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SENADO FEDERAL-
Faço saber que o senado Federal aprovou e eu, nos têrmos da letra n, 

do artigo 27, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N.o- 4. de 1957 

Artigo único - E' concedi-da a Murilo Marroquim de Sousa, Redator, 
Padrão PL~7, permissão para aceitar a designação do Poder Executivo 
para btegrar a Delegação Brasileira, na qualida-de de Delegado Substi­
tuto, à XI As.se'lnbléia Geral da Organização das Nações Unidas, nos têr­
mos do artigo 253. do Regulamento d9. Secretaria do Senado Federal, 

S~nado Federal, em 13 de Ma.io de 1957. 

, - Applõnio Salles 

Vice-Presidente do Senado Fede1·à1, 
no exercício da Presidência 

Mesa 

Prestr.tente - .Joãci G-oulart (Vice­
Pl·esident..e da Hen·.Jhlica1. 

.Vtce-Prestaente - Seractor Apo!Onto 
Sales. 

1.01 Secretário - .'St'.í.Z.<1<.;r Lima Te1-
xeU"a. 

2,9 Secretárto - SenaCor Freitas ca- · 
va.tcanti. 

1.01 Secretário- Sen:tj0r Vttor_lno 
Freire 

•• ,. Secretário - s~~~acor Kerginaldo 
Cava.lcanti. 

1."~ Suplente - Sê:l'l-'ior Mo u r â o 
Vieira. 

2.• Suplente - ~na-rJfJr Prisco dos 
Santos. 

Comissão Oiretora 

Apolônio Sales - Presidente. 
Lima Teixeira. 
Freitas Cavaha.1t1. 
Vitori no Freire. 
Kerginaldo Caval~ar.ti. 
Mourão Vl.:!lra. 
Prisco dos saa tns 
Secretàrio: LUiz ~:;.buC'o (Diretor 

Qeral d;t Secre~J.ri 'i. 

Çomissóes Permanentes 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello - Presidente. 
. Argemirq de Figueiredo · Vice~ 
Presidente. "' 

Gilberto -Aarinho. 
Benedicto Valladares. 
Gaspar Veiosso. 
Ruy Carneiro. 

LouriVal Fontes 
Lima Guunaràea -
Damel Kneger. 
Attilio V1vacqua. 
LineL Prestes 
Secretã.rto - Miécto dos Santos An­

drade 
Reuruões - Terças-feiras, as 10 hs 

Comissão de Economia 
Junu:;y Maga.ihâeb ~ Presidente. 
Fernando Távora Vice"-Presi· 

dente.· · 
Alô GUimarães 
Carlos · Lindenberg. 
Gomes dt Oliveira 
~lencasti·o Guunarães. 
Júlio Leite. 
Reuniões·: quarta.s.feiras, às dezes­

seis noras 
Secretário - Renato de Almeida 

Chermont. 

Comissão de Educaçã~ 
e Cultura 

Lourival Fontes - Presidente.· 
Ezechias da Rocha._ - Vice-Presi-

dente. · 
Nelson Firmo. 
GilbertO Marinho. 
Mourão Vieira. 
Reginaldo .Fernandes. 
Mem de Sá. · 
Secretário - Francisco Soares ·Ar­

rudà. 
Reuniões Quintas~feira..s, à.-; 15 

horas. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolfo - Presidente. 
Vivaldo Lima. - Vice-Presidente. 
Franrisco Gallotti. 
Ary Vianna. 
Onofre Gomes. 

Paulo FernandPs. 
Carlos Lmdem~>era:. 
João Mendes.· 
Lima a·mm~ra~. 
Fausto Cabral. 
DameJ Kneger. 
Jurary l\1ag$tJUaes. 
Othon Mi:ider. 
Julio _!,..e1tt 

1 Comissão de Legislacno Social 

Lmo de Mattos. 
Novaes Filho 
Dammgm, Velasco. 

Suplenter. 
Mt>ltdOll!;R Claflt; 
MuLtrão Vte1ra 
Otac!Uo Jur'.:;ma. 
Attilio Vtva0qua. 
Lmeu P1 estes. 
Mem de· Sá 
Secret.artCl - _knflto Chermont. 
Reuriiões. às sextas-teiras, às 10:3L 

t'loras. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechia.s aa R.f'Cha - Presi­

dente. 

2 - Gaspar Vel·J'ioO - Vice-Pre.Si-
derite. 

3 - Argemiro C.e 1>-Jrueireao, 
4 -Saulo Ramo.L t"") 
5- - Sebas-tião Archer. 

1•) Su~stituido, t:He: lna:mente, pelo 
Sr. Rodngo Looo. 

Secretária - Gecllla de Rezende 
MartinS. • 

Reur.üões - 1'erças-teira.s àa 1S 
horas.' · 

-Comissão de Relações 
Exteriores · 

Georgino Avelino. - Presidente. 
João Villasbôas. - Vice-Presidente. 
Lourival Fontes. 
Bernardes Filho. 
Gilberto Mal~nho. 
Aura Moura Andrade. 
-Gomes de. Oliveira_ 
Ruy Palmeira. 
Secretário: J. B Gó.Stejon Branoo. 
.Reuniões: - Quarta-Feiraa M 16 

Horas. · 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Reginaldo Ferbandei - Pl'e.si-

,....dente. · ,·. '· 
2 - Alô Guimarães - -vice_Prcsi-· 

demte. 
3 - t Ludovi~o-

Nevet:. da Rocna - Presidente. 
RuY. Carneiro - Vi:::;;: Prc;:;~dcnLe. 
Mendonçn ClarK. 
OtacllJo Jurema. 
Svlvio Curvo. 
Domingos V~lrtsco_ 
F':m~to Cabral 
Secretario Pedro de Carvalho 

Müuer 
Reunlôes: quartas-teiras, tu 16 na. 

Comissão de SequrancJ 
Nacional • 

Onofre Gomes. - Preitdente. 
Caiado d.e Castro_ - Vü:e .Prc.:;:[ .. 

dente 
Alencastro Guimarães. 
Ma11nard Gomes. 
Francisco Gallottt. 1 
Sá Tinoco. ' 
Svlvi-o Curvo. 
Reuniões ts quinLas-f:::::-.s, f ~ 13 

horas. 
Secertárla: Romilda Duarte. 

Comissão tle Servic:J Púb!i:a 
Civil • 

Prisco dos Santos. 
G!iberto Mannl/0. 

dente. 
Ary VIanna. 
Sei Tmoco. 
Cazado de Castro. 
João Jliendes. 
Mem de Sa. 

Presidente. 
VlCc-Preai" 

8ecertáFi~:o.: Julieta Ribeiro t!os Sat&­
tos · 

Reuniões. - Quinta'5~Fe,ras, às 11 
horas. 

Co!J1issão de Transportes, 
Comunicaçõea e Obras Públicas-

1 - Novais Filho - ,Presidente 
2·- Neles da Rocha - Vice-Presl• 

dente · 
· .3,- .F'l"fl.ncisco Gallottt 

4 - Nelson F'irmo 
5 - Coimbra Bueno 

. Secretária: Ily Rotlrigues Alves 
·Reuniões: Quarta-Feiras, M 15 hCW 

ras. 

_Comissões Especiais 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 
João \'illasbOas 
Georginá Avelino 

4 - Ezechias da Ro· 'ta. . t• 

Presidente 
Vice~.Presíden.4 · 

' 

l
S·- Vivaldo Lima. 
secretária - Diva Gallottl. 
Reuniões - Quintas~feiras, às 15 

horas. 

Attillo Vlvacqua - Relator 
Filonto Mülle1· 
Secretário ·- José da· Silv.1. 
Reuniões - Quinta~felras. 

r 
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Comissão Especial de Estudos 
da Valor_ização dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 

Mathias Olympio - Presidenre. 
Domingos Velrasoo - Vice-Presi· 

dente. 1 

Mendonça· Clark - Relator. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11 1 

EXPEDIENIE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR GI!<RA.l. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Maio de 195i 

das pelo Tribunal Regional do Traha"'' 
lho da 2.• Região. 

Projeto de Lei do Senado n.0 16, de 
1953. que atualiza o instituto da ado• 
ção prescrita no Código Civil. 

Pareceres ns. 272 e 273, 
de 1957 

Parsifal BarrOSO. CHE~E DO SERVIÇO O&. PUBLICAÇÕES Ct-!&.FEl: C.A SBÇÃO OH REDAÇÃO 
Coimbra Bueno. 0 N. o 272, de 1957 
Ezechias da ,Roem. MURIL FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO . Da Comissão do Constituição 
Secretário -- Francisco oSares Ar- . e Justiça, sõbre o Projeto de Lei 

ruda. DIÁRiO DO CONGRESSO NACIONAL cto senado n." 36, de 1956, que 
Reuniões - Sextas..feiras. às 15 ! regula a Locação de prédios re-

horas. SEÇÃO 11 sid:enciais urbanos e dá outras 

1

1 

providéndas. 
CP,missão Especial incumbida . lmpreuo nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional Relator: sr. Louriva1 Fontes 

de elaborar OS· Projetos do I AVENIDA -RODRIGUES ALVES, 1 Regula o presente projeto, de au-
'Código Eleitoral e do Código toria do eminente senador Carlos 
Partidário. . 

1 

Llndénberg, a locação d·e prédios re· 
sidenciai.s e dá outras providências, 

J{)âo Villa.sbôa.! - ?resid€nte '- A S S I N A T u· R A ·S O representante do Espírito Santo. 
Mtm de Sá - VIce-Presidente ,· _ justificando 'a proposição, acentuo\1 
Gaspar Ve!loso - Relator cto Pro-\ REPARTIÇõES E PARTICULARE:'l rpNCIONÃRlOS que não teve a pretensão de res:::lver. 

jet:l do Código Eleitoral \ -em definitiv·:, o problema do ínqui· 
·Gomes de Ollv-eua - Relator dQ ~ . llnato, m"lS apenas rontribujr, de al· 

Projetó cto CôdJgo Partidário Capttal e Interior Capital e lnterror gum modo, para o estudo mais am ... 
Paulo Fernandes · l J Plo da materia. · 
Fronc1s~o Arruda - secretário. I Semestre .•. o. o .. o o.. Cr$ 50,00 Semestre . o........... Cr$ . Jl!:l 00 A Ielturà do projeto l"evela que 

De Mudança da Capital [_An_o . • .• .. • .. • • . • • • . .. Cr$ . 96.L01 Ano .. .. . . . . .. .. . . .. . • Cr$ 76,00 

1 

o espírito que 'o animou é bem dife-
rente do que tem inspirado a.s leis 

Coimbra Bueno - PresJdem~ !' ' Exterior Exterior qu~. nos últim:s anOB, vêm regulan .. 
, do, em caráter de emergência, o mo ... Paulo Fernandes Vtce~presi· ~ 1 l 

dente - [' Ano ••.•.•..•.. o •••• • Cr$ 136,00 I Ano .................. Cr$ i08,00 'ct~entt;;sonde·n"""c",.auntn~\,.dpoa is~n""t apnsres,enva'~ 
Attilio VlV6CQt~a - Relator • ' "" ~ ~!c m-.. e co r -

I dJ:·a, quando a que tem prevalecido, AlberTO Pasquafml I 
Lmo- rte Mattos 

1

: 1 na e3péci·J, se caracteriza por um 
secretano _ Sebastião ve~-g!-. ExCetuadas as para o extel'ior, ·que serão sempre annait=~. a~ cunho mais social. 
Reuniões QUmtas-fetra. 1 assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquer êpoca, por seis me-ses A questão f: complexa, e, se Yistas 

ou um ano. imparcialm€'!lt.e as c:i:ms. não se p·o-de 
Comissão de Reforma Constitu ~ - A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de ~ md.~e·s~~~~a~os proprietários 

ciOnal para- emítír parecer ) esclarecimentos qu.anto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência Ninguém pOdé negar a· Injustiça 
• p · l de R f 1 à remessa por meio de cheque ou· vale postal, emitidos a favor do ; de cettM situações, coino a.s em que 

sobre- role o ,e orma 'i Tesourelro do Departamento de Imprensa Nacional I &e e~contram Yi_úvas prcp:rietárias 
Constituciona~ n. 1. de 1955. - Os suplementos- às edições dos órgãos oficiai-s serão forne.::ido~ ! q"L>e nvem exclu:õrvrrmeme das ren .. 
q altera a Emenda Constl 1 aos assinantes sàrnente mediante Solicitação. . d~.s de> imôvel. · 

Ue • ! Ha, todos sabem, aluguéis ·antigos tucional n. 2. - O custo do nUmero atrasado serã acrescido de Cr$ 0,10 e, por . :r::-isórlc.s, Q~le ·y:o,iudic~:m grr-.n.:>Cm-~:õn~ 
Attillo V'va.:cqua. ~ Pre.!'ldente e:xerciC::P decorrido. cohrar-se~ão mais Cr$ 0.50. , \ te !nt-?-rês.:es lez-ü1m-Js de proprietá .. 

Lima Guimarães 
dente 

Gilberto Marmhu. 
Gaspar Velloso 
Ruy Cal"nelro 

·SaUlo- Ramos 
Lounval Fon~es 
Caiado dE' Castro 
Arg~mlfU Filwr-utdo 
0an1e1 Kneg.v 
Mem de Sá 
Alvaro- A.aolpbo 
Al~ Gfl1ma:r§.es 
Joao Vl!la~bOa~ 
l.,tn(l d'l" Motos 

V:r.f!~Presl 
--- -·----···-- -·--· .... ··--·-· ---------.----· .. -· • 1"1' E. 

'ATA DA 35: SESSÃO DA 3." i 

I SESSÃO LEGISLATIVA DA.\ 
3: LEGISLATURA, EM 13 DE! 

1 . MAIO OE 1957. 
PRESID&NCIA DO SR. ·APOLôNIO 

.SALES E LIMA TEIXEIRA 

Vai ser lida a: ata. \ · ~ ~, "~ · i~n !: _verdade. n.ão men.os 
O sr. Costa Paranhos, servindo 'o e que .. a .situ, !.l,O _econ~mlca, ~-oclal 

d 2 o .... ... , .. · . ..d · 1 ·1 1 ... ----'-" ... .:~.... uo paLS, amda na.o M 
( e . ..,ecretatw, p10c~ .e !L et n- ··--~·::-;;L~.:. ~·::-: .~ ~~:::IJ.d.ade b~stan;..e 
ra da ata d~ sess_a~ ~ntenor, que, ~para permitir se mo-difique a orie_~1 -
posta em dtSCU§sao, e sem debate 

1 
t.açã·J que vem .sendo .seguida, d~.-;:àe 

, ~provada. . . ~ . I a Ultima guern, no encaminhamento 
O Sr ·~ L.tma G~tma:aes, se~vm~ ct·J problema da habitação-, Ce ~i'i.!l 

do ~e 1. Secretáno, le o segumte .. marcada, influência na · estrut\1-:'açâ\J 
· da ord~rn .<:"~::tia! e r-oJftfca d-:) pais. 

As 14 horas e 30 minutos- acham- Expediente \· A legislação v~gentê, conq_uanr.o não 

\ 

valha como um caminho t.déal a se-se presentes os Srs. Senadores: · · · d 1 · 
·Oficio Ci.Ô Sr. Chefe do Gabinete ~u;:. f', ·am a! pe o menos, o _maiS 

. Vivaldo Lima ·-- Mo:trfi:o Vieira _ Civil da Presidência da República, de [ln~~Icnd~ a trilhar n·eM~ que-'3t::to. 
Sà. ·Tinoco 

Rel!móes às 
boras 

!'Cunha. Mello,- Sebastião Archer- 8 ~? ni.§s· em curso,_ restituindo os~ ~: ~.t.I_:r.-N as du~ c~- de pro .. ~ 
..... / "Victortno f'1·ei1"e - Arêa Leão ~ João auwgt:afos, enviados para promulga- 1 JJT.elá.Ls ~- de 11?-qwh:nos - al~!"fla 

....... -feJra.s ....., ... -~Mendes - M~ndonça Clark - Ono- ção, dos dispositivos yetado. s e poste-~ te;n de se .. sacrlflCada, a. esc<> Ida 

. Secret.A:rto -
· rim·mente mantidos pelo Co-l m· na.J ~e de .. xar de ser .a das ~ro· 

J B ca.sttjon Branco .Ire Gomes - Fausto Cabral - Fer~ Nacional do P . t de Le' da 'c"':esso pr:-et:.~r;o.<:, e :.sso P::)T motivos óbviOS. 
nandes Távora - "Kerginaldo Caval- 0 • rOJe 0 . ~ ama~' Altera:- a lei do inquilinato no.t. 
can!l- Georgina Aveltno - Reginal~ r:l; n. u~a., de !-956, VIsto t"fa.o se haver l têrmcs -em que o faz o pr:::}~;o. se· 

. - . . . - d do Fer1iandes. - !lUY Carneiro - Ar~ pionuncmuo sobr.e a matena o Che~e ria c<:>ntribuir para aumentar a afl],. 
Comlssao Mista cte RevJ.Sao a (ler.tiro d~ Flgue;.redo .4.polônio I ?0 .Poder ~ecutt:vo,. no praro CODSÜ· çiío dOs g,flitos:, agl-avando os desa· 

Consolidação das Leis do ' Salles - Novaes Filho - Nelson Fir- I vUClO~ai, .·. justament~ scciais. 
l ab th · L mo - Ez?chía.s da Rocha - Freitas 1. , ~rqul\e-s~. . A 4ituaçá.o· aconselb~, portanto, seja 

r 3 0. · Ca'Z!alcantJ - Rui Palmeira - Júlio 11· OflCtU da Camaxa dos Deputados, wrorrogada ainda uma vez a lei dO 
Sffl!td;'J'"t$ 'Lei~e - Lourival Fontes - Neves da n;J 584, comunicando haver sido_ apro- lnquilillato.' e· f()i isso me.siDo que jl\ 

. 'Roclw - Juracg .7f.Iagalhães -/Lima va.da emenda do Senado oferecida ao :re p:-o'l='ôs na Câmara .. 
f/ma T'l'!'i~PlTh - pre&;dr:ni:c I Tei~eira - Carlos Lindenberg - Attf- , Projeto de Lei da Câmara n.0 5G, de 
Ruy <;arqeifll . lio Vivacqua - S4- Tinoco·- Lut.ter~ 1 1956, que determina >eja ministrado All3.F, cumpre aSSínalar, de passa-
P'lUnto Müller ~ ba.c?t Nune.-t· - Arlindo Hodrigue8 _ o Curso Superior de Agrtmen.sura em g-em, qu-e, nas diversas oportunidades 

Al d p i b 1 1 t de e:m ql!e a. medida fO'í aprec:ada, como Francl~C{t o:mot.tt encastro G~~1Ju:trã~ . ., -- Caiado de to o o as, em esta e ec men o_ auand.,. da elaOOcação das Leis 1. 300• 
S#Dlo Râroos- Castro - Gi!berto Marinho - Her- ~nsino superior, oficiais. equiparados 1:: 1951. ~ 2.6!l9-, {i>l'>- l%5- _ sempre 
Ara.e.m;n,. d'E> Pl.guciredo nardes Filho - Ltma Guimarães _ ou reconheCidos, e dá outras proYi-
Othon, Mãder I.ino .de li! atos -. Cbsta Paranhos - df:ncias, enviado à. sanção. 2 prnc1:>::n quebrar a rigide;r, da lei 

· :mtiga, in~lui:nd~-s?, na l-ei nova, K~;gma:,~n Cavalc:..nti Frederico Nunes - Pedro .IAulo:;fco I-/I~~?~:~cns do Sr. Presidente da dl.Sp-.s_tJV:JS mats l.b.erals, no senttdo 
J:(i.~O U ... ~. -: _8E1t:i.o r:-ur:.oa -- "Joif.(J V"il/af:b&.t::>- ReP".ll)~; • d" [:'lt1"(.11"'C!men• dos O?J;,J-r.e!á"'lOS 

E!'un!Ü Sátiro - Vlct>-Pr('sict:-nte 
.t..:.e.!'.tu St.- muruth - .Re!:~W; Gera. 
1:l:-&.J Dur!n 
Je!'ferPon A:~uiar 
CUnha l'ieU-o - Prest.Unte 
f,L:.Jfa Pepl;-.nw~.'l 
J . ..:ur~(l t+-il~ • 
~:--:v n P-:r""-Tl 
I .n~"':W.' 1 dr> A l"';eida 

Fzlmto Müller - Otlwn Mltder _ - ns. 137 a 140. a.cusancto c ar":a- - _VJ • 

Gaspar Vellos() - G-mnc.-t de Olir,eim decendo o l'eceb!menio das de nú1 e- I n:.ante do ex~Cst{l emba-ra c:msti­
- Francísc0 Ga'lotti - Ro. drigo Lobo rue: 20, ?3 e 24. do Conp;r~S!';O Nn.cio 'll tuci(lora!· 0 projeto. 't"Omos por sua 
- Df1;nlel Krú•gcr - ."Ue1•~ di! Sá _ e 49, do S:;nado Federal. . :-e':irã-:-, n?r · mcom•Bniente. · 
Lamezra B!ttencourt - (53}. . -- 1~<;. 141 e 14~. r~stituindo nutó- I . · 

rrr:;:.!os ..-:0e <:eg-..tin"'.;cs p.ro)etos de lei: I S::tla das. G:;m:ts::õe:S, em 19 de se­
!á sancionados: tem.~!'v de 1956. - Cunha Mello. 

O SR. PRESIDEN?E: Proj:;to de Lei da Cê.:IIar:l 11 .0 39. d~> p~·e~d.entt:. -- T.ou~tval Fo~tes, R~-
!957. que auto:·i~a o Porler E~:ecnt.!vo ":-it,or. - Rt:1/ Carn"!<ro. - Lnna. GUI• 
a abri;- r:o Pcdêr JEdieiário - Ju;.- m'lriics. - Ar_r;emiro de FiÇJuezre~. 
tiça do Trr'"b~Iho --o crPdito P<n"(';'ll -- Gilter:(l ]lf-rinJ:o. - Daniel.lCrte­
de CrS l.O~!J.I'Jl0.00 rrrn atnndP'" ~s (ler. v<>nr>H---. qu~n+-: e<>n.<:titU('ld'·~·uth~ 
dest>êsns de exercícios findos realiza- dllde. - Benedicto Valladares. 

A listr.. de pr·e-s"nç::;. 
recimcnto de 53 Srs. 
Vf'ndo r;úmC'ro legal, 

acu:;a o com..,a­
Scn:::.rtcrcs. Ha­

cstá ab.:rta a 



. erç-a-teira 14 _o)IÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL ( :>eça.o 11) 
~-·-- ~ 

N." 273, de 1957 

Da. ccnnis~ão de Finançct:S, 
Projeto àc Lei do Senado n. o 
de 19'5·6. 

Pareceres ns. 274, 275 e 276, 
de 1957 

1 sões - a. de Flpanças -. em que 
' se cria 

N. o 274, de 1957 
uma ~ona tranêa no mesmo locctl. 

Substituiu -se a d·;mominação inida1 
de 

Sr. Lima GUimarães Da ComisSão de ComdUul!}ão r;ôrto franco Por zona franca. 
e Justiça, sôbre o ~rojeto tk Lei 1 He~!mente, cs c:>nc·eitos de p:rtos·, 
da Câmara n. u 13, de 1957, que zonas e depósitos f·:anccs, nos -paíse.s 
cria uma .zona franca na cidade que tfun adotado ê~es regimes por­
de Manáus, Capital do Estado tuári:::s, são dife..rentet: e distintos. 

N.o U::.iulto de contribuir para a 
so1uc;ãJ do problema de Iocaçá:::~ de 
imó~·cis w·b.anc::::, o enüne.n!;e Sena­
dOr Carlos Lindenbel'g ap1·-esentou 
em plenário. na sessão de 22 d-e agõs­
to de 1955, o presente projeto. 

do Amazonas, e dá outras provi- T=m-s-=, em cada cas:J, exigido uma 
dências. regularnenta~ão qüe os d:=fina em har­

F::>i seu intuit:::, confessado na jus­
tificação que fêz,· iniciar "o deb:1te 
do a.ssunt.J, tal a s:ma de inteJ.·êsse-.s 
que enmlv·e. e que não p.:>dem n.em 
devem c:mtinuar a ser regulados em 
lel de -eme:rgência''. 

De&;:m-ehado o proc-zsso à Com:s­
são de C:::nstituiçã~ e Justiça, foi 
esta de pa-recer qu-e, conquaritu c...~~ 
tituci-onal, O p-:--o-jeto deveria ~ re­
jeita-do, p-or inconveniente. 

Ace!tou. aquela COmissão o _pontJ 
de vista exp:s~ pelo relator da ma­
t-étia, o ilu.st!'~ senador LOurival F-On­
tes, ponto de \'ista que ·assim se pode 
resumir : 

a) de fato, Vistas as coisas c-om 
imparcialidade, nã-o se pod-e negal· 
que fl classe dOS proprietári'CI\:3 tem 
sld·::> sacrificada ; 

b) nlnguêrn p:tde negar a injus­
tiça de certas situaçõ·~. c:;mo as 
em que se encon.tra.I!l viúvas proprie­
tã::-ias que vivem aclu.siv~ente cta 
re.ruia do imôvel ; 

Relator:. S:-. Cunha M-ello' 

l. Em 23 de outubro de 1!151, por 
iniciativa feliz d~ Deputad:J P-e1·eira 
da- Silva, f()i oferecido à Cârna:a dO& 
Deputados um pr:;;jeto : 

"criando um põrto franco na ci­
dade cie ManáU.s, Cap-ital do E5 · 
tado do Amazonas, e dando ou­
t!'a.s providências. " 

~o\.s.sinara.Il' a propn.si.ç&.J, al-ém do 
seu au:or, os Deputad'.Js Ja!.m~ Ar.aü­
jo - Ruy Araújo - An:ôni3. Maia 
- Plínio Coelh-o e Paulo Nery, todos 
da bancada ·amaz.one·:lse. l::J.uvAvelmen­
te unidns no _pro:pósito que êle en­
c:::...-ra. Quas~ seis an::-s de:;!o:rridos 
da data da sua apre.S<e-nta:çãJ, apro~ 
va:io com um suostitutivo, oferecido 
pela cotr.Jssão de F.i.nanças daquela 
casa do· Congresso Nacional, cheg.ou 
a.o Senado o rroje-to n. o 13, de 1957. 

Despach:U··o o ilustre Pl'es.ident·e 
d::> senad1 às C.::Hn.isa.-ts d::: Ec-onomia, 
Tran..<:p-Ortes, _-Comunicações .e OOra.s 
Públicas e de FinanÇ:lS. N~o o .sub­
me"tn-..ll à Comissã<> -de C:mstituição 
e -Just.:ça~ a que êl-~ veio ter nã{) 
sabemos por deci3ãJ de quem, a D.ão 

--c) não obstante, a situação eco ser pela praxe d~ retnesra s:Stemá­
nômica, sx.ial e financeira do pais, tica d-e t-odos os projet-:u; que tre.nsi. 
ainda nliQ . .se apro2Senta com -e.stabi- ta..'ll p~la Casa. 
lidade bastante para permitir se mo- CJÍllo nos foi enviad-:l o aludido 
dW.que .d. orie-ntação qu~. na espé- pr-ojeto, ex~mina!ldO-::, c:.r:no .n~s i' 
cie;, vem sendo seguida.; c:>mpete, s-ob seu a:s))ecto -consutu-

d) o pro-blema da habitaçâ) tem cio'!lal, nada. ten1os a objetar-lhe. 
m-area.da inflUência na estrutUTs.ção A ·.competkncia para o assunt;Q é 
da -ordem social ·e política de -qual- da UZJ.ião. ex-vi do a:·~- ?-_0

, item XV, 
q~ Nação; ' let:ra "f'\ da cc-nstltUIÇa:> F-ederaJ, 

:nde -!e le: 
e) o· modo c1e legis!::u- a res,:>eitc, 1 "A"!'t. s,o ca-~pete à União 

embora não .val.ba -com-o um .cg,ruinho 1-:::gisl::J.: : 
ideal a seguir, é, ainda, a via mais 
incticads a trilhar ; sôbre regime de por-toe ·e de 

. · navegação de ca'botaye-rn". 
f) se ent.""e ns duu.s classes -- de . ~ - . 

op:oprietâri:s e de inqu~linos - al-~- E."\:e-rc ... tou, -p-.;rt:azvo .• a. C~mr\~a dos j 
gt.Jma tem doe Sé:.' ;mcrificada, t~. es- .úti?uta·do:> -competênc:.a l~g~l.at.i~'a .da 
co1hiàa não _pede deixar de ser a dos 1 Umã.Q, -dl.."'Pond · .sôbre a ... cnaça-o de. 
pro_prl-etãric-s ; e um -pórto, de .. uma z::na ... ranca, n~ 

--expressões lilal.S ac-~rtadas do tSu.bs-ti-
g) alt€'!'11.r a lei ·d.J "inquilinato, nos tut!vn, na cidade de Ma!láus, Capital 

têrmos em que o faz o projeto, se- do Estado do A:nazon':ls. 
ria co-nttibuir para -:aumentar a afli- · 
çá_-o d:s aflit(}s. 2. MltR!TO: -CONVENUl:NCLA E 

OPORTUNIDADE 
Como se v-ê, a douta Comissão de 

Just-i~.a tomou no pont:~ nevrálguoo .da 
qliE:rtão. 

Além. disso, ao temp;> em que foi 
o-fereCida ·a pr~posição, já transitava 
outr-a, na Câmn.ra, em f-Booime de ur~ 
gênc.ia, afinal co.nvertidn na Lei nU­
m~-O .3.085, ôe 2J de dezi!mbro de 
1955, :prOITogando,• mais uma v~. a 
l-ei do inquilinato. 

. Dada a relevâ.!icia do ,projet:~, do 
maior intetêsst' pa~a o _Estado, que 
tenws a honra dt. representar no Se­
nadJ, nã-o lUlS eximimo~ d·.:: fazer -al­
!rulllas consideraçõ-es sôb:re êsse outro 
~specto da proposição, muito emOora 
es.sa.s considerações d<e\'am e p'JSsam 
ser "!eitas com mais autoridade pe­
las -demaiS ·Oomissões a que ela foi 
suOmetida.. Na Amazônia, estão com· 
preendid:-s div-ersos Es.tad.as e T:::rri­
tórios Fede:ais brasileiros e alguns 
pa!ses estrangeir·QS, .banhados -pelo 
nnsso RiO-Mar e seus afluentes. 

Temos a inicia't.l-'a da -bancada _nma~ 
zoneme como c::lmplemento d:J at<> 
de fra~rnidade cont!nental -que abriu 
o referido rio à na\'egaçã:~ 'in:.erna­
cional. 

m:·:nia c0m o d-escnv.::lvim~nt.o eco· 
nõmi-co- -e- a vitalidade de cada· pâ.is. 

Na E:-panha, no rea1 Decreto de 
11 de junho de 19.23\ i-:1s':!tu!dc-r das J 

.:onas francas em Cadiz e B:1rcei:ma, 
procurou-se, na _própria regulamen­
táçã-:> do reg-im-e ds.s.>as mJdalídades 
pcrtuár1as, fixar os c::nC>eit-os de 

pórto, zona e depósitos francos. 
A expo-sição que preeed.::u a êss<" 

!'eal d·ecr-3to, começa p:>r assinalar o 
dezenv.olviment:J {.as Ot:'8raõçes dO 
Depósito Franco de BarcelOna, enca · 
recendo a .seguir a necessljade ·cte 
m-2-lhor regulamentá-leiS, c:>locand:J-os 
em m-zlhores c-cmdiçôes para que cum·· 
pram e sirvam a -sua finalidade. 

Os d2-;:ésitos francos, no r-egime 
portuárb esn<tnho!. const:tuem nelJ 
me'los aç- qÜe se deduz d-essa eipo­
[:;içã-o, etapas ~~ zonas e portos fran­
cos. O:s -elementos econômicas e a 
situaçã-o tup:gráfica de Bar-celcna, 
admiràvel!nente situa-da para ~.s re·­
laçõzs c:~merciais -entre. a América 
e d Eur-J_I:a. ju.:;tif!cam .a nov-a oriEm­
ta::~o d:> G:nrêrno espanh-ol, 

Diz-f:e n'l cita-da expo-siçâ':) : 

"Las o-pera-clones que 1e v-e1·i · 
fican -en el Depõsit::> Franco de 
Barcel:na han adquirido en esteS 
últimos tiempos· importa!lcia tan 
seiialada, que para sat.:.Sfacer Ias 
nec-esi.dades dei m-::m-ento y ::!.r­
moniZ'l~ las ncnnas administra­
tivas c:Jn las exig-enc:iat: de la 
realídad, ao dlctó e11 Reat d·~cre­
t-o de 3 de -Qctubre de 1927, y 
la Leal orden de 23 de ~~ciembro 
deu mismJ nfi Cl\,'1QS preceptos 
re-Dre&entan un >er-dad·e:ro avan­
ce· en"' la legislaeión referente a 
a-gnellas instituci:nes. Los au­
xilias de carãct~ econômico que 
se han otorgado al Ocmsorcio del 
-exrp~·e.:::ad0 Depõs:t-o y las; reorga·· 
nizaciones de que ha sido objeto 
d-iferentes veces -demuest~an que 
ha .sido pr-e::cupación constante 
Cel Gobierno de V. M._ co-locar 
ai expresndo organismo en Ias 
mej:n-es c-ondlciones para que 
p!leda cumplir su obiet>O. 

· Son tamblén r-eclentes, POJ," otra 
parte, las reite:·-.;:ru, fiÚplícas que 
se han dtrigido -1 G:c;bierno por 
la Alcald!a d-e Cá;!'z, secundada 
por important~s elementos eco­

. nómicGs, pa~a que dotara al ex­
p:-esado puerto de una z~mt. fran • 
ca, QUe diera. realce ~ im-por­
tancb. a una ciudad tan admi­
rablemente situada desde el pun­
b de vista geogrãfico -para la5 
relacic-nes con1erctales entre Eu­
ropa y América. 

Ambas consideracione~'l han 
-Rest-n acentuar que, tanto na ela­

b-Oração dessa lei, como na das leis 
anteriores qUe regúlaram --a materia 
(Leis l.~G-0. ae 28 de dezembro de· 
195{) -e 2. 699, -de ·2s d-e dezem'bro de 
1955), -o .legjslador sempre prOcurou 
atender, na. medida do poss:Ivel, -aos 
inter-ês.ses minilU{)S d-os pr-oprietários, 
de maneira a -quebrar um _pC>uco :a 
ri~ dos dispositivos protet~res do 
inqttil.ino. 

liecho .comprender al Gobiern<l 
de V. M. 1a convenlencia de 
es'·abl-ece, despuês de meditado 
estndio, las bases de una ·nueva 
reglamentación, que 1·eorganice Y 
delimit-e los conceptos de puer­
to zona y depositos ftnncos, a 
fin de aue ccn la claridad _en 
el conceP,to y Ia adecuada . re-

Péla su..a. · -sitL.-raçã.o t.c.;.ogrâ.iica, a. glamentación que exige cada 
Capital· do A:naz·::mru;, Mar:.:iu.s era e cru:o. .nueda contribub·~se en la Ante o · ex~<>t--o, esta CJmi.ssão 

manifesta, também, pela rejeição 
projet-o. 

~~ é o pont-o ·mz-lh»r ~cctlhido pa:-n. a medidâ ne:J.o/.larin al ·desarrollo 
locaJiz91ç'ão ·de um centn ge;:,graftco económico y a la mayor v.itali-
de 6lstr1Duiçã:J da Amruo;ônia, rervin~ ~ 

t"' Brasll (dl· dad dei país". 
do ao m~.smo ~mpo .n:a..... . Estabelece-se na :hova. .re$Ulamenta-

'Sa!a das Ctqnisaões,, em 10 de maio ve':'SC'S_ Es~ap'ls e_~Tel?to~lC3Gluiane ;,J f'!âo .adotada .a clara. dist-incão entre 
d~ 1957. - Vivaldo Lima, .Presid-ente Peru, .·Bo-hv-s, -Co1omb1a e ' · oortcs. zonas e d-epósitos francos. nes-
em exercicb. - Lima Guimarães, In:-cmlme:.1te, pret;ende~an; OS au- t~s têrmos· 
Re..ator. - Fausto Cabral. - Costa t:rres é.o p-r:>j-31-o - a c:·ta:;::n C.e um · 
Par.anhos. - Luterbach Nunes. pôr'to jranco na referida cidad~;>. "Se t>~t.a_ble_re en e1 proyecto 
João Mendes. _ Lino de Mattos. Anós à audiência -de diversas C::>- cl@.':a dlS'tlnCló_n entre puer:tos, 
_ Juracy Magalhães. _ Julio Leite. m;&oes t-écnic'ls da Câ:na.ra e dO zones _v depóatos fr_ancos: para 
_ Daniel Krieger. _ Ohton 11-!ti.- M dstér~o da Fazenc"n. ad.ot~'.l·::C um los nnmeros :;e m~nt1-e?e el con-
der. I Substitutivo de uma dess~ comfs~ 1,... cept-o que la JegJsJaclón actunl 
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reconoce a los de Canaria, ceu­
ta, Melilla y demás poseslontf 
del Norte de Africa; ' se asi.gPf 
a los depósito.<; francos su vel\ 
dadero carácter de institucion€f 
dedicadas directa y principa4 
mente al· a!.m~c-enaje de mer• 
cancías, .con las limitad-ísimas 
opetaciones complemeut.arias de 
cambi.Qs de envases Y d;visión "!f 
mezcla de pr-Cductcs para faci• 
mar las t-ransacc~onea merc:tnti­
les. respetr.ndo el proyec+o, :-:in 
embargo,_ Ias. opz1·at:lones que 
hasta la . fecha se hubierep .au• 
torizado y anul:lndo ·las que TI-f 
s-~ hubieren implnntaC.o .en 1 t 
actu:üt!> depósitos tr.anscu"r~d\ 
el pla7*" de cuatro raies o da 
dos para los que se constituye­
ren de nuevo; y, cn carcbi-o, a 
la zona franca --se !e otorga am­
plia libertad p-ara que puedan 
establecr€rse en ella todos cuan­
tas industrias no ext:.tan en Es--­
pafia, asi como aqueDas qtie, aun 
existicndQ, no t~ngan caráter ex­
portador o aparezca é~te cn ~de .. 
c:'ecimiento -en lcs últimos anos; 
y para ~mcer más fácil la ~e--­
tern1inación de la cln.se de m .. 
dustria que es dable instalar en 
la Zona, se estatuye que por el 
Ministerio de Hacienda, despuês 
de oir al de Economia Nacional. 
Ee publique el 1.0 -de cada a~o 
una relación negativa de aquel­
las, o sea la enumeración de 
aqué!as cU}'O ejercicio se prohi­
be por razonEs de segur1dad de) 
Estado o por n~speto a la :pro­
ctucción de indu:strias naciona­
Iei de exportación. 

En lo .que atafle a la indus­
trí:.ts de exportación, función 
prin-cipal de la Zona fra.nC:l, se 
hace um -especial e.studio de 
aquellas -que pueden emplear ma· 
terias primas nacionales, con re• 
lación a Ias cuales se introduce 
una nOvedad sln precedente en 
la legiBlación espafJ.ola, que oon­
SlSte en deducir-eJ. derecho aran• 
cel.ario de la. materia prima in .. 
dustrializada. para- el caso -de que 
€1 producto elabol'ado se reim­
porte --en territorio común, de­
ducción gue se hace consiperan• 
do no seria justo QUe el p-ro­
dueto elaborado -con materia pri­
ma nacional sati.sfaga igual de .. 
recho que el que ·se faOriqu~ · 
con primera maferia e-;tranjera. 

Otro extremo importante es 
el que se refiere a la fijación 
dei número de· ~nas francas, que 
por el momento se limitan a 
doS, Cádiz y Barcelona, si bien 
se faculta ai Gobiemo para es­
ta~lecer otra cn um puerto del 
Norte de Espafia, :si asf 6e juz .. 
gara conveniente -para el interés 
econónüco de la NaciPn. La elec• 
ción de los dos puertos citados 
se justifica, en cuanto al pri ... 
mero, por su -privilegada situa .. 
ción geográfica, que le sefiala 
como centro principal del coM 
mercio entre Europa y América. 
e el más obligado para el al· 
macenaje de mercancias que 
procedan o se dirijan a los quer­
tos -de urtramar; Y en cuanto 
nl de Barcelona, obedece, como 
oueds. expresado, al desarrollo 
adquirido por su Depósito fran­
co: de~arrollo motiVAc\o- en gran 
·parte _por su especial situaeión 
en -el Mediterrâneo Y por la ne­
cesidad de ponerle en · condicio­
nes de oomoetencia con otros 
importftntes puert<JS similares de 
Europa". · 

Por denósito ... franco se considerou: 
"Por Depósito franco Ef' en .. 

tiende una. porción limitada de 
tel'l'eno encle.vada en el lugar 
donde exista Aduana marítima. 

·de .primera clase, con Iocales 
adecuados para introducir Y at ... 
rnacenar tôda clase de mercan­
cia.s extranJeras de importac!o:a 



permitida y lac; mercancias es~J 
paúolas de cxportación también 
autorizada. I 

Dentro de los Depó~ll .. ?S fran­
cos podrán reaHzarse las opera­
ciones que determina el artículo 
222 de Ias Ordenanz<l:s éte Adua-J 
Das. 

Si a partir de los cuatro n[lOS 1 
de la creación de Um Depósito) 
:tronco, o de doi> a conlar d;;scte·l 
la fecha en que se establecieren 1 
los oonccdidOs oon arreglo u lasl' 
presentes bases,·- no se hubieÍ'an 
l'ealizado en ellos las operacio-r 
neS comprendidas en los apar­
tados d) (descascarado y tosta­
<iura de café y cacao), e) (tun­
<lido de picles), f) (trituraci6n.l 
<le las maderas), g) navado de~ 
las lanas), h) (cxtrr.c.clón delj 
aceite dt Ia copra ~· de las se-· 
ruillas oleaginosas), é 1) (todas! 
las operac-iones que aumente el1 
valor de los géneros depositados, 
Sin variar essencialmente la na­
turaleza de los mismos), dei ar­
tículo 222, quedará circunscrito 
el funci<mamiento dei DeDósito 
a las operaciones enumeradas de 
los apartados a) (cambío d~ en'­
vases d-e Ias mercancias), b) 
(división P,e las nüsmas para 
preparar cla.ses cor:nercialesl, y 
c) (mezclas dê ·unas y outras 
con· idêntico fin) dei citadQ ar­
tículo 222''. · 

Portos fr::>.nccs: I 
''Tendrán el carácter_ de puer­

tos francos los de las islas Ca- J 

narias y las Posesiones espaiío­
las del Norte de Africa -(Ceuta, 
Melilla, Alhucemas, Peüón de la 
Comera y Chafarinas) . Esta. de~ 
claración confirma y l'atifica la 
hecha a favor de los eXpr~ados 
puertcs por las disposiciones 
actualmente vigentes, con arreglo 
a las contiuuarán rigiéndose''. 

!:, por últilno, ·no conceito de mes~ 
111a regulamentação, pôr zonas .frán~ 
eas ~ entende: ~ 

"Es Zon[\ franca ·una frarija 
o Cxtemión de terreno situado 
en el litoral, aislada plenamente 
d~ todo núcleo urbano, con pu"er­
tO Pl'Cpio o- ai menos udyácente, 
y en el término .jlll'isdiccional de 
una Aduana marítima de prl­
tnera cla.se, en cuyo perimetro 
podrân realizarse las operaciones 
que el artículo 222 de las Orde-l 
nanzas de 'Aduanas ?tufu1·iza para 
los Depósitos francos, u ademâS. · 

_ inst~lsrse: l . j 
·- a) Indu:;trias n~ exisieilte enl 
Espafia. . ! 

bl fmlustrias exist-entes eri Es- i. 
paüa. cOn radiç' .exportadQr no-! 

· toriameni.c deficierite o que re-. 
gistre dct.:recimlento pau-:atino e.n 
loS últimos ~íios... <Real De­
cret<l-LcY y Reglamt:nto de P'..I€1'- , 
tos, Depósitos )· Zonas Francas). 

o ilustre Dr. H:mfcbr.âridó Araujo 
GóC::o:;, em 1928. como inspetor federal I . 
de Portcs, Rics e Canais, em traba:- t 
lho que apff'Scntou ao"'" Ministl'o da.~· 
Viação. escrevendo sôbre i t 

·:. o estabelecímento de zcnas e 1 
Pm;tos lrancos ·no Bt·s.sil, ! 

contra o qual se manifestou anímO-l 
aamente, comeca por sali-entar a la- • 
m.entáYel confl.isão ·-que, de Um modo l 
geral.. se ç9stumn fazer, entre nós., 
entre põ:rto tranco e zona franca. l . 

São do ilustre e digno representan-J 
te da Bahin; na Câmara dos: Qepu­
tados, êsses camentários, que trans-.1. 
crevem·as sem aceitá-!os. encontran-1' 
do nêles próprios a's razõ2s de noss::t 
di.::;cordâncía ccn1 êies: 

"Pôrt,1 fr2nco. é a denomina-; 
. ~ão ·que se dá ã_. localidade que; 

dispõe de Fm pôrt.o, no qual não 
exiz,te fi.scali,.,açfío adqa.neíra. A 
cidade vive, istó é. consome, pro-. 
duz, e_xporta e ímport3, livre d~ 

· direitos alfandegãrics. · . 
O 1·e~ime dos portes francos 

não está mais em uso, sen~::> em 
uma ou outra colônia de pais! 
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europeu, como\ em Hong-'Kong , beneficiadaS', parceladas e ·re~ vias operam livres de sua fisca-
e em Siug;;.pura, por convêniên- empacotadas; ali, podem ser mis4 lizaçíW. As mercadorias riela.s 
ela ao país colonizador. . ·tw·actas para a. coroposlçã.o de desembaraça.d.M, sã.o armazena .. · 

Em tôda a :E:uropa, onde imi~ n1arcas. ou de tipOS do mercado; das, trA.n.sformadas em instalações. 
meros dêsses portos floreceram, ali, deJas se tiram a100stras ·e industrlats, reembarcadiis para 
nenll.um mais existe hoje. De- os dono8--4as mercadoria.s encon- o exteim, .só pagando direitos 
sapareceram, aos poucos, com a tram tôdas as fa<:ilidadeS para . quando saem como matéri~ pri~ 
unificação dos regimes aduanei- a venda destas·. mas ou já sob a. rorn1a de a.rtJgos 

· 1·os - conseqüência da fusão das Os impostos_ aduaneiros só são manufaturados, para consumo 
peQuenas nações, que existiam exigidos quando o produto é r.e~ . ~nterno do pais. 
oUtrora, mas que formam atual- tirado para consumo. A arma- Em outrc, portos a zona fran .. 
Jnente. paises, que. vemos cobrindo zenagem é módica, · ca se reduz a" éntre ,postos d~ 
a carta· política -dàquele conti~ E' ésse. aparelho, que existe depósito franco, onde as merca,. 
nente. , ~ ~m qua.se todos os portos do dorias são d·esembarcadas • 

Desfrutando os privilégios de mundo, beneficiando largamente guardadas livres de direito, re· 
portos francos, cidades e locali~ o comércio, a 1ndú&trta· e o con- embarcadas para o estrangeiro 
dades tiveratn grande desenvolvi~ sumidor, que ainda não toi apli.· . tal!lbém sem intervenção adua ... 
mento, tornando-se centros im- .cado em nosso Pais". 1 nell'a,. sendo cobrados dlreitos 
portantes· de navegação, de. co.o Reswnindo a história das zonas e àquelas que saem para 0 con .. _ 
n1ércio e de distribuição para re~ portos ftanoos, entre n6s, recOrda o sumo do país. Não há no en• 
giões menos afastadas, onde ou-.. Deputado Hildebrando Góes, as dl, treposto de depósito tranoo tá..; 
tras cidádes existiam sem . gozar versas iniciativas havidas em 1911, bricas para elaboração de m,a. ... 

_daquelas van_ta.gens. Esta desi- 1912 e 1921, tôdas sem êxito. tértas primas ou illStalftções de 
. gualdade de tratamento, a falta Na Lei Orçamentária de 1921, ar~ -beneficiamento . das merca.Qo ... 

de harmonia no regime fiscal e tlgo 96, foi inserta a seguin~ auto- rias~ 
as fac-ilidades que os contraban- rização dada ao Govêrno para: 'l'snto a. zona fra.nca como 0 
distas encontravam, foram, tal- "1.-o A rever os regul.a.lhentos simples entreposto de depósit;ó. 
vez, as causas precípuas da con-1 dos entrepostos; ' franco são rigorosamente isola· 
denação do sist~ma. . ~ 2.() A constr~r •. nos portos do dos do restante do pôrto ·e 'vi• 

Da que foraln o.s antigos por- litoral <ia , Republlca, trechos de giados pela alfândega para im .. 
, tos francos, só Hamburgo aon~ cáis, i~tell'amente ~ovo~, oom pedir o contrabando. As ún1C&.fJ 

serva ainda alguns vestígios em 3.000 metros, no minin10, de ex~ de6pesas feitas pela navegação e 
sua zona franca onde certas in· tensão, servidos por área :de ter· pelas merCadorias cOrrespondêm 
dústtias existem' em exploração. rena nunca inferior a 1.200 hec~ às taxas de ·serviços portuários e 
· Depois dos partos francos. apa." tá.re~, a começar pelo _põr.to. da de armazenagem". . 
receram as zonas francas, cria~ Capital Fed.eral; - E, depois dfl(sa distinção a!irma ... 
das em diversos portos, como em 3.0 A ~tabelecer zonas .f~an- se com autoridade, oon.sult'ando· 0 
Hamburgo; Bremenhaven e ou~ cas, nesses te-z:Nmos e neS&es exemplo de diversos paises :· 
tros, na Alemanha, Copenhague, oáis". . . E, depois dessa distinçãol 
na Dinamar"ca, etc. j Atualmente temo~ ;duas zonas fran- "Zonas francas· exi.s-tem hoj0 

As zonas francas têm por ob-1 ca.s, uma em . Cur1~1ba. . e outra. em em nomerosos J:lürtos da Europa,_ 
jetive facilitar, a movimentação ea.r:tos, para mterca~blo d~· .merca- além de Hamburgo, devendo~se · 
da mercadoria de trânsito, isto donas com a Bolívm. Cogita--se d;e citar Bremarhaven e Kiel, ainda 
é, que se destina~ a outros países ~stabelecer , U!lla outra em Corumba, na :;\lemanha; Stokholm, MaJmõ 
otr que dêstes t>rocede. com a Bohvi.a. Ess~.s zonas--francas e Got~~nbur na Suécia; Salônica, 

· existem em cansequência de Tra~ na Grecia: Galatz, Braila e cOns .. 
O ·estabelecimento das zonas tado:3. tantza, na' Rurnã~ia; Helsingfors 

francas visa atrair a ·navegação Apesar de sua aninrosidade contra e Hango, ·na F1nlânâdia· sa.ntan-
e o oomércio. Visa ampliar o 0 estabelecímento de zonas e~ portos der e Barcelona: na 'Espanha 
"hinterland" de um pôrto em trancas, no Brasil, sempre, acaba_ ·Londres,. Liverçool Brístol, New~ 
detrimento do.s portos vizinhos. convindo _o· Deputado Hildebrando< castle,\.Gla.soow, Hull e Leith na 
Visa, para â cidade e. para. o Oóes que Um .pôrto brasileiro pode' . Inglaterra; Qjbaltrar e M~lt~ 

. -pais,. -os lucros indiretos, que lhe e deve tornar-se o eu1pória principal colônias lrritânicas no Mediter-
traz o encaminhamento. pela de tôda ·a região brasileira e 'estran- râneo; Gêno..;a, na ItáJii. ·e em 
pórto, daS mercadOrias em trân- geira do grande vale amazãnfco. , outros portos da Asia e da Afrl-
sito. Sua cri,açã~ ~ o resultado Ainda bem. ·. · - ca" 
de um,a concon-enc1a entre. por~ 1 A sua afirmativa, em 192.7, de que O P~ojeto n.~. 13, de 19-37, decorri .. 
tos .. E . por exemplo, H~mb~rgo 0 regime dos portos francos está em dos ~J..S anos de- sua a.presentação, 
e e Bremenhaven compepndo desuso .só existindo etn· wna ou outra ressen,e-se de algumas falhas, de 
com Rotterdam, Arituerpia e Gê~ colôni~ de pais emopeu, por conve- atualização. 
novo:. ·~, Copenhague, em c~n· niéncia do país colonizador, podemos Essas falha::; referentes -àS condf,. 

' correnClS; com os portos B:le.maes opõr que em 1929, a Espanha, pelo ções de i~talaçãp da zona franc~ •. 
da BaltiCo. Mas necessar1o se Decreto Real de-11 de junho daquele custo de mstalaçao forma de prover 
t.ofn!l~ dizer que as. facilidades ano, criou novas 2..onas francas ...em às desp~sa.s res:pectiVas, e outras 110 ... 
ás mereadorias de trânsito po- Cadiz-e em Barcelona. · dem. ser r~paradas em outros cÍip}0 ... dem ser dadas, sem a criação : mas legais e até na regulamentação 
das zonas francas, por legisla- No parecer da douta comiSsão de da zona tranca. . 
ção aduaneira. bem estudada. Transportes, ComunicaÇões e: Obras ~ forma de- sua. adminlstração, é 
Neces:Sá~io :;e tor~·a ·ainda dizer Públicas da Câmara dos neputadoa ou~ro ponto. a ser considerado opor ... 
que não é apenas aos· portos que sôbre o projeto há também uma f O!'- tuna.mente. escolhendo-se a nàminis .. 
se limita a :;cá? dos governos tnal contestação à afirmat1va sôbre tração por meio de consórcios. regJ .. 
nessa. concorrencm tenaz. Es~a 0 desuso dos portos francos e zonas me adotado, por exemplo. na Espanha, 
ação. também se faz sentfr, em trancas. ' r sociedade de economia mista autar~ 
gra_nde escala. no regime tari- N-esse parecer, também ~.e , distin-· qula, conc<!ssáo ou de a-dmizJistraçiio 

. fáno das vms_ férreas, nos pro-~ guem as du.e.l; modalidades à.e r-egimes direta. 
g;amas de ex:ecuçfio de novas portuários, "declarando-se: · · l • Manáus. pela sua situação grográ .. 
lmhas e d-e novos canrus de "Põrto franco e uma organi- 1 fica é e deve ser o centro de admi-
navegação. zaçào portuária de cOmércio livre nLstração d~ AmaZônia. 

o benefício direto ao comér- sem intervenção alfandegária r • 

c1o, à indústria, ao produtos e) e hoje em desuso: .o seu "'hinter- Nao podemos contmua-r no desa ... 
ao consumidor, que são natural- 1 land'' geralmente pequeno e re~ cérto, que todo dia- mais se agrava, 
mente chentes do pôrto, não éJ dmüdÓ quase sempre a uffi.a cl· de têre~ .todos os órgãos as;-;isteneiais, 
f~ito pela zona franca, que nesse i dade cousome, produz, importa e 1 e admlni.Stratlv?s da. ArnllZO?i~. cotnO 
pôrto existia. N"em é necessária 1 exporta sem ilir.eito aduaneiros, I Banco de Crédito da._ Amazoma, ser .. 

· a criação "dessa..oq zonas .. ,para. que ( retribuindo as roer·cadorias, Sob viço. de Valorização da Amazônia. 
se desfrutem as Yantagens e fs.-; a torma. de taxas, apenas os ser~ 1 Serviços de Navegaç§.o da Amazônia 
cílídades cuoontradas, por exem-! viços que lhes são prestadOS pela 1 e outros, sediados fora de Manáus. 

-:- plo, em Hamburgo, 1 a_dmin.il;tração. A~· antes. da ül- Não Jazemos esta afiriDação leva. .. 
J!'stes benefícios Pl'Ot'êm de. um, tnna guerra os~ dOIS exemplos !Ji· dos simpléS"lnente t>elo mandato ·que 

·aparei~ que existe não só den-l tad~s no xp.undo eram as ?<>l?mas exerce~os. mas por uma compreensão . 
tro "'das zonas · f.rancas, con1oi inglesas de Hong-Kong ~ SIDga- do maior se11tido de defesa ·daauela. 
também em ouase todos os por~! pura. Em épocas antenore.s as reg1ão. 
tos da EuroPa e . doS Estados '1 cid!tdes livres de HaÍnburgo, Bre· 
Unidos, assim. como em tnuitos men e ..LUbeck haviam adotado o·-
outros, isto é, o entreposto de I ' regime de portos francos, hoje!' . ElÍI CONCLUSAO 

depósito !tranco. desa.parecid-os. oon&:rvandÕ Ham-
Nesse!; entrepo.::tos, as· merca- burgo uma zona franca. 

darias importadas sã<J recebidaS A zona ·franca sucedeu em al~ 
antes do pagamento dos. direitoR guns portos modernos alfan..de~ 

. aduaneiros; ali. são -armazenadas, gários à concepçâO .Pi-imitiva -do 
por tempo indeterminado, de pôrto franco: é uma região d-eli-
ac3t·do cOm as conveniências dos mit..1.da em um pôrto sob a juri.s~ 
:rc!:pc(':.ivcs donos; nu, podem ser.. 01ção àa n1f~miegn, onde os na-

Soh 
temos 
1957. 

o aspecto constitucional. nada 
a opôr, ao Projeto n.0 13, de·. 

Quanto à conveniência e 
àade de· iniciativa, também 
o nossO apóio. aguardando 
mais acêrto e autoridade 

opo..rtunl· 
damo-lhe 
que, com 
a.Mim .se 
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maniü:-stem as demais Çomi~ões a j ou_ que sejam banhados por águas 
que êle foi submetido. tributárias do .r~o Ama.zOlJ.RS. 

Sala d<:.s Cvmis.sões, em 26 de março I l!.Xistém, hoje, zonas francas em 
de IC57. - Argemiro de Figueiredo, numerososo por~os da Europa, como 
Presidente. -Cunhá Mello. Relator. em Hambura·o, Promerhaven e Kiel, 
- Datiiel Krieger Gaspar Velloso_ na · Aleminha Est;ocolmo e GoteilS-
- Gilberto J1farinh0 - Ruy Carneiro. burgo, na Suécia; Salônica, na ore~ 
- Lima Guimaraes - Lourival. Fontes cia; .Gabatz,. Braila e Constança, na 

A'UWJ Vivacqua. Hurnánia; Helsingfors· e Hango, ua. 
No ')75 DE ·IS"'l j finlàndia; Santander e Barcelona., na 

· - , 
0 ·Espanha; Londres, Bristol, Newca~~ 

Da Comissão de Transportes./ tle, Glascow, Hull e Leith, na Ingla­
Com.unicaçôes e-1nwc..s· Públiéas, terra; Gibraltar e Malta, colôni<f.s 
sôbre o Projeto de L'éi' da' Cârr .. .l~ t· britânicas no· Mediterrâneo; Gênova.; 
ra n.O 13,~àe 1957. - I na:ltãlia, e em outros portos do .As!a 

-R ' , o C · b B c Af1·ica. - ' 
e.a~or .... r· 01m ra ueno. . lsso ·~Jrova que seria" interessante, 

c:::.ndo J Gavêrno Federal t~.utori<.ado de Segurança Nacional, o nosso atual 
a I~er opt;lJ.·p.ções de crédit-o até o li- oolcga, o nobre Senador ca·.ado tle 
mii;e .de L!ri. :.::O.OOU.OOO,OU (vintt: mi- Castro. 
lhOes de cruzeirosJ para çusteio das comO se vê, o Projeto se reveste 
deSResr:.s com 1 os ::;eniços e encargos de tôdas ·as condiçõe.s Iegnjs e cons­
planejados para. a. referida zona titucionais e atende às necessidade.s 
tranca. da Polícia Militar do Distrito Fe-

A magnitude da obra, que ~roptcia- deral, como está cabalmente de­
rã grandes beneficios à Amazônia, . mohstrado nos documen~os citados. 
justifica as despesas previstas. Diante do exposto, somos pela ap:r\1 .. 

Assim, somos pela: aprovação do vação do' Projeto. . 
Projeto. E' o nosso parecer. 

Sala das .Comissões, em - Vivaldo Sala das Comissões, em 25 de março 
Lima, Presidente - Fausto Cabral, de 1957. - Onofre Gomes, Pres!­
ReJator - João Mendes Costa Para- .dente - Francisco Gallotti, Relator 
nhos - Mendonça Clark - Luterba~ - Caiado de Castro - ·Sylvio Curvo 
ch Nune$ - Jurdc1; Magalhães. - Alençastro Guimarães 
Júlio Leite Otthon Mãder - Lamei~ N.() 278, de .1957 
ra Bittencourt - Daniel Kriegi 
Lins de Mattos. 

Pareceres ns. 277 e 278 
de 1957 

N.o .277, 'de 1957 

Da Comissão de Finanças 
sóbre o Projeto de Lei da Cãmara 
n.0 29, de 1957. 

• Relator: Sr. Joflo Me11.des. 

De _iniciativa do Poder execuÜvo. 

As ·zonas franCas ocorrem. em vários 

1

1
. para o de~enyolvilnen_to. da econ_o.m}a 

portos· es~rangeiros, situados em posi-· e do comerclO amazomco, a cnaçao 
çõ3s geOgráficas e econômicamente em :iVIanaus, de mna zona franca. 
estratégicos, das costas dos Estados tanto mais que· se trata. de uma cida­
Unidos da Amêriea. da -Europa e ou- l Ue localizada no centro geográfico aa 
tros continent-es: outros Port-os de 'i Amazônia, facilitando a distribU1çao 
projecão relat-ivamente menq-r: com~ lcte ·produtos em tódas as direções. 
;portam ·apenas ent1·epostos de depó- 1 O Ministério da Fazenda, no en· 
.sitos francos. -I tanto, ouvido a respeito, manifestou~ 

Nv ~rasil já- temes'- duss . zonas se contra a proposição original, onde 
francas que ainda. não sentiram os se felava em pôrto fraf!,CO e não zon.a 
efeitoa G2sejados; ambos interessando· /Tllnca, considerando~a inoportun~:~. e 
aa c6m6rció com o Paraguai, em desnecessária, porque, em v.trtude dOS , 
Sant".:ls e ParanfJ.guá; uma ter~eira trat;\dos de Comércio e Navegação 
deverá. eer. res~r1iada no porto de Co~ firmados cor..1 os paises limítrofes, 
n1mbâ, iuteFes.sando à Bolívia. são as mercadorias a êle destinadas, 

A criação de uma zona franca em 1 despachadas em trânsito, não pagan· 
1\!IanáLJ.s,.- em faee da estatística re- ·i do, por conseguinte, direitos adua~ 

Da Comi3são de Segurança Na~ 
cional. sôl>re o Projt:to de Lei da 
Cdmara 'fl.0 2_9,- de 1957, que cria 
na Policia 'Militar dO Distrito 
Federal o Quadro de Subtenentes, 
aumenta o efetivo do- de. moto· 
ristas· e dá outra8- providências. 

o Projeto em exame cria na Polícia. 
Militar do Distrito Fedel"t\1, o Quadro 
de Stf.;.tenentes, constíttúdo de 4!J 
postos. 

Diz o art. 2.0 do Projeto, que oa 
subtenentes terão os mesmos direitos 
deveres, atribUições dos subtenente~ 
do Exército e os vencimentos e van .. 
tagens de acôrdo com o ait. 351 da 

velar qu·e contamos com um movimen. neiros. · 
to de apen~s 25.00::1 toneladas .de im-1 Posteriormente, porém, a. com113~ 
p..,ortaçào do_ exterior sôbre o movi: 1 são de Planejamento da Valcirizaç!l-o 
menta total de cêrca de 300.GOO tone:· Econômicll' da Amazônia, tomando 
ladas d~ cargas no momento, par<êc:! conhecimento do assunto, e con.Skie~ 
.ser prE'tri.atura: c<Dntudo o artigo 11 rando que caberia à Superintenden~ 
sccorre esta situação uma vez que cia daquele órgão· custear as despesas 
prevê de inícjo a criação de um entre· de instalação do pórto franco (agora 
posto d:~ depósi~o-franco. . . ~ I zona franca), julgou conveniente 

O proJe~o preve a reser~·a ~ aqms1çao t aprovar o projeto, por achar que do 
por doa:;ao ou desfl.proprlaçao de uma j me.smo resultariam enormes beneff-. 
grande área não inf~rior a 200 hec .. 1 cios à regiao. · 
tares à margem do Rlo Negro e outraj Recxaminaçj.a, então, a· matéria, na 
complementar na Ilha de Maracapá. Ministério da Fazenda, ·a Diretorla 

Como o crédito do artigo 12 é pe· das Rendes Aduaneiras emitiu pare~ 
flUeno CI_n relação as obras da zona cer técnico~fiscal favorável ao proJe~ 
ifran.ca, e . de ~-= ~sperar que ser~ ab- to, aprovado pelo Ministro, e no qual 
eorv1da na cr1açao e manutençao do se qualificou a inici'ativa como enor­
ent_r~p?sto de dNepósito franco1 -~a memente vantajOsa "para o comér· 

a.qmstçao por doaçao ou desapropnaçao cio· e a· indústria do Amazonas e para 
e pre~aro das grandes ar:as a serem as ,regiões vizinhas ou que vivem do 
escql~Idas e reservadas as margens que 0 Estado pl'OdUZ ou pode expor­
do r1o Negro e na Ilha de Maraca- tar". 
Pá· . . . Aprovado na Câmara dos Deputa· 

Assim ~era o des.env-olvim-ento _do dos, de acôrdo com os pareceres de 
entrepasto de deJ?óslto-franco, ql:le I~á suas coinissões técnicas, veio o pro­
forn~cer os s~J;~~ndios e a experlên?Ia jeto ao senado, onde mer~ceu, igual~ 
prá~lCa ne~.es"'_arios, para~ poster10r mente, pronunciamento favoráveiS 
projeto defmit1vo e execuçao progres- das comissões de Constituição e Jus~ 
slva das. obras da zo~a franca.. . taça e de Transportes, ambas salien-

0 pr:)Jeto tem, ass1m, o merito de tando a importância do empreendi-
assegurar desde logo a . reserva de mento. · 
gra?des âre~s, o que mats t~rde po- E' verdade que a. criação de um~ 
der1a ~e~ di~ÍCil e ?nerosíssu~o; .e zona franca em Manaus, em face ae 
isto r 3~ste~.,e . de Importância pOis seu relativamente fraco movimento 
apesar de Manaus não se~ l]O momen- de importação, a muitos se afigura 
to um porto de distribmçao de pro- prematura mas como bem advertlu 
dutos ·Jmportados · do exterior tudo a Comissã.o de' Transportes, Cotnu· 
indica que poderá sê~lo em breve e nicações e Obtas Públicas, 0 artigo 
em escala cr-escente, uma vez que_ 11 do projeto socorre esta. situaçll.o, 
podemos esprar _por um rápido pro- uma vez que prevê de inicio a~ criação 
gresso da Amazonla, ~ão só na área. de um entreposto de depósito tranco. 
brasilelr~.e como também na dos doe- De outro 'lado, e como se assinalou, 
mais pa 5 

• ainda, no parecer daquela. -comissão, 
Assim, somos pela aprovação do o projeto tem, também, o mérito de 

projeto. ~ assegurar, desde logo, a reserva de 

Sala das Comissões em 12 de abril 
de 1957. .....;:. Novaes Filho, ?residente 
- Coimbra Bueno, Relator Neves 
da .Roc1w - Nelson Firmo - Fran .. 
cisco Gallotti. 

Do. Comissão de Finanças - ao 
Projeto de Lei da l:dmara n.' 13, 
de 1951. 

Relator; Sr. Fasuto Cabral • • 

Pelo presente projeto, é criada em 
Manaus, capital do Estado do Ama~ 
zonas; uma. zOna· franca para arma~ 
zenamento ou depósito, guarda, ·con­
servação. beneficiamento e retirada 
de mercadorias, artigos e pi'odutos de 
qu~.!,tuer natureza, proveniente do _es 
trangeiro e destinados ao consumo 
interno da Amazônia, como dos paí­
ses interessados, limftro!es do Brasil 

grandes Areas, o que mais tarde po­
der:a ser difícil e onerosfsslmo, o que 
merece ·ser considerado, pois tudo in­
dica que Manaus venha a ser, nurn 
futuro próximo, run centro da maior 
projeç[o. 

J\ntes de concluir, cumpre registar 
(!Uc; as terras destinadas ~ zona fran: 
ca serão obtidas por doação do Go~ 
vêrno do EStado do Amazonas ou tne~ 
diante desapropriação para fim o.e 
utilidade pública. 

Do mesmo modo, é de assinalar 
que, pelo artigo 12 da . proposição, a 
zona franca de. Manaus é considera ... 
da empreendimento coordenando corn 
o Plano de Valorização Econômica da 
Amazônia, correndo as despesas de 
sua instalação, conservação e funcio~ 
namento à conta da ve:rba a que se 
refere o art .. 199, da Constituição, !i~ 

Relat-Or: Sr. Franci3co Gallottt Lei n.o .1.31G, de 20 de janeiro de 
O Projeto de Lei da Câmara nú~ 1951. , 

~ero 4.805~C~54 (no Senado, 29, de A~ emmlnar o assunto, esclareceu 0 1957), cria na Polícia Militar do Departamento Administrativo do ser­
Distrito Federal, o Quadro de Sub- viço Púb~co que, de fato, são proce .. 
tenentes- (Q4St.) constituído de 49 dentes e JUStas· -as razões contidas na­
Subtenentes, prevendo a respectiva solicitação em aprêço exigida para 0 
distribuição (art. 1.'-'). · franco desempenho da impw-tante 

No ar... 2.0 especifica os direit-os, missão conferida à Polícia Militar 
deveres e atribuições dos me,c;mos, uma vez que, entre outras novas atri­
equiparand.a~os aos Subtenentes do buiçõe.s conf_iadas à Comparação, n .. 

Exércit-o, bem como prevê as san- gura a do Serviço de Rádiopatrulha. 
ções que- lhes serão aplicadas quan- onde os graduados e oficiais subal­
do cometérem transgr~ssões discipll~ te~o.s passaram a ter participação 
nares ou crliiles militares. dec1s1va nas patrulhas dos carros de 

Determina o art. 3.0 a idade para policiamento. · 
a refoima compulsória (ao atingi- A criação do Quadro de subtenentes 
rem a idade limite de 52 anos). é uma decon-ência da Lei nY 192, de 

Es~abelece o artigo 4.0 que o in- 17 de janeil'o de 1936 que estabelece 
gresso no Quadro de Subtenentes re~ que os postos do.s policiais Militares 
sulta da promoção de Primeiro Sar· terão os mesmas denominaç6es e hie ... 
gento, cabendo ao Ministro' da Jus_M rarqukt dos do Exército, até Coronel 
tiça a escolha entre os indicados inclusive. • 
pela CX:missâo de Promoções. . Quanto ao efeito de motoristas as 

Mediante concurso da especiali~ r~ões são as mesmas, que mllitaffi a 
dade, prerê o art. s:o, os Primeiros favor da solução de igual problema. 
Sargentos músicos, · concorrerão à que existia no corpo de Bombeiros. 
promoção a Subtenente Músico, des~ A dificuldade de preenchimento dos 
de que satisfaçam os requisitos re~ claros de motoristas, resultante dos 
gulamenta'res. serviços que lhe são .a.tribuidos e das 

São extintos (art. 6.0
), no Quad!'O reduZldas perspectiv-as de acesso qu9 

do Pe&<;oal da PoliCia Militar, as gra~ se lhes oferec~m. aconselha a adoção 
duações de Sargento Ajudante, Sar~ da reestruturação proposta pelo Poder 
gento Intendente e Sargento Aju~ Executivo. 
dante Músico, os quais só serão pro- O Projeto já foi examinado no 
movidos a Subtenentes se sàtisfize~ seu . ~pecto de cnn~:miência, pela. 
rem às ·exigências regulamentares. ComiSsao de Segurança Nacional e 

O art. 7~0 prevê o aum-ento de 2() no seu aspecto de constitucionalidade 
Primeiros sargentos, 38 -segundos pela Comissão de Constituição e Jus: 
Sargentos, 58 Terceiros Sargento,<; e tiça. .. 
60 Cabos Motolistas, com· venci- Entretanto, o . projeto deve .ser a 
mentos. especificados e respectivas atualizada com referência aos dispo­
vantagens, conferidas pela lei nú-, sitivos legais, aplicáveis aos militares 
mero 1:316, de 20 de janeiro de 19~1. da Policia Militar pois, desde 1953. 
·. Esclarece o art. 8.0 como poderao época da Mensagem Presidencial, 
os . atuais Soldados, Cabos e SarM novas leis foram promulgadas, re ... 
gentes motoristas ser promovidos à guiando novamente o assunto. 
graduação imediata, de acôrdo com Assim, propomos duas emendas 
as disposições regulamentares que sendo uma. de redação e outra refe~· 
Vierem a ser baixadas pelo ~der rente ao crédito a ser aberto para 
Executivo.. . ~ cobrir às despesas decorrentes dw: 

Pelo artigo 9.0 é extmto na· seçao aumentos de efetivos propOStos.. · 
de transportes, o eletivo de· 81 ~ol· Cotn referência à emenda 1-C. con-
dados motoristas. vém salientar que a Lei n.o 488-48, 

No art. 10.0 se pl-evê como serão dispunha sôbre o pagamento de ven ... 
atendidas as despesas decorrentes da cimentos, remuneração ou salário do 
execução da presente Lei e autori- Lei n.0 .1.937. de 10 de agõsto de 1953 
za a abertura de créditos suplemenM reajustou os vencimentos dos cabos 
tares até a lmportâncta de· .....• pessoal civil e militar da União e a 
Cr$ 2.744.280,00. . e soldados da :Polfcfa Militar do' Dis-

_E' o p:ojeto originário de Mensa• trito Federal e dos cabos e bombeiro!'> 
gem Presidencial. enviada ao Con- do Corpo de Bombeiros do Distrito 
gre.sso Nacional pelo saudoso Prci'J'~ Federal. TOO_avia. essas Leis foram 
derlte Getúlio Vargas U2-8~54), que revogadas pela Lei n.o 2. 710, de 19 
a fêz acompanhar da Exposição de de janeiro de 1956, que dispõe sõbre os 
Motivos do então Ministro da Jus~ I vencimenOOs dos mllita.res, inclusive 
tiça Sr. Dr. Tancredo Neves que se os da Polícia Militar e Corpo de Bom ... 
baseava em Exposição do Sr. Ge~ 1 belros do Dist.rit.o Ff'deral. em vigor 
neral Secretário Geral do ()on.o;,~e:"Ih":o~. ""'':"·"":'':ln::':::":::"::'P:__ _____________ _ 
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Logc, há necessidade desta emenda, 1 :.::\.n\bém O.S pt·opala-dos reCUl'SOS em ' Brusque, 1Jstado tk Santa Oata~ eminentes colegas, no sentido .de co• 
1 

ele ve~ t:Ue os vencü.nentCI::$ clJs sol;.; causas de ensir..o, aliu~entação e ha- ' rina. looar um ponto final a iniciativas 
nu-.: ...... , c<\>JJS e_ sargentos na: Corpo- bitaçá.o, mediante prévia autorização \ como a presente, visto qUe o exam~ 
l'aÇ"-3 c o mesmo estabelecido por ào~ seu Conselho Dtretor. Senadors Lourival ·Fontes. do mérito cja matéria é da alçadA : 
aquela Lei·, pcis, permanecendo as O Proj~to-. t~vale ori~n1 em mensa- . Peio presante projeto. fica 0 Poder das COm.is:sões, de TransP:')rtes e· Fi- ; 
c.~...a<;<....t.s c.e LelS ja :revogadas que gem pre::: .. :.encl , que, por sua vez, Exooutivo autorizado a. -~m.itir, pelo nanças. . I 
tix~vam \eo.cimento.s antigos, iria esta. se arrimou:. em long.a exposição de Ministério da Viação 6 Obrae Públi- A elas incumbe falax sõbre a con ... 
Le:l es~abelecer injustiças, fixando motivo.s formulada pelo Presidente ~->- • t d -l veniência ou nii·o do proJ"eto, que, d~ 
veucnntn~os mferlores para gradua· da Fundação Brà.sil Central. cas - Deptu ~amen o OS \,.1\J>lJ. .. OS e u-
ções iguais. A maior liberdade de aplicação das Telégra-fos - uma. série d~&elOB pos-o ponto de vieta. aonstitucinal, - peio 

No que t·e.speita à emenda 2-C, rendas aluàidas assegura-, na ver_dade; tais, come-morativos. do transcurso do c;.ual nos compete apreciá-lo - ne.o: -
.cur~•pre &aliem:ar que o cálculo das ml;"!iores poss-ibilidades de eficiência. centenário da fundação d'a cidade de nhuma objeção pode sofrer, i 
despa:>J-s fora:m eietuac:iaS em 1953, à Fundação, no plano elevado de seus Brusque, Estado de Sant~ Oataxina, Sala. das ComiSsôe.s, em 21 de agôs• 
sendo portanto, os ·vencimentos cal- disposições estatutárias. Não há- mal Justificando a proposiçao, diz seu ~ de 1956. - Cunha Mello, Presi.., ' 
culados pelas 100-s de vencimentos nisso, uma. vez p1·oceda o conselho autor o ilustre deputado Antonio Car~ dente. - '.I:.Dv-ri'lxtl F<mte.s. Rela.tol\ i 
onquela é_l)Q-Ca. Gomo. houve substan.. DiretQr com a· .lisura e dignidade, tos:. - Ltma Gtdmilr(.ss~ - Gilberto Ma .. ~ 
cmí au..'llen~o Il!CS. vencimentos e- vã.n- ·impostM ·aoo· que- exercem função pú· "Em agôsto de 1860, no Vale do rinho. - Autlio Vivacqua, peJa cons'""~ 
tagens, por· efeito da Lei n.0 2·. 710; de blica. Mal houve- úo Decreto-lei 8.104 tte.t~ à.: margem do ItaJai-Mhim, ti'W.cionaliffa~; e, .faWTáV6l quanto 
19 de JaneirQ de 1956) lógico é que~ outol'gando à. Fundação poderes pa:ra J.a.nça.vam-se. bases de wna colbnia 110. mlfrito, BObr~ o. qual tmnbém ~ 
aqueh importância de Cr$ ~. 744.280,00. aplicaç_õe:s de- rendas, sem limitação que, idealizada ·pelo tino- a.dministra- manifestou a. ~ - Rui PQl 
n~o· será suficiente- pa.ra as. despesas do seu quantum. l5so- é que nos parece tiV-o· de FranciscO .Axaujo Brusque;- vi- frujira. - Garpar Velloao. - Dankí 
(._'_alcwadõlS. pela. Lei- de- vencimentos UlTh3. delegaçãQ de. poderes, vedada ri'a a ser, malB- tarde, um. dos· maiores Kr.iegm:. 
em v~go1·. · , pela Constituição da República. Mas centros industriais do Sul do Brasil. . Da G'omis'são de Tro.nspqrt'e$ ~ 

Nestas condições, a. ColllÍS:Sáo, de é rei em vig~r,_ e não desejamos per- Alemães e :Ltalianos, seus descen. Com't'._niCa..k .... • e. 0,_.. ~•zit 
Finanças opina pela aprovação do turbar a bôa.ma.rcha de uma Entidade dentes e brasileiros. de todos os ma- , ~~ v'~ r-~ 
PJ-:c,jeto IliDS, tê!:rnos. das 5Eguintes Pú~l~ca;, que funciOna confian.t~ na tizes festejarão em 1960. a- efemérlde - sdfl.re Q. 111'0!eto de. Let da C 
emendl_is. Ieg1tun~dade, segur~n~a e establlldade ·qu merece ....a_1'Q. d~gnamente so1en1.. mara ~·0 lil, de 1'966. 

Emenda< t -C da legwlaçíl<> !>ra&leu:a. . e ' ..--- 1 Bel tar "- -
Substitua-se. Q art· .. 7.0 pelo· seguinte: somos, assim,__ de parec_er f~vorávol zá-la,,,_a emiBBA-o de se 08 comemora- a - ~~~ NBWB da 
Art. 7.0 O efetivo de DlOtoriste. à, propo.siçãp, cujos inconvenientes po- ti~. ~. · 

da 1. a t;::.:ção· tTransporte'>; da.. 1.~ com~ derâo s_e;r sanados pelo Tribunal de Embora aprovada na Câmara dos · O presente· projeto- de· lei n. 0 1.0-13'-0 
papllla. do. Batalhão de; &..ViGa• o> .contas; da União.. Deputados; a proposlç~ te'Ve contr& de 1956, or!\mdt> dg. Óll.me;ra ll<l8 
amuentado d~ 201 (.vinte) primeiros. Sala,. das Comissões, em. 9· de abril st o pareéer da Comissão de Trans- :Deputados tem por finalidade a:utq~ 
sargentos;. trintaJ e cito segundos sar--· de_· 195'Z.- ........ Cunha Mello, aesidente. :porte daquela Casa. dO Parlamento. ':riza-r a emissão pelo Mtnfstérto dà; 
gentos e. 60 (sessenta)· (."&bQs, motm:i.stas - ATg.emiro de F_igueiredo; Relator. 1 Baseou aquêle órgão ~o a mta Viaçio e Obras Públicas, ~ 
cl,ljos, vencimentc.s.. e vantagens serão - Daniel Krteger. - Ruy carneiro .. , negEttiva.. nos seguintes motivos: ~ mento ~ Co.rreios. e Telégrafos, <\~ 
óe e.córdo com a legislação em.. vigor .. ·- Gaspar -Velloso; - Benmitsto· Val-i a) o Depart .. amento dos Correios· e :uma- série de selos posta.:is ~e-~~ 

Emend<t 2-C zad.ares •. - Lima_ Gui111.Q:râes. - At- . Telógra!os não. neoe1!61ta d<l autorl- . nti!Y<Js do transcurso do Centena11g 
No~ a~. !O• o-rule . .se diz· "'até. a im:-· ·tiliQ• Vivacqua.. -- Lourival. Fontes; 'zaçã.o legislati"\la pa;ra. el'D.iEBâo- de ee- d'a t'unda.c;.M. da. Cidade de BnJ:squer 

po:tanc1a~ de 1'!1r$· 2·. 7-<t4'.280;00' (àoiS.- N 11 260 d . l96'1 los. C!rdinãrios- Ol.L de selos. comemora.- ,no. Estado· de: Santa catarJna. 
mi!hões; setecentos· e q_uarenta· e- qua;- · · • · e · t1.Vos e.:c-ví dO artiglo 81 cio. Dee·reto o_ Depa.rt.amento d'Gs Correios e Te-
tro· mill e-,?uz~tos· cn:zeiros· e ?1.-tenta D.a. _Comissão• de .Eimmças - : n~~ 14 .. 722,, de 16. de- mazço de 1921,. ']ég,ratbs, em r~a a. um pedido· de 
ce1tt~vos>• · dlga·-se até a.· 1mpo~~ sóbre o Pr:oieto- d4· Lei. da Câmara. que- assim d1spôe:. informaç.tse& formulado a respetin- da. 
tàt_:-<.aa de Cr$ 10'.S69•.533;00 (dez rm~·~· tt..11 517, dQ- 1957, _ · "OS- selo& e, fórmulas. de- !ran- :competência. do m.-emno- para emitir 
::.~~·qu~~~~~~- etrf~:ene~atr:s o;'~~· , Refator.· Sr: Juracy· Maaalhã"es. i ~uia utose~~ fãoabr!dcadoMls, ~~~. pr_t_ ~~Apos!~. enseprojjo ~ sedr ela .. 

. •· - . 1· ·· v1a.. a !u.l:LÇ • o· nll5.t.c.qo UZfl' . •uu-... -.aJ· 1" ................... · ao· e !AI e- Lei 
ze~os·. . _ . : De i.niciativa àoJ Foder: Execufuto.;. o ~

1 
Viaç.ão1 e.: Obraa Públicas, em~ es- n:.o 588-55. de:.a.ubm:i& do nobre Depu .. 

. _....,ala: das. C~oes. ·~ ~m lO de._ tnalQ .Projet-o~ em, ~e;; a.J.te:ta o. aa:t •. 1'.0 .tabeleeimentos públicos. ou. par- . tad<l' Déocl.écib Duarte, que autoriZa ... 
de 1957·. , --:- v. .. va~d? Ltma, Presidente. d.OJ Decreto.r--lei no?' a·.~Q4;. de: 18: de. ticulare.s, nacionais ou·. estrangei~. , va.. 01. elllissão. de- seles, postais come .. 
em· e_xercicw. :::- Joao Mend8s •. Rel'ator. outubro de: 19.4fi;. qJ,le; dôa à- Fundação,j. ros mediante, coiittato• em:. q__ue, .nmra:tivos- ao. x:.o- eentenáriO• dO· MU, .. 

lhae~:Jt~· L~~:r.~ch 1'/u~:'·-MiJ~. Br~ cdenn:~~ ;patem_~~~ invdeençf1~ [ ".serão. reagua.rdadca os.: interêsses, ·niefpio de· Parelhas t:o Estad~ do ruo 
. . d. ,.. de ,mar_oos. e -U~oAJI:lCaS. ~Si u ,· da.. Uniã.oF · -. Grande do· N(lrt:e a~1m se- exopre!!&JU. 

Ler--·~· - Men ont;,a: Clarle~.-- .... aur.o. llda.d.e-1. dí!senllcs-1, ou:. madêlas: indus- · b)· ~ mfBsã.o; d , seê-lo _ ··~ n-: _.. .... · 
Matlos. - Cosl-4- ParanJt-os. - J~tô. tria.isl e de comércio· titulos· de e~· . , -Se! &-c e , e pos j' _ ......... 1-'a-'- ~amento nAu ne~ 
Caõrrll: - Lametrâ- Blt:tencowt , talle~iÍn.enÍ.cs irul~ . f' etr de.. . talt ordtnáJ:io. OU! comemorativo; ne-· eessita de autorização legislativa. 

· . ,' as: ~ l'WI tri :cessitasse· o• Dep&1;ament::h dDB· cor--··· eapeciar para:. emissão de selos· 
:::Oo~g~~fon~~~arpora-das no E'a :- :retos 'e· Te~é'f.I"&!'os. ~e· p:r:éyja-_ autori'~ · ordináriOs· ou: ãe seros. coln3m~ 

f'ar.eceres ns-. 2791 e 289; Da, acôJ:do. com a ~ atual do. :zaç!W· lem!ativo, tal fato lha O<larre-- : rot!v':" ex~vi' do art .. 81' do D>c.re-
de. ],957 ,..-n;gn, .. _ estabeleée;. ra=tivamente · tar!a dl:f~culdades; c:<nno· é fâeU de l<r ~'· R 722. de. 16' de· m..-ç<> de 

~ . . .qlleJ os· resultados~ da!. exploração· in- prever-se, . 1~1. qu~ assim dispõe: . 
N.a 279' •. de .1957- 'üt:Uitrial, comercial,. de arrendamento,: C)' regulament-.and<J<. o assunto: dUJ- Qs, se:os. e fórmulas de, fran~ 

Dm comi:Jsâa: de: Con.st.i:tuiç_ãDI e- e: rayaUieS; d:os·llemu:eíeridóB: no• a.I:tigp,. ; põe· o decreto· 29·.151' de- 1951· ~\le> o. I, quias:. s~ f"a.brlcados. com, pré-
IWJ:.~çp/. _ s:óbrs 0 E!raj:e:t;o

1 
de. Lei' :serão) .a.pliCados; UQS sewit;.CS" médicos 

1 

sêlo1 comemorat1~; embora- destmadb v:~ autoriz~U;ão, rio MinfsÚ'Q1 da 
ia. ~.Va.mara: n:.?-> 57~ ae: 195.7;.. q.ue--1 asaiatem.1ais: e. preventliv:os mantidos. ,ao· p~game~to .. de- ta~· e-. premias· em.. ~tacão. e- Obras, Oúhlicas,_ ~ e8-
'J.Ú.eJ·a:. 0 ,_ djspostJJJ no· 'jJ!lT:U1JJ:ujo pela Funrl;ação Brasil C.~al·.. , ;~. se .. destina a-. _asmnalar-- acon:. , ;tAbel:ecim~s r:' licmr ou~ pm:t,i-
at1u:c0 rto art.. L~· àD Decr.er.oHi3i.. 01 objet1v:a, ciDJ proJeba· é; amplla.r a J1 tec1menta d1.gno de· homenagem ~ culare~1 naCionais, om est-~i-
r..:··· a-.!04;.:. ci.c: l8' de: o-u.tu.br:o1 ãe;• liberdade:- de apiicaç_ãa c.b.$ rendas- .eional"' (art. ·m)· e a acetntecimentb.. ~ ros •• mediante cont:rato· em. que 
1B4ü, q;rur ctóa. a.: Ewui.a.çW s1~as:ii' ~es~ da.a d(}RÇôea em. m.~., !'em tela n~ € dessa: n~tureza·:: . . serãn resrruardad!Js: os: i~se.s 
e-entrai patentes de: im2snção~ llilCluilrdc> ãespesas.. ~tn gastos de! U?:- i d). o canuuh~ a . .segll_ll'._ nw eayécie,..: da:. UniãD/'·. 
marc-a.s· de· tábt:icas:~. modêlos de" ;rêss~ m~ gei~ e premente,. ~lli'llsetla;. o .tnte:re&ado ~-se. dfreta-- Em~ se: tratando} df.· emi.ss{i.:J de· uma 
u.z.'Wdiuh:;, ciJJsenJws;. aw modeWs· C9JllW _e~l aiillw~ãa e: ~tnta- mente ao Departamento_ d!ls. Cm:reios.1.sériff': de.~ selas; comernorat1Vo8. 0 , De­
indusí..ria4.s;, e· d:e: camél.l:ib; titulas· 'çao; m.eàlB:nte: autoriZação preVlai, da 11 a. Tel'égraibs1• sQlJ.Cita.ndQ a. emissão.t ~ m?• 29•. !51!_ cfe:· l9!!'ll' d!.'Y"'~e- cme 

·a.a· estaeeleci:n-u:n~. iri.signia31 8: Consalfic. Oiretcr da. FUnde.çi<h . 1 proposta..;, . , 'OJ sêio-~vo: embora ãestma­
Jr:a:;es; cUt: 1ffOtfllrJcuz:ita: in.Go11pora:-; Nbí.a.s· «?~· ~ «nom.l.Yão• de.' Fl- 1 eJ, pro1eto.s. cq.;no 01 pres~ pertur.:... ~dn am pagamento tfe> baxas-· e prêniOs 
das ao Patrimônio Nacional., e-- dct! J:I:~QÇU.. apllle;. f~àvallnente. ao· pro- .. liam· o; s~oi de emJSa40, de. aêfos, or-· me gera:t_ também ~· POl":' fina:lkúLde 
outrem. pr:oviàe'ncias.. , •j!}tQ: em exa.Dll!'... ij dináJ:ios, pelo, cas& ~ Moeda.-, .. conn : ""asinalan· acontemmenta- dignv de 

Wlat'or: Sr. A·rgemtro Eig_uiiireãa..!' Salh daa-.· Comi&slies,. em. lO~ cfu ma.iw! uma. r~~ ~ inf_v:i.tãvell lhom:en.arrem1 :na.afi:malt (-mt. 313).'. 
. " . . , · j'úi!: lllli7: .• -: 111nalll0 rJma;. I'resi~te; 1noa. serviçp& do. Ilojjru:tameuto d<n< I Ilb> CJlll! amtrur "" acha ex:t/OSOO JlO-

_J P.r.are~a! de-.:.. Le1· n.Q. 50$-B~ de ~i 1em, · exerc1Cio .. - Juracy,. Magal11ãe:t;., 1 C<m-mos. e Telélrafos. I de-se• erarament"' eon:cluií- q_na- .se 
..r1tmdu• d~ <Ca.mam;. dos-.. Deput~UBOIRellttor .. - Lameim Bittancauf"'C. - í &sse· par.e~, que t~iz.a. o. 8SBlll1'" torna· desnecessâria e swoél"fl\ta. a au­
altcra:. 0) ~~~to w PGI&ffar~: ~· 'Da.mtL· Kr.ieger: .. __ Jú.UrJ. Leite •. -1 to1 _de• diversa& Angu]QSi:, :QSJ;eae-me_.cr&.jtori~ão-J legislativm. dêade. que 0 
~o art,~ I!.; dm EB:c..."""eto>-Ieí _ru. a .• m_.r;,. João M'end"es-.. - L:tufCT.ba-ch.. Nu..n.es:~- :toda} procedenbe! e demcnstma; ru m- n .. c.T' .. lá. possur ootnl)etênciil!. pa.rn. 
à, ,Fumiaça;a1 ,.B~asi!. ~tra~ pa~n~-~~CO.mt; p~anJUJ~. - M'~~a.. Clatk... 1 con.v,eniên~ da propo.siÇPA. . .emitir selos postais,, inclusive. 03, co­
lle. ~81 de. _ o~u~ ~e 19.461 . qua . daa 

1
_, Fau.sto· C't.fu':aZ::, - rmo, ãe- McrtttJs-. : Al-ém:. disso;, tr contonne i&. salien-·. mentorativag; de accntec:metl.tQ~ d~g-

àeJ ~em;ao!, !31S-~.üa- de !á]}nea&t
1 

mo- _. __ J: tel!. em'. parecer· qp.e: e:m1tt sôbr~ cr, ~nO!f:' de-h~ ESPeciaL. 
~.Ioa. de uti:J.!rl.adZ., desen~, ou mo-, j'E'r<>J'et:o· de L.ei: da: G:âJDara., n·o 94t d'C", .As51m 0 - nc·_. , 1 -r.. -
deles industriaiS: e· dl!: eoméi-cib·. titu- · ,... 1 . • ~ .. , ' , * ·· .. -~. ... ass n~. 
los dco cst:lhe!Bc:üneutos; insiilD;..s .,. P,areeeJieSi 11$. 281,. 282: e ._3(3'; l1954, autoi:lzlt.•<b- a. eiiill!SIUl1 dll· ...r~ f"" q~re cone<rne ao· cr:ilél:io 
frases de propaganda:$ inc:un~par.ad&s· 

1 
• de ~95:1 ~staiB . cm~emorat1vos _ da. fimd:Bçf:.o ado ado pJr ~te._ ner1_arta;nento 

ao- Patriin.àni.v· :e.nc..onar. - • Jfio· muntcíp101 de· QuiXad~. rm' EstadD1 PBl'IIt. ~r enu~t.'$ _ ~ .... .c;elas a 
_€oma• se.· sabe;. 01 pxapaladcr Decreta·~; N:o 2BL, de !9S7' 1 do· <iJetttá,. Mamem . .· , 1, .• , _ 9~e:· ~· re~. o• !i'-ent> 3;, se;ia-~e 

lei n.(). w. !04,. que cm-:u:."Ub,stã..~cia as· ! "'-dfu.D.te? de'- um:L ~~egaH!!.: L""J::la,. P-!1lLt.d_o rnformar que• os- pech-
1!:.:-ações; r:feridaSo estabelece,. no? pa,. · · r;yr_o1 que:. mcdu.s- rn. rebt!.m. não dos ctne- lhe são enviados; quer 
J'á.grafo> único dOJ art .. D.?' que- os- re--, • _ na~ Com.:138âv de- Corutitu~.ua.l de1.mm: d_e ser· e-ssaS'. des;n:!h'"a:- rt.tret n_men""e .. -~u~r. p-or i:r.teT:né· 
mill:ad.otr da. explbTaçãcn úutu.stri.U:l e - e Justiça - sâbr:e-- o ProtetP ~ I da:; emlS~oes, pro!' :li gu(! tamm <:-o-n-- dim des.;;~ ltrin!stériO· r':'€f;:;riri.dO-se 
comer~al. doS: bens. dondos serálJI RP.li- r Lr;i:.· da: Câmara. r n.? 1'55, de· IS5:~, • I!OITrmcs cem· m fcrq_~1 po~stati:-- ao~ MIDM~rio; da V:ia-r.-ã-o1, de- ~-
e:J.dcs. pela. Fundu.ção ullOS serviÇos-' fiY.e a:a.torw::a. UI Poder h."xecufi.'I.'O,- a. I ';)'3- ãe· Ieg:i.:llal~ e· Cür.:1 a<" compih- &::UTs~ pa1"tfuulnrf$ ou. entid~ n-
médiccs~ assistenciais· e· preventiv.'JS••; 1 emi...-'ir.'- dela Mini::.:têr:.O· da v:..;,-cão·l cê'ncia• e- O' llen~p-hiclt·:>· que nos- · J::,télica.s om não: soEcitando· em-is· 
mentiãcs- r>1r· a-que!a Entidttd'e'. · j Oõras: PtíbliCXJ· - D~t-:Lrnc.?zt!.;, !mwrr.os áentT:rr d~ i'itfc_a. pa1fa.. cao de se!bs, .são, cuidacfc~n.~-

0 Pl'a>jEt.o de- Lei', or.a. eu~· dl .. Q.Cum~ãc-;1 t!JJs: Ct:TTc-:.cs a· Tel.4vra.jas uma;· me:-!:a:r. apciar.d'o· t.}-::'~ ~ i:'!!cfa-~·' · te EY!!.~nih:uios- em face à-r. croe 
nrr _-:.! :1. a â.::::a de apllcação das rendas-; série tre selos r. 0 ... tais co::r~nora- i f.'vas d&:z·e· jt::ez-''. pn;ceítua a Ir-h·::! b dn· 11rt. 313 -do 

. dec-ornnt.cs daquefa. exploração; estit-- Tinos. C:o tnrn;~NI,·so .do c~nte""?ri-' &.fa rem f<:" .... porém e~z~s- ;:"Jr.~- r ~~•-e a 2!l.I51 d2- i7 ãe jrmeiro 
t:;.!-~:~--.-::.::~ que- a Ftt:r-Ca-:fio emp~gará. ri-o ,ãa funáa·--;ão ãa. cfd.<de· d. J~rnçé~s 'vt:run a:r:-cn:>..s a.- aiC:i"~ c.s de 19"51. 1 
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•·:mo me parece que a eleva- nhos. - JoiUJ Meendes. - Lameira 1 g.icas às crianças anormais e desa-· féria:;;, ·teráo os _.-ral?_alhadm.:.eS (a_ ~ 
ção C.-'! uma l?calida-de à catego- BcUo;~couri. - _Lud.~rbach Nunes. 1

1 

JUSt:ldas sfco por todos reconhecidas, l·lgo 4. 0 J CUreito as mesm.a.s, .na k-
- · d ·• ou de c'dade ou a - Juracy Manalhãcs. somos de parecer que o projeto. ob- gui.nte proporção: . 

na e v1.a · r ;y a) 2u atas uteis ao.s que tivereL.:.: 1 criação de ma~:; um munid,pio jetiv.ando dar-lhe o auxílio dos pode- __ , . _ _ 
élentro da comunida.de ·bras.ileira Pareceres. ns. 284_ 285 e 286 res públicos. merece ser aprovado tlcado a. dispO&çao da entidade du-

ti t ' .

1 

pela COJmssão _de Educação e Cul- nune todo o periodo e não tenham 
àeva c-Jnst.i:.uir jU.'> fica it•a pa:-a de 1957 malS de 6 lSelS.I faltas, justificadas 
a emif:>ãJ de sêlo ou sé!·ie de se- tllra_ ou na·o, nesse período,· 

· t - Sala .das OJmlssões, em 4 ·de abril 
los. Acontece que nos res 'Pró- N'' 2&4, de 1037 de 1957 . _ Ezechias da Rocha. Pre- ~ bJ ló dias utels aos que tivere:...l 
ximcs anos mu:t:::.;; ·serão_ a.s ci- Da com::;são de c-anstituicârJ e !.sldente e RelatúL - Gilberto Mart- ficado à clisposiçâo da entidade por 

__.,_dades que irão co..-npl-e~ar seus t 'empo supenor a 3/4 Qo PBl'íodo; 
" centenários e. c:.:nE>~.rm~ntemente. Jnsttçr., sô'bre 0 P.,:ojeto de. IA!i I nho. - Mem ·de ·sá_. --:- .Regtnaldo CJ 11 mas aos que trverem ficado à. 

inúmer( s s:.ri.o ·Os pZ::liCo.s e ni- ela Câmara n° 250, qw! considera Fernandes. - .M.ourao l'ulara. disposição da entidade por tempo su-
ciati\'as jun·o ao Pod12-r Legisla- de' utilidade pliblic't a So~eàad~ N9 286. de 1957 penor a 2/4 do período; 
tlvo neste se::;.t'd'. o qne v11 â I P2str:lo::<:t rlo Brr:S?l ed autoriza 0 ... d) 7 diaA aos que tiverem ficado à 

Govêrno Federal a esaproprwr na Comissão de Finan('as, -su- ·· · · d ~d d 1 s p~r+.~.ubar a, fettura dcs. se!os da ..,..,.,.a ser , c· ru.spoSlçao a en~~ a e pOr empo u ... 
- d . <l C I 1.móve1 '"''""' doado àq11e1a bi'e o Projeto de Lei da amara périor a 114 do período. 

serte o:r marm .. por par,e a a- t11.stõ+Wr:ão n~ 35D ele 1°56 " ... Iérias serão conCedidas por ln-sa da Hoeda" ·~ ·. · " · .no:) 

El1S&S m ·ornP-ções prestadas p::-lo, Relatar Sr Lotmral Fontes Relator: .sr
4 

Daniel Krieger. termédio das entidades referidas no 
rt T r I 1 artigo 1. o. ficando instit~íçia uma. 

_De_;1a amento àJ~"' CorN.:os ,e , ~e- Peconhece:ndo o í.ndr;cuth·el nlcaJJ.- A propos1ção em aprêço considera taxa de 6 % (seis por cento). a. ser 
f'Tafos . ~cs apon~..-an'l_ err:..,;~a1.d._..de. r.<- ~ocial das attnrlades da Sceteàa.de dê utihdade püblica a Sociedade Pes- cobrada das emprêsas que utilizarem 
\ma sene _de mconvemeu.., .. S cat:s~-~ Pcstalo.zzi do BraSJl o mesente pro-~ ta!JzZl do B:asil e autoriza o Govêr- os ·serviços dos tra.balhadwes - (ar .. 
c os aos .S?!'"t lços poshl.lS, C :m as COTJ.S- 1 jBto a cons1dera de 11tiltdade ptlbl•ea no Federal a .dcsaprop.r.w.r, para :loa- tigo .5. 0). 
1~nte? au onza ... ces "0_Ue~ o Poder I:--· e autoriza o Poder Executivo '1 de- do futura à aludida SoCled.ade. o O período da concessão das férias 
g~slatrvo ven: con::e::enc..? J13.T:l em1S-

1 
sn1Jronriat imõvel para. ser doado à lmóvel Situado à rua Gustaro Sam- (artigo e.o) será determinado pela 

soes de selos ccmemcrat·vo.s. I a~Jtd~n.a cnt~.d::>.r'!~. . ):paio n" 29, nesta cidade. As despesas entiaade respectiva, com escs,J.a pre .. 
. O notre e em.:n·~nte Sena:Jc.r Lztr- J A So!"if">'l.,il~ F estalo~, ·coni. o pres- de :indf'.niz.açâ.o correrão à conta do, viamerue organizada. 

nval Fxltes, em seu bem ela.bo!a~o 
1 

t2.~ fi.S~.stên~";a n_ :ct<lzoõ~ir:a, médica e :1\/J:í.nistério da Educação e ·Cultura:. Para o pagamento das fél·ias o 
parzcer, como relator da Comts~ao soeial à infância e :1dolescên~a ex- I ~- Ninguém reconhece os m.ent6- Cá.1cruo do vawr-àJ.a será feito divi ... 
de Ccn.stituição e Justio;-a. a&:m se ce'Or.ionaT~. ~~ ;.,.,o:::,...,·""re. !':f'"'U ·rlú-,;'itl:t •ri..ns trsbalh~s desenvolvidos pela So- amao-se a remuneração média men ... 
ma.nif.esía em d:.terminado trech::;.: ) nü' rrtl r. as instituic·õ~s que mais fa-1 cierl.B.de Pestalozzi. em favor da in- sa1 da respectiva categoria profissi.o-

"AlEm d~o, -e conforme já sa- 1 Z"'m jus a•;, amp3.to do ·.Poder .Pu_·~ I fâ.ncia e a.clomsce. Anela ·desajustadas. na:l verificada nos tiltlmos 12 meses, 
llen'ei em pn.r;:cer c;.ue eniiti sô-

1 

bfi"O. Presta-lhes assistência pedagógica, por 30, apuranào-se o total a ser 
bre o Projeto ·de Lei da Cãm~r.a Ra1a das ·Comissões. em 19 ·de tr.- médica e social: :realizando· ol:>ra de pago pela multiplicação do valor obM 
n.0 94 de 1954 aut)l·izan~o a e.rois- v~·eiTO de 1957 . .....,.... ·I:irr;~ C'nEim.ar:i!.~!S. ,-ycrdadeira :srillda.riedade humana. tido pelo númei'o-aia a que fizer juz 
são de sãos posta::.S cc.m.emar.ati-1 PrP<>iidente. - 7JOI.Uitlf!l Foyztes. F"-/ Com a insta~açãá em sede própria, o trabalhador (art. '1. 0). 

vos da f.un.dar...ão Go Munic:.Pb d~ Jn""'or. - Drm:cl Krieçwr. -: Attüio 

1 

". e_.ntid~.de estará cap.a.citada, mate- O uu·e1to de pleitear a reparação 
Quixadá, no Estado Qo ce.ari, e.s-l v·.:vuccnw. - Paulo Fernandes. ·- ~Z;~e~te. para .de~env_olver sua as- de qualquer ato ilifringente de dispo.. 
tainos diante de ,uma inez.th-'el • Gaspar Vc~oso. ~ ,Sl.stenCla_:aos excepcionais. . Sitivo contido na lei .·prescreve em 2. - I "1 to st e1 - c1: {doisJ anos - (art. ·a.-oJ. 
!nf:laçó.o que, .modus in rebv.s, N'-' 285, ·de Hl57 I ~ .po 0' somos ·P a ·aprova.çao :> · A fiscalização do cumprimento das 
não deix2.m ·de .ser essas rd.2sen- pro)eto -em .exame· · di.Sposi.çóe:;; da lei compete à Delega .. 
freadas· emi<;sões para . que tanW iDa Comi~<:ão de Educa('ã.o e 1 · Salã das Comissões. em 10 de maio ·Cia do Trabalho Ma.ritimo. 
ccnoorremcs eJm a fôrça :potes~ C1tltm;~. .~ôbre o "Pmjetn _ de ·Lei de 19D7 .. ~ Vivaldo L_imn, ~estdente Como se vê,. trata-se ·de projet,o 
t.atjva de Jeyislar .e :com a ·com- da Camara nP S50. de 19n6. em exerClCID. - Damel Kne,ger, Re- cujo mérito deve ser examinacto pela. 
!Placbcia e o :ben~lártifl ·que Relator: Sr .. Ezechias da Rocha. lator. -"'"Lima G1rimarães. -Fausto Comissão de Le~·lacão Social. 
nos imp:mws den:t.ro da ·ética par-\ 1 Cc.Dr.al. - Co.sta Paranhos . . - Lu~ Não .obStante, cremos poder a':l:ian .. 
lamentar, apoiando tôdas a·::; :im-' O :"Pl'~,ieto nra em estudo nesta ·Co- te;;,O..a.ck !Junes. - .João .Men'!_es. - tar que se trata de medida justa e 
cia:!tivr:s dêste jaez··. . 1

1 
missão de Educação e ·Cnltura. "t!1i Juuo .Leite ... - .;Juracy Maga1.haes. - -ojJor~una, uma vez que· tará vale.l· 

·- .. a..,nrese.ntado ,pilo ~x-deputado André Lamer.ra B~tteneour~. Me'}àonça preceito constítacíonaJ em esferas a 
N~o pod~..do ·~lxax ~ le.v.ar na~ Araúio e yi.sa à doação à :Sociedade Clar.k. - Othon Mader.,- Lino ·àe que se destma ma.s em que não está 

.n€V1da con.s\deJ:"aç.ao as JUStas c:m.- P~str1f'szi tlo Brasil para imtrolar>1io I Mattos. .sendo amda devidamente aplicado. 
::;id~r.aÇÕes f~it,as pe1o p .. C.T . .liOU de da su~ r•·.:t~ cen:tral. tto imóvel 1J3r I -- EJ.etivament~. o al'tigo l:Ji, vn, da 
o~ião que. ,do.rfl a''fUJ._ .te, ,os int~:e~- e'la. oct~pat'!o há mais de lO a_ noo:; ne.offil. I.P.areceres :ns . . 28]

1 
288, 288-:A Constituição, ·enumera, ·entre os pos .. 

gd::S de tal muem. ~evem-se du·1g:r cf'.nital. e .pertencente .à ."CCJmP:- ·e '289 ·de 1·957 tulados a que deve obedecer a leg.is ... 
dire a.mente à r.ep~rt.::çã.o <Competen- nhiD. Ferl':-t C"...arrn ·do .J.ardtm :Bota- . ' . . 1àção do trabalho, ·o relat.Jvo a. .t'é-
,t.e . que .possui autorizaçãO "le~aJ .tPara riko" .. usntrutná.ria do terreno a e1a r±ru~ ·anuais .remuneJ.:ada.s. 
roluc1onar o assunto, 'após ·o nsc.essá- cedich"1 pela P.refi:Htuia · ao Distrito N ;o 287• ·de 1957 De outro .lado, a oonsolidação das 
rio e devido exame .rle cada sol1'cita. Federal n. ara n instalação de"llma ~ · Leis do Trabalho estabelece, ·Clll seu 

D.a.. •L:onti::.são ,àe Constitui_"'iio e · • "" ......... d d · r;ão '{!Ue .se n'fereça, mde.pendente- estação de bondeS. :• .a:rt1go ~ • .gue ~.ov o emprega o tera, 
mente àe ne.::r.eto ·Le,.h:latifo. A do.ar.ãó ·a ser :efetu_•ada meCUa_nt& Justiga, .sõbre 0 Projeto -de Lei anua:lmente, .direito ao gôzo -de um 

;:'-' d4 Dâmarc n. 0 ·242, .de 1955, nue p 'odo c1 f"'··;as sem Pl'eJ.'"''" d Todavia, no •Caso /.presente pura de..c;apropr1aC"ão· do referido · imõv~l "" en · e CJ... • : ............., a. 
efi!,enile .as dtspasições ..sóbre .fé- .respectiva remunera_ção" 

·i· Hão fugi!: à praxe que até .então vem exige 0UI" a~ despesas deco.rrentes d:~ Tias cons~antes do. Decr.eto·lei .nú- Suced u fl·cru·am se'm dir•;to 
sendo adotada, •c-pin"o fa\'Ol·a· .-eJ- st1a indenização rorram ·por conta ·ao · · e ·td e ...... a 

• M' , t.. .. ..Ea - C ltur mero 5.452, de !.." de maio de férias os tr.aba.lhn.dores sem empre~ 
:mente ao ·.p:-o,teto.- 1 tms .eJ."lO da . ncaçao e Y _ a. 1943, 1Jtqdijicado pelas Leis nú· gador, Vemunerados ,por hora .ou por 

.Sala das :Comissões, sm :.21 .de se- Ao :ser a.pr.ernartc. na .comtssao rte meros 816, ·de 9 de setembro de volume . de .seniQo preStado, por em-
"tembro de 1956, - .Neves :ela. Jlocha · Fill!mças. Já com pa-recer favor;fv'el 1949; e 1.530, àe 26 de novem- .Présas ou pessoas ·que .e\-·eut.uaJmente 
P.residen 'te ·em texercfci·::t: - ;G.aspa; da Comis~.no de Educaçrí.o e Cultura .'bto ·àe 1951, •aos -estivadores, con- os solicitem, .0 que constitui, .sem dU~ 
V<ellàso, ..R·eiator. ·- .Me~ d:! "S.á. - da outra Casa :do .iP:a;r~s.nienio. rece- Jerente.s e .consertadores àe carga vida, ilagrante .desrespeito à Con.s:-
Fraru:!.s:co .aallc1t6. · beu o Projeb~ um. substitu~vo .do Re- e descarga, vigias portuários e titUição. _ 

· 1ator. constdru:ando :s. enti..dn:de de qUe ~ecutem se1·viços agr.upad.os ::EDQ-e ãsses tr.aba.lhadores incluem-
. .N.o ~283, DE ·19.57 utilidade ·pública pelos ':rel~mltes ser- por ·intermédio de sindicatos, se os ·da e&'ti\'a., cuja .situação .o ;pro-

.Da -Comisslia .de Finanças só-: ·v:tr;os ~.ur:r_m.nit~ios .. por -e1a ·prpsta(los crctxa.JPOrtuérlia ou entidad.e crm- jeto vem .regular. 
bre o PrOJeto il.e [Jei àa ~cibnara ·:·tt. colcifrvJdnde braSileira. · tfJên;ere.. Verifica-se, ,portanto, que, sob o 
n.o 15-5, .de ·195B. Com ::xt'Jação .:n esta. ;p:rw.idêncla., 'Reicttor _ Sr. IJan'iel Krieger. ponto de Vista constitucional e juri-

•nonv.ém lemõr.a.r ha:v.er :n .Sociedade . dico, o projeto não só está perfeito 
Rela.tors Sr:. Oth.cn Mi.i.der 

1 

P.estalozzl ..a.o .Br..asil s.eq.uerido em: :Pelo. opresente _prOJeto aplicam--se ~mo :se apresenta, mesmo, .bastante 
.P.elo presen'te "\Projeto de l.Jei f'!. .1956 do Mi~tér.lo .da ,JQsti.Ç:a, .nos 1 .aos -esttv~r~ ""tmnf!l"entes e ~~n- oportuno . 

.Cânlal:a :n.'? 15, 'de .1956, té otl P.oõ:::r têrmo~ ·da i1t!1 n, '91,-de '28·fie -ngôsto! :sertador~ de _carga·~ d.escat:ga. "Vlgms .Acontece, .porém, que nos pa.rágra· 
.~utivo autoriza:ào ~a -emitir., jpelo, .de ·19a5, <O ·:setr .reconhecimento ·como: e pcrtua.r1os e malS trabalhadf?re.s fos .1. o ·e 

1
2. 0 do artJgo 5. o, há evidenM 

:Ministério- da ·:v;iaçii.o ·e tObras .P.ú~, ..entidarle ::de .n_ tllidade ,públlca;. 1 autô~o~s .. q~e ex~cut~m .. lnsemços tes erros de -redação-. ·que -deverão 
cas _ .Departam.Emto d~ rOorre'os 

1 
P..or ·despacho -exarado ff!m· .J:g..,g a~upaà.os _!pOI __ mt-ermedio, -de s à1CS:to, ser corrigidos· pela ComiSsão com· 

. • ·, d - 'i croxa ,portuA'rU!. 'OU •entidade -congêM petente. · 
--e Te~égr.alos - U?JB- .ser.lt! de :selo.s;l' e .1946 .. .;pel_? ·órg.a~ -competente rln-·lnere, ·as ·ãl!nosições_ ·sô~ férias, .Asslm., no parágrafo l.o, há um 
:posta:lS •oomemoratrvos 1do t.r.anscurso •QUele M!nlst-er.Ja, .!01 \0 ·Jll!"'.cesso conM1 ·constantes ao "'r:itnlo II ·capf~ulo rv: êtro de concm·dância., -urgindo se 
do cenrenário da fundação :da cida- 1 vertido em dillgêncta.! :a .fim de 1QUe .a ao De"CretOMldi n o 4 '1ii2 de 1 o ch; modifique para - ·".ser retirada do 

;de ~ Brusque. np .Estado •de .Ssnta refe?da Socied.a.de sn.tisTizesse .as for-1 maio ae 19"113, mÔdi!.iÓad~ ;pel.aa·1L.ei.S' total apurado ·na arrecadação .uma 
Catarina, em -a;osto •.de .:lQOOOO málida.Cles da a,presentação da .oertt..j m. :&16, de :9 de 1setetnbro rde 1949 "e percentagem .. -·o período assim reM 

Ainda qu.e o _Poàer EJcecu~ . ..atr..a- .àã.o reomp.rovad~r.a. .ae sua per~~ ·1.'580, de "26 de :dezembro de .1951, res~ à.igi.do -'na... projeto - "ser retirado", 
vés de legiSlaçao ade.Quad.a, ;a esteja; dade juridlca; de .que_ .senii,a ,aesm- 'Peitadas '1lS determinações que aten~ ~-·etc. .. 
de:vidamente .aparelhado .para lle:v.ar leressadametite .r.. .co~bddade: ·C .. ~ . ..dem :a& !peculiaridades de exerc1cto't No parágrafo 2 .. 1:1, onde está - •·en­
::a· efeito ·.emissões J]OBtais, tOm .Siiio· .ntunern ··~e ·~gos n.ao <r.emuuer.adOs~ profissional dos trabalhadores l>Ot ela.··camtnhará" :por ·intermédio do Mi-. 
,;pr.axe, em ..anibas as casas ..do <C<m- .da .sua .Drretor1a. . _ aOra.ngtdos •cart. 1. ~) . I"'Iltst~io ·ao Traba!ho,_ Indústria e C~· 
,gresso, •dai .acólhimento .a ;prQjetos, Não obstante estar habilitada ..a .Para ·os efeitos da lei, consldera·se mérefo ·que poderá elevar ou redUZir 
_como o presente, .meramente ..autoti- cump.rir. .aquelas .mdgêncls.s Jega;ts, .e.m:pregador ·O .sindicato, caixa ,por- I a, ta-xa ·est$elecido. neste ·artigo, ou ~ 
:~ativos. ·~e:sc:urou-se OU destriteressou-se in~· .tuàr.ia ·ou ·en~idade ·COngênere, a que 'Percentagem p-revista no rará.grflfrt 

lllliante •do ~ost:o, ,0pmamos {Pela .Pli.càvêlmente .a. .sup1icante ae sa.tls- estiver filiado o trabalhador - (ar- ·nntecedente, se fJ<Jrtm, etc. • - deve 
·- d .. t .:raz~RJâs. :Sendo ·O !JJrocessc .em .conse- tlgo· 2 .. O). . ficnr ·- "encam.i'Tihad.a"~ por lnt~t· .. 

~t!pl".ovaçao 0 
'Pl'OJe o. .. :qü"'ênCia ..arouivaao, ,em :5-11-194&. o ·dirêito a ,fé.rias .é .adquirido após médio ·do Ministério do Trabalho. L1-

~· .S.ala das •Comissões, ein lO Cle maio .Satisfazendo_ ,entreta.n:to. .como jâ. cada ;período de .12 (doze) ·mezes de d..ústria ·e Comércio, .poderá elevar ·t-u 
_de 19.57. - .Vivalào Lima., :P..residen'"te satisfaZia. 'd"esae o "in"fcio as for.m.aJ.i- exercicio .profissional (.art. 3.0). reduzi-r a taxa e!ltabelecida ncstP ft>­
·em --exerc1cl0 .. - .Gthon Mãã.er, Re!a- dades .dt\ lel n.o. 91 .. de 1935. e· :tratan- :Plxado o número .ml.Iiimo de dias I tlgo! ou_ A percentagem preYish no 
tor. - Jillio .LeJ.te. '"- .7..:ino il.e Ma't- .ilo--se de Entidade. cujas .finali.d_ade~ de trabalho' em 12 (doze) meses, cor- ~·ara,:tra.to_ np.t:ecedente, se ton;mu 

~tos. Fausto Caõra1. ......: Costa Para- l'humanitMias, asSistenCiais e pea'agó- respondente ao periodo aquisitivo da.:- l- etc .. 



li 'I 'I ""T erça-relra 1 'I O!ARIO DO CONGRESSO ~!ACIONAL (Seção .11) r.1aio ele 1 Y5/ 

·= 
' plantê do exposto, telta.s 35 re&· 1 r~as. aliás pres.:nto na artljo 157, da • serviços que caractei·lza o enmreO'a·, n"eltação do Projeto "Ob 0 a~pecto 
aavas &<.alua, {J. .................. 4 .............. ..._~ ....... -/vonstltUl~ao t'&d(ual e nu Collsoll-!aor". ' "' ~,.,d,... ., , ~ · 
n1ente COll.Slderaaa,s pela Couu.ssao de aaçào àas LelB do Traoalno, arw.go 1 0 sind at ,. .. j JUd ...... o-cm-tHUCK~al. 
Reaa?fuo, opmamos pela 'aprove~ç ... o l:.l.:~, que a.a o dire1to ao empregao.o ~talho uet;r~m~~ecroru;;o c~~~~~;~ ~e t:a: ~ tu~~la ddas19~~m~o~, em 30 dde ou .. 
do proJeto. ue go~ar anualmente wn pe11ouo de - s • o e u •• rgemzro e Fi-

;:,aJa das Comissões, em 2 de ou tu- 1enas, se'm preJUIZO da respectiva re~ ttvadores para caaa serviço, r-eceben- l .guetredo, Presidente. - Attzlw Vt-• 
bro de 19.:W. _ Lnna GUlmaráes

1 
nmneraçao. . ct.o, o P~%~mento e f,azenao a r:spec~ 1 vacqua, Relator. - Gas1,ar Velloso. 

PreSidente em exerciCIO. - Vamet A situação dos chamados trab!l-1 t:\a dnlS..._o proporclonal e naaa I e- I- Lama Gunnarães. - Francisco 
Kneger, Relator. - l<'ranclSCO· Gal- llladOle.s sem 1·empre2:ador" remum~- twndo. , \ Gallotl. - Ruy Carnezro. - Carlos. 
JOetl, pela con.stHucwnalidade. - radcs por hora ou ~por v~luine de Para qUe o Sindicato assuma a re:-:-

1 
Gomes de OltVeira. -- Ruy Falmetra. 

Gaspar Veloso. - RUl Palmeira. - serv1ço pres~ado, po1 empresas ou ponsabilldade do pagamento das r~- N.
0 

291, de 1957 
.Attt,;o Vwacqua, pela constltucl:>-1 p~soas que eventualmente c.s sol1c1- nas, cnou o proJeto, em seu art. 5.0

, 

1

1 Da Comissão de Fmanças, .sC• 
naliaade. . --~'--~ tam, e bel1l dlflCll em lace-do pro~ uma taxa àe 6% ~sets por cento) a bre o ~ro]eto de Decreto Leç,llsla ... 

N o 
288 

de 
1957 

blema da cqncessão de fenas. \ser cobrada das emprêsas que utih- two n. 23, de 1956, 1 
' · · ... o trabalho dêsses empregados é, zarem os serviços dos trabalhadores! Relator: Sr. Othon Mãder. 

Da Comtssao de LegLslarão So-
1 

controlado pelo Sind•cato d€.Sde que I ~tbrangidos por esta. lei calculado só- I Em sessão de 16 de Setembro de 
cuu - ao P1 OJUO àe Lez da (...~-~ esteJa no mesmo matnculado, sendo bre o montante dos s~lários pago::.. 11955, o Egrégio Tribunal de Contas 
mura n. 0 242. a.e 1955. portanto o seu verdadeiro patrao. D1z ainda 0 art. s.o em seu pará- I aa Umão recusou regisLro r;o têrmo 

-Relator _ Sr Fráncisco Gal- Sabemos~ contudo, que o Smdicato \ grafo 1.o, que a taxa criU:dà parl:l. 
1 
de contrato celebr~do, em 17 d.e mar-

lo ~o~·~. · a~enas contro~ado o trabalho~ de. te. r-~ atender· ao pagamento das férias não ç_o do mesl?o ano, entre o Departa ... 
_ . nun~ndo o J?.U~ero de e.suvadores poderá ter outro objetivo podendo menta NaciOnal de Portos, RIOs e 

Ao -:1·o;eto de r· Lei _da Câffi:ara _nJi- para cada ~e;v~ço, ~eoebendo c;> pa-1 Unicamente, ser i·etirado do total a.pu-' .canais e_ a firma Moinhos Brasilel .. 
nl~;o ;.;: .. .,, ue· .1~aü, que ~rsp'?e .sobre gamento, dnktindo~ proporc10nal- rado na arrecadação, uma percenta .. ros S. A. (MOBRAS~), para o ar .. 
It!l"la5 r .. munerauas ae es\Lvadores, mente~ p.ada re_cebendo. . · gem iixadn. até 0 li.mite de 5%- que\ rendamento de terreno na zona d<t 
oonrerente.s~ consert-adores,_ Etc., ~ra Falta, a t;to~o ver; aos. Smdlc~tos, ~e destinará ao custeio dos :;e;viçü~ pOrto de Natal, no Estado-. do Rlo 
em exame, fa1t'!-m elememos que Jul- aquela_ ~ondlçao de. a~umu os !I.scos de arre~adação e escrituração em Grande do Norte, onde será· construi· 
g~mos essel_1Cl<:US ao ?OSSO pro~un- -da atividade e~onomtca, _ad1~nt1;ndo c:ada entidade arrecadadora. , aa. uma instalação para moinho de 
f.aa.mt:nto ~oore a materm. pes.soal, .assalanando~o e drrigmdo a Na-o h' d .. d d. ·t fA. tr1go · prestação dos serviços que caracteriza ~:to UVl a que o 1re1 o a -=- · ~hn, pr<Jp~~03. que o . mesmo r!as ·além· de ser um mandamento Constituiu moth·o pa_ra d':!negaçho 
b.a.~xe .... e~ dill.gen~Itl.,_. ao Mml~teno O empregador. 'cr 

0
- • constítucional é uma medida de Pro- do registro o fato de nfl.o ter sido o 

ao 'Iraoalpo, 1ndustua e comerciO, . Por outro lado, o ~t.t.,o .1. ~o pro teção d 1 d' fd 1 1 · . contrato precedido de concorrência 
}:Iara que nos sejam prestadas as se- Jeto concedeJ?.dO o d1re1to a fér1as aos 0 n 1Y. uo, nc ustve como j R 'd ., . · C • 
t:'uintes informaçoes pelos; "trabalhadores autônomos" que exe- unidade econômtca. t. emet1 o o processo ao ~ongresso 

a·J Si.ncticato de EstiVa~ cuta~ serviços por intermédio de sin- Entretanto,. trata~s~ de tr~b~lhador 1 Nac!onai, n~ forroa d~ ~~auurdo n.; 
bJ Slndlcato aos Conferentes e dicat()s,. deixa s'em amparo os nã.cf autônomo, sem padrao dehmdo ou art. 77, § L, da ponstltmç ... o Federal, 

ccnsertaaores de cargas e Descru:gaj 

1 

smdicahzadcs, definidos como "bisca- permanente. o que trabalha por con-. a. dou~a _Comissao de Orçamento ., 
• cJ v

1
g

1
as portuánc.s, , teiros" os -que pre.stam serviço ta própria, p~dendo, portanto,' afas- Fiscallzaçao da Câmara dos . ., Depu .. 

a
1 

Smdicato do comércio Arma· avulso. I ~-se do .serviço quando lhe con- ta~os, ei? parecer, no qual JU .. tificou 
oz.enador, · \ Atente-s.e. amda, para nova mo~ vier. \a Impenm;~ necessidade de cons;trü .. 
o<Js u.ms principais portos do Brasil dahdade de aumento de taxas obJe- O que n<Js cumpre .sali;mtar ao exa~ çáo do momho, CUJO 1nterê~e publl ... 
- Rio a e Janeiro e Santos _ -to do art1go 5. 0 a ser cobrada daa minar o presente projeto, é o im- C9 estaria acima da ma.or ou menor 
quanto: emprêsa.s que utilizarem os serviçoS pacto do custo d.e vida, que trâ so~ 'valor do arrendamento o~je~o do con .. 
1-. Número de asS<>ciados; 'dos trabalha4ores abrangidos pelo frer tôda a coletividade com a taxa trato, resolveu dar a. êste a. validade 
2.. NUu1.ero de diru:, em média, do projeto; calculada· na base de 6 % de 6% a .Ser cobrada das emprêsas lndispensável,. na. forma "do presente 

número de- associados c:i.
1
amados sôbre o montante dos _salários pagos. que utilizare mos empregados a que proj€to de Decreto Legislativo. 

ao serviço; Esta taxa viria encarecer os nossos se refere o art. 1.o do projeto taxa Acolhendo as razões .. expendidas 
3. Montante das. folhas de paga- se~lç~ _POrt~~rios já ~<Jruiiderados QS essa destinada ao pagamento ct'as fé- por aquêle· órgão técnico. da outra_ 

menta. ·mensálmente, !UalS disp_enaiosos do mundo, tom tias de. tais empregados, Casa do Congresso, mamfestamo~nol 
tudo em relação ao ano de 1955. 1mpacto ctrreto .. no aumento do custo Ninguém ignora que os serviÇO!. favoràvelmente à aprovação do pro ... 

Amda: .que informem as respecti- da vida, preJUdicando a g:~n~e P?rtuários do Brasil são dispendiosos, Jeto. _ 
vas Delegacias. de Trabalho .Marítimo massa de tr.abalhadores e do Pl opr1o nao comportanto novos aUmentos, que Sala das Co~issoes, _em 10 de: maltJ 
- (dos dois portos· citados) -. se o pOVO bras!letro. 7' • lriam refletir no encarecimento dos de 1957. - Vzvaldo Ltma, Presidente 
11úm,ero de as...~ciados das referidas O ~unto merece no:sa simpatia, gêneros de primeir. a necessidade. · I em exercício •. :-- Othon Mãder, Re· 
entidades~ ~as, naQ como est~ tra~ado no pro- 1 Assim como já 0 fêz· a ·comissão Iator. - Dct11;iel Krieger. -- Lo':l.ref• 
' :0 se satisfaz aos serviços' l~~·d estand.~i ~ e~igir,_p.;:n;anto, _novo:s f, êspeciaJizada .s<Jmos. pela rejeição do ro Bittencaurt. --Jodo Mén.des. ~ 

Df se está.. exagerado es !1 os!. a·. m 1 e encon~r:-se Ul,Ila, Projeto. , - . Lino· de Mattos. -:- JuracY Maga•; 
. c) se êstá deflciente. i~~~;;~~~; espec al para es traba- J Rala. das Co~issões, _em 10 do· maio lhães. - Costa Nranhos. -:- .IJ1"en-: 

Tntando· de um projeto que prevê· Nestas condições, a cm!tissão de! de 1957. -: Vwaldo Ltma, Presidente dança Clark. - Lut~r:_back.l\unes.-
un1 aumento de 6 ';1a a .. .ser cobrado Legislação SOcial opina pela re~elção em exe:r_cimo. - Fausto Cabral, Re- Fa~sto C!abral. - Julto Lette. - L«~ 
das emprêsa.S que utilizttrern taiB ser~ do projeto· · J ldtor .. - Lino de Matos, vencido. -~ me1ra Btttencourt. · 
vidores, calculadR_ sóbre o montante .. Sala das'' comissões em 3 de 'abril Juracy Magalhães. ·- Lameira' Bit- ---· 
dos saláriOS' pagos, .. faz-se .necessário de_l957 ·-Neves diz Rocha Presi~ tencourt.- Daniel Krf.eger.·-·Júlfo!/ Pareceres ns. 292 e 293 
conhecer os. dados solicitado:>· para dente. :.__ João Arruda, Reta'tor. -:- Leite. - Othon Miider. -Costa ]'_a- de,1957 

1 

que se- possa aquilatar de tal aumen- Mendonça Clark. - Fausto Cabral . . ranhos. - Mendonça Clark. - Lu-~ 
t-Q que, parece-nos, será su~tancial e, - Sylvio Cun'O. terback Nunes. · , N.o 292, de 1951 
·as2im, um ponderável fator no .au· 
mento do custo ·das utilidades. prin- N.' 289, de !957 ( -Pareceres ns. 290 e 291, Da COmissáa' de constltuiçdp 
cipalmente em relação aos gêneros _ e Justiça - s6bre o Projeto de 
Oe primeira necessidade. . Da Comissão de Finanças, sóbre \ 1 de 1957 Decreto· Le§lsla.tioo n,:J 4<.1, d4 

Também que, por_ intermédio do ... , Pr . t de L-' •· c•ma 11 • N.o 290, de 1, 5., · _1955, que Q.prova o ato do 'rrl<~> 
Mmi~tério da . Viação .é Obrils Pú.,.. " OJ.§. 0 ~ u.u. u. ra u"" " f bunaz de Contas denegatório d?· 
blicas, informe . a Administração do ~ero 242' de 1955· . Da COmissdo de ConstltuiçaO e l registro a-o térmo. aditiVo dd 
Pôl'to do ruo de Janeiro, em relação Relator: Sr. Fàust<J Cabral. ' , Justiça, sôbre o Pro-Jeto de De- contrato celebrado entre o De.t 
ao montante pago, mensalmente, ao~~ ereto Legislativo no 23 de '"56 partamento dos Correlos e Te• 
Sindicato do Cmnércro Armazenador O projeto em exame, resultou de que aprova o t~o de co:r.;atJ légra!ós e a Jirma CamPos 2( 
.separadamente no Longo Curso e nã substitutivo da Comissão de Legisla- l celebrado entre o Departamento , Broder . Limita&l. 
Cabotagem. . ~o SocJal d~ i~~,ard a dtolsl ProJe-1 J Nacional de Portos, Rios e Ca- Rel t • s Attill v· ,., I 

. - ~~\~.éci~n~~~~~~~~e~ 3{) de ou~ il~tl'~S ~e~Utados lm~e~~~oa~is~l nais e 'j_iirma Moinhos Brtuilei-1 a or. r, . o lVa.xtUi<,. .-

·tubro de 1956. - Rtti·Carneiro, Pre- glia e Lutero VargaS, e o de n.0 3.039, I ros S. • _<MOBRASA) •. _ · O Egrégio Tribunal de Contas ~ 
í;idente. -·Francisco Gallotti, R~la- do Depnta.do MaU'rfc!o Joppert da Relator; Sr. Attilio Vlvacqua. União; em .sessão .de ·lO de· agõsto I 
tor. _ Remy Archer. _João Arru- Silva· · . I · /1954, recusou regiStro ao aditivo 
d Di Prim · B k - ' . . . _ , O presente Decreto Legislativo~ ver- contrato celebrado entre o_ DepU'"' 

............ ~· - lO · ec." . 0 pri.mell'O estendia O dtrelto a fé· SQ. sObre. a.provaçl\o do têl"mo de' ooU .. ~a.ment-o d-os Oorretos e T~légra,f()}t 
N." -zSa·A •. dê 1957 das anuais remuneradas aos estiva-.. .. trato celebrado, em 17 de março de e a firma CampOs & Bl'uder Ltda.", 

, Da Comissão de Legislação So· dores. sindicalizados e o segundo pro-,1955, entre o Departamento Nacton'al para a construção . d. a Estação Tet"'" 
cial _ ao Pro

1
eto de Lei da ca- jeto ampltava. os benefictãrloa: esten• .de Portos. Rios ··e 'Canais .e -,l firma minal de ouarulhos no Estado de 

mara n.o 
242

, de 1955 • dendo êsse direi~ aos estivadores,, Moinhos Brasileiros Sociedade ·Ano .. SAQ Paulo.· ' 
conferentes e. eonsertadores ·de carga n1m.a <MO:BRASA). paTa o arrenda.. C<mstttuiram m<>th·o J)a.ra declaâO 

Relator - Sr. João Arruda. e descarga, VIgias wrtuá.rlos e demais menta de terreno na zona. do ·porto· denegatória, entre outras as seguin~ 
o Projeto de·Lei n.o 242,. de 1955, trabal~adores.. autônomos que pres- de Natal, no Estado· do Rio Grande tes r_a.zões: · 1 

e.:;tende as disposições sôbre féria-S tam serviços agrupados por .. tntermê· ·do Norte onde serA. construída· uma. ·a) antagonismo· essencial entre tf 
constantes do Decreto-lei n.o 5 ,452, dio_ de slndlcfl;_to, c-::t.ixa portuârta ou tnstãlaçfiÓ para moinho de .trigo, ao ajuste Suplementatr ·e o prurágra(Q 
de r. o de maio de 1943, modificado enttdade e:ongenete. . qual o Tribunal de oontas' recusou únioo da clâu.sula 2.a. do contrato qe 
pelas Leis ns. 816, de 9 de setembro Pelo art. 2.U. do projeto considera- registro em sessão de .16 d~ setembro 19 de janeiro de 1951 em que estA; 
àe 1949 e 1.530, de 26 de novembro se empregador o próprio sindicato, de. 1955. · nitidamente pactuado 'que "não po ... 
de 1951. aos estivadores, • conferentes caixa portuâr~a ou entidade eongêne- A Comissão de Orçamento e .. Fis· derá. o construtor, sob pretexto al ... 
e conserta dores. de carga e descal'ga, re, a.. que estrver fillado o trttbalhaw calizaçâo Financeira da Câmara dos gum, reclamar aumento de preço ~ 
vigias portuârios e mais trabalhado .. dor. . Deputados, ·entendendo ser dlsp_ensà- ·õ) do ato denegatório do registro 
res autônomos, que executem servi- çomo bem .sa1_1enta o p~recer da vel, no caso, a concorrência para o não houve, como fS:eult-a a lei qual .. 
~ agrupados .. por ·tntennédio de Comi.s~âo de Legtslação SoCia.l, "falta t arrendamento .do referido terreno, quer recurso. . · ~ 
Sindicatos, Caixa. Portuária ou enti- aos s~ndicatos, aquela condição de I aprese:ntou . o Substitutivo ora em · 2. A douta Comissã-o d-6 Orçaome11 .. 
dade congênere._ . _ as.onnmr os.l}iscos dn atividade eeono- exam~. ..._, . to e Fi.scàlização Financeira da ct\ ... 
·~o regim'; da Col)S()hdaçfto atual, o mica,. adnntinclo. pessoal, assalar\ap- Ante o exposto, e. Comlssllo de ms.ra dos Deputf\dOS, a onde foi teJ.• 

estivador nao goza do direito de fé-, do:-o e dirlg!ndo a · a:prestação dos : Collstlt.ulcão e Justiça, opina pela o ~esso ~a. forma dõ precelfu 
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<"O!'>.st~t;;_-cjonal. _ resclveu manter a\ ~e intrl}_mer:t~ ad!cio:n?-1_ · não: · N_áõ estt.mos ainda, c;:út.nto ~- ed~· ! v~ e Jdcntificar~sc com eles, para ~or~ 
decisa<J do Tnbunal, na. forma do esta, na reaHdade, em COlldJçoes d~; caçao, .em mvel que n:.:.:; permita Yl- -na-las forti.a e índestTutivel.s, ·- 1 
p:e.:ente proJeto de decreto legisla-I ~er aceito pelo. _con~n'€s~o. yis~-o que: ver d_"ntro de ~m.:a~to padrão: I .-\través de partidt:ls coesos e e::t' ·ets, 
tivo. · i1á um antag.amsmo eu.enctal entre I Tuuo ent-re no.'> amàa está se 1azendo :com liderança capaz como se v& nos 

3. Certo, a alter~,ção do pí-:~mtivo ~a alte1:~çã? qu~ 'P::o;.>ôe e ? di.sp<:St.J 1ou a;~él'IC<çJa_nuo. L • • I ~a~.e.s _adiantad-os, Q 'p.o~o, comJ ()~e· 
contrato, para efeito de reaJl-,3ta-l no pa.:agrafo ~:~m.c-? da clausula 2.a A.:'SlDl, polwcamen~e. tnmoem não r..Jvwade., comand.1 a•orientaçao ! J-:':3 
1úe11t:l d~ p:eç.-os, na cor> .. .sruçãu. não 1 do c-ontrato prnmtlv::>, onde se p:.tc- : po~eriam~ ter €\'Oluio.o ma1:-:. l e impõe a sttbsist€ncla das in.smn· JeS 
deve ter. cabimento, wna vez que o 

1 

tu-:m que ".ntlo podel'ti o constn~~or ~ M. a.s, prec:Samo.s avançar c pt·ogre- 1 C:emccráticas. · 
eDntra+,-:~, exp:·essam2nte, proibiu Sob pretex·-O alm:m, 1"-CClamar au- dir. . . , Nos pa1ses ainda atrazados de cuJo­
QUE.•!:JU-er alte-raçá<J a êsse respeito. O. mento de preço•·. 1 E tan~~ mais rãpidnmente llle:ho- ]

1 

núm1ó'ro nos esforçamos por Sair ,~ àa 
acmãmeúto, 1):Jis, ná.-:) _n~erece _a·l~ Dlan~: do e~P?St?, esta ~0~1ii.<sào 'rar~mos a_ nossa \'ida política quanto ve~es, p-en.;;a.rnos ter sai_dc, nesse~ ,"ai• 
a;Jrovação, como bem dCCJdlU o T!1- opr.na t,eJa ap:Ot-·~Ç~o ~Jo PlOJehJ ·. ·t Ulà.iS no.s lm€r~.!;.semcs por ela. ses, mmomus, com apOlo na fôrça dal 
bunat de Gcntas. : Sala _da.s ~:.omJsso . ..:, _e1 JO _ae! ,B nesse.~ntldD, as ol·ganlzu.ções de a.rma.~quea na~á.11hespõenasn-;os. 

4. A vista do exposto. cpin.amcs ·março c.-:;· 19·n7. - V:valdo Ltmu,, c•a.ss-e poaerao d~-empennar papel im- ~endem a ctmmna-la com ·a dernor~ ·a· 
fav:::rát---.elmente ~'9 _·presente projet'J. ! ~;:es:.dznu.•;. ~m exeTcíc!?·. - ~tlwn 1 p-o~·~ant2, llo sent1~o de_ <;stimular s~us ção pos mais exaltados, que _se 1 ~ra• 

S;\}a d"as Comll:sQes, em 12 de f e- ~ 1'· adcr, r;c_a,or: - Da;mel · K1 <eg_e~. ! tt.SS~~lados, que ~a_o _seJa para a ncta vem a J~cndar. as cas~ legJ.Slat:vas, 
vere!-:o de 1956. - Cunha Mello,~- Lame1ra Blt.tencout~. - Lutt~l- 'p.:-:lJtJw - p<lrtldana p-orqu-e - ela onde_ precipuamente, reside o .. reg.::Jen 
Prz.sidente. _ Att;liD Vivacqua :Re-. bach Nunes. - 1\Jettcto!'-qa Clark. -: ~:-::~g-e vocaçó~s, mas para a vida· po:.. con.StiLUcional. 

, 

}abl'. _ Gaspar VeEoso. • _ Dqnie~ Cesta Par(tnfios ._ - Joao lt!:nde.L. - lltlca, p~r.a. as instituições e os proble- · , 1~as a educação se faz também na.i.s 
Krieger. - oc<acilio Jnre11ta. -: Jura~y ,11tagaZh_aes. ~ _Jul<o Lede. i.aws p-Jlltu.:os que são bá.s~cos na vida 1'~PJda pelo esforço d.os lideres p:>l!•_ 
·RUY Carneiro. - Urna. Guimarães. ·- .. .F aus"o · Cab1 al. - L-.no de ;uat- , de um povo. I ucos, para que os partidos tenham _di• 
- Déimingos Vellasco. - r.ourili<ll tos. · Oru, o.'s pa.nidos·sào, por sua vez. T-eçfto e disciplina. ....._. 
}'ontcs. Francisco Gal!otti: I UlStituições basiláres do teghne demo- E _quero aqui, re~ai;•ar a orient3.?ãO 

O SR. PRESIDEN'!'E: crático. sentrdo algumas vezes. Nos casos em 
N. 0 293, de 1957 . Eles são instrument.::s in.:li5_pensáveLs foco, da importação ·de automóveis 

1Ja Comissão d FlnançM E.stá finda a leitlll'a do e:qJ-e.:lcer:t<: .. ao S{;U runcionamenio como 0 da prorrogação do~ manc :tos 
sôb-re o Projeto d~ Decreto. L;: I Distribuído em a_vulscs,_ ficnrã- sôhte! E não aptnas para à ..:o:uposi~âo .d.J.S tem faltado a liderança que leve os 
yi.~lativo n." 40, d-e 1955• a m-es.1. durante tles S€..~s. a f:uu àe poct-e1-es Nns-titucionalS, através da.'l partidDS a tomar posição· face a ~aiS 

1 rec~oer ;menoas. o ProJet~ de Re.;o~: elerções, 1nas tunda para 0 bom exct- assuntes, para combatê-los, desde 1Jgo, 
,tte:a~or: Sr. Oth6n~:~Mader. !luçao n. 9,_ de 1957, que p.hera o ~r~t. ~cício da;.; tunçõrs atribuldilS a ésse·; )OU desviá-l:>s para soluções nnnos 

dia-· do me's de julho d 36 ao Regiment-o Interno, propoSlÇO:O- poã-cres. \ch-ocantes. -
Aos 9 .., e· a,presentadt~. pelo n-obre Senador Fl-.· No Oot ., " b· • d t' · · "" 

195-1, foi ce:eb:::-ado têrmo :>,ojltiv.l ao! llnto Muller nfl. se.-:.são de 6 do m"'s · d d lgr,ess::, ·f Ie.u 0• a a 'Y 1-oa~ ~ E quero aqui, ressalvar yrolenLção 
c-a.r-t!'ato nssmadJ entr-e o Departa~ em curso. ' ' "' e 05 par.an;.en are~ ~eg:~n-erara_ er11 do meu Partido que se C:efiniu, e l:em, 
mentJ de~ Correio.-;; e Telégraf.)s e Contmua a hma do expediente. (tumulto. em ~lsputa ~e tdem.s ou mte~ contra a prorrogaçfi~ dos mand~.t-os, 
A- fmna "Campos ! Bruder Ltdn , i Tem a P-<1-lavut 0 nob1e senadOr Kel'- ! rêss-es p;-essoalS, se, '_nao húm'_er ai co~ conforme cDmunkaç5.o a est.a CasJ, do 
em 19 de d.oezembro de 1951, para gina1.: 00 Cavalcanti primeiro o~·ado" ~ ordenaçao dos PMtidvs, se nao houve nm:so Udcr, o ilu.st!'-e Senador Ct' lha. 
construção cto -edifício da sed da '·ns· -'i-o 1pa · ' · ·· • norruas que-estes e~tabeJe!;'-:-lm Pnm- a Mello 
Est~çã Terminal d Guarulh'JSe em , r 'N:!l . - ; z;-saJ ·, : orlentaçã.o dcs s~Us filiaacs. . 

_ o e - , . 1. ao esr.a p1csen e. Só por essa forrna se poderão con· Não seria .inoportUno louvar )r.Jvi• 
Sao Paulo.. T~m a l~layra o nobre Senado~· 0--o- -ter mtt;mlsõs individualistas interes• mentm; êomo 0 liderado pelo il<1stre 

E.ncaminh.r:·~O o expediente -ao m~s de Oll'l'ez.m, segundo Cl'advr ms- seiros e, por outro lado reso-uardar · 0 General Juarez Ttivora, no s-entid.) d6 
Tribunal de contas. resolveu êle, na cnto. 1 1., ' ~ . . _ 1 · · ,- 'bll n - 0 de 
sessão de lO de agôsto de 1954 re- . : repr~sen um-e do povo de sohc1taçoes ga vamt.a.r a opm ao pu c • na . 
cusar registro ao têl'mo aditivo: p-or· GOMES DE OLIVEIRA: :f', ate_ ~e am-eaças que çs pertubem no certo, no Interesse de determinrdaa 
!alta de fundamento legal. . : O SR. j exerc!cw .das suns aJtns !Unções. . correntes politico pattidárias, mas ~· 

A Departamellt-J do.s Correios e , (Não foi revi:. to pelo omdor) _ St·. 1 .Anmtal, _JJ?r._tanto .. ap:Jlar, a.m:J1~r: os ra congregar a coletividade em tí.:no 
!)artldos p'Jht cos d -e 1 dos aesuntos de seu interesse, r ar& 

Tele..;rafos, ao qua.l foi transmit!da 1 Pr-esidente, Srs. Senadotes, já devra · " ' e. um ·ev 1. ClV ~· movimentar a afenção do povo ent prol 
A dec1são. não jnÚrrpô'i, no prazo . eu ter pronunciado éste discmso para J t_ant.o q_u~nto ser eleltor e· votar no dut e . na 
tegal. nenhum. recurso pai-a o_ Tr!-lque me tornasse mais atual·quanto a aas eleJçoe&. · dos e altcsa_obj t~yos da arç;odar vida 
bUnal de Contas. havendo (.,,;;tê, em l fatos a que faço referéncw; pol·ém as ~as, ~~a'?tos o !m·~ ? Quantps. es- \ :S m .h. Ja, P lS, QUe P n • 
consequêncla, encam:nho. na fot .. , circunstâncias e o .temp-o exíguo de i tarao fihaaos a pa.r~Jdos e contnbu- a?~. Pai h dos se clame p~la. res~ ,'iB -· 
ee.s~o a.o Cognsso Na~i.ona:a_ na for- ;. quo dl.Spomos l!-t'fil s-emp-<! t • ..:Js p~:m.i- 'l?do para a formaça-a de . . uma calxa. ~~là~ade a~f;~e~:t,.~~nd~ç~~le dftes t .. "J: 
ma do art. 77. § Lo da Con::titl.li- ;tem fulat quando queremcs. :cUjO? fundos po~.n\ atenC:er às U:!· s.p - : .. - d' t rlof 

á<J: · ' · I Parece eriiretanto, que ainda !tão : cess1dades norm_a:s dêle.s, e as d~pe.sas p~ocutern tomm. postçao ran e
0 

' 
ç rr C' t' d p,1.-· 1· ''e to"o n opor•un1·-• .. ,..e P ,1.a 0-1 , em época de ele~.ço-t:s 1 piO-bleruas QUe agttam o Congress e li A am&..:a, nos e:mo-"' .1 pre- , 1;: u "' ~~ ~ u«" " - · · · i- 'bl' d fs (M 't ben• 
sent·" p"'ojeto e de a"ô"'dO com c zcr que f lendO) é bom sintoma na vida I Poucos. a começar pelos componen~ O.pl~ ao PU 1~al o pa, · ut O • ,__ 

. P,are~er 'óe :sua- Com\s;'3~ de Orca-! I><;~litica quando ,~ôr_a 9-9s ~artido.s, ~i tes das cla.s.ses conservado;as, que tãO muz o bem. a mas) t 

mento e Fiscalização Financf':i~a. I da conta da e~u:::tencr::;, cie!es. ! .:omumente_ expressam c seu. ~eslnte- 1 0 
SR. PRESIDENTE: 

à.orov<>u 0 ato dene.,.otório do '.f;'!- I . A íUtt'l'pelação que ·hâ dias f~z Q , resse e ate ojeriza pela. polltlCa, ta-
bÜ.naL '"' , Sr .. cc:ei11o Ro~alvo, Presidente pa A;;- \ ~a?a esta palavra no sentid:> parti~ ·Tem a. po.lavl'a 0 nobre Senadot" 

Vindo ao s~nado, meteceu a 'l'lrO·: &OcJaçao-, l_3nunleira _ de Exportadores aáno. Ezechias da Roca, terceiro orador in.'3.._ 
l)OSlÇftQ pa-reoer fa.vorá\.<~ei da {)o~ :aos Partldos _ conservad0l'e.5 para_ que , ~~1, os_ ~nus Ql}e. rec:.~.em sObre o.s crito. (Pausa). 
rn!ssão de constituiçã-o e Justlçt'l. l re.spon~aru .sobre sua conduta dxmt-e , po~ltlcos, lS~o ,é,_ .soble os: ~omeilR _que Não está presente. 

O estudo at.entQ da ma.t~c\a t:\'\- de vários fato:s .que se verificam nQ ! exercem a atlvld~~e pol!hca pa.rtidá~ Tem a. pala>'ra o nobre Senador Ce.r• 
d-ê-ncia: que Q contrato em aprêço,) Cong~ers.s_o, é ~nimador3., como· c.e~ -li, !'l!l. _ ,...~ . . . .. los Linrlenberg, quarto orador inscrito 
não deve. e!etivarntnte. &f!l' apro~ :m<ln~craça_o de ~ue. se co~1pr~ndt: a, o~ .Lcms-os pat_a n_cende, a tais (Pausa). ·I 
vaóo. c'().nf'Ol'1ne yer-emos, a &>.gut-r, 1 ~unc;~o e lll:Jportnm::<t ~ilj~:> h: ri O\-~ .. no , de.s~.sas, quand.o r1:ao sa-o- do.s prOt?rlO.S 'Também não está. presente. 
da e;<po.<;ição resumida doS fatos e: ~llncwnanlento d-o regtme~. - I ~-a.nàida~-o~, ~urgem~" às_ vezes, !l-Ustc~ Tem ft palavra o nobre senador Ft• 
do ~X ame da.s peça~ ql.-1-e fnst-!Lietn ! lt certo~-- que _e-E.Sa _mam!estnç~o de 1 •• o.s~mei.t-L, a e lGllte~, .oe certo, mcon~ } linlio MttHer, quJnto or.aàcr Jnscr1to. 
os autos. 1 um prestigl05'J lJder ti~ class-e,• nao re~ : feSBa>'eW. . . . I 

Em 19 de janeiro de 1951 foí ce- \soltou. de mn ínterêsse permane!lte 1 E _o.s que detem_ .s-et<Jres da aammls- ...0· SR. FILINTO MÜLLER: 
Jebra.do entre R firmo coflstrutora I pela ação e vida dcs Part'.dos, mas dt. · t~aç_ao, s~~ t·ambem tent~dOB a ~ons ... , 
Ca.mpo$ & Brudet·· Lt<ia. e 0 Depar- unt impulso_ pr·Jvoca?o- por um. fat<:l ; t1rt~:r. c~nunhas co~1 me1os prov~.pdos I (N_áo foi revísto pelo ~ador) - s:r. 
tamffito dos Col"l"€-io.-; e Telégrafos I qUe se tor~ou emcc10nru, pela cam~--:- c:.e ..... as ... f'!_nt.es ccult,ts. Presidente, há poucos dias, o emlrtenttt 
um contrato de emprel.taõa pnra panha _ di\ 1ropr~nsa. 1 . No \.,:ongr~5.5o. surgem projetos ~mo seu a-dor Freit(U) Cavalcanti teceu co• 
construção d:> edifício da EstRçâa Se!'VJU entretanto, pf!ra d~sperta1' em ,' ~ste _que, a _1mpren.sa wxou _de- projeto ment.árjru a .tespeito do veto npôst~ 
"termlnnl de GuroulhOfl e-m 5 P~u-j set-or?s aclormecidos quanto a assun, ~ cad1Iac Jtl~tamente malsinados pe.. pelo senhor Presidente' da República 
lo. ' '· · tcs politico.s, a consciência de que. os Í los ~bu.so.s que per:rute11:1, apenas expu.. a parte do pr"Ojeto transforma as es• 

I Partida& existem, e têm respoill!ablli- = c_áY€15 pelas contlg€ncJUs em que .se tradas de ferro em Sociedade '<~nO• 
O TribW1al de Contas não aproYo.ra [da de na condJlta dos seus component€4 ~vêm os pal'lament.ares, as.soberOndos nfmM. ~ . . ' . 

o refer1do ooni:l:rato,. alegando que com asSento. no con~:-,"l·esso. -;-de tarefas, que o povo em g€rat não Dirigiu s: Ex,& da alta tribunn. d() .,-.,. 
t.Ua. realização se proced.erio _ em\ E a prú'ixísiw. estamos empenhad~ conhec~. . senado. apêlo ao ilustre Sr. Ministro 
êxercfc1o mu1tQ J>?Ste-r1or ao do e1p~ ; em aperfeiç~nr as leis e?'istentes, yara : De t.an.fM!' e Ue ônus 9ue .n venea da Viação, para que tranqumzass~ Qi 
penho da r-espectiva de~pesa e. ain- i melhor conflgurar a exlstência úeles .. com lucro de um ·carro lmportado. o -espir1to dos servidores das noosas ler• 
da, pOrque fal~ava à fu~a cont·ra- I Uma Comissão especial foi criadtt ] ~~u.:o mais considerável n-o ca.so. pode rovias quant-O a direitos que se d12t 
tante. persona-lidade juridrca. para- ês.se fim e a mim foi confiada ,allVHI.r, ·~-

1 

terem sido derrogados pela pro.poSlç:ão 

0 Congresso Nacional, apred.an- a árdua mas honrosa trn·efa de relu- .' B in-egável Qt:.e não .se corl'igt m os aprovada pelo congresso e posterior• 
do 0 a.sBunto, deliberou, dar vali-da~ tar a matéria referente ao Código dos ·no~~·~ é~ro.s n~~. se supr~m as IH:.s;,as m-ente vetado em parte, cujos, vetos 

t t t - - d Partidos. 1 defH!lencl'dS po11t1cas, senno com edu- foram mantidos em uma. das sessões 
de ao con ra 0 en ao unpugna 0• 0 p; a.prcreit-o t~ oportunidade par.'l . cação do poro, pw·a que ~o$s:~ com- ) dO Convresso ...... st.., m~s. 
qu-e fe:-; através do Decreto Legts- I · 1 "' ~ . .., 
]ativo n. 0 27 de 1953 . pe·:iir a quant.v.s nesta Casa ou !ora preend~r _metywr as .. ~r.stitui•;õ~-.5. ·e a sr: Preside11te, àquela oportunidr..d~. 

dela tenham sugestões a fazer. ou e su<\ propna vala polltlca. · aparteando o eminente Senador Frei• 
no~la.s enviem dan~o-no_, a sua incÕs~ l Procur.:uernc.s melhora!' os texk~ da t.as, Cavalc.:mtl, declarei 9ue me fa:r1a. 
p-ensável colaborllçao. ll-el qlJe r-e .... ~· a •.:rrg:umaçfw :: 0 fnndo- :n!k~·p,:ete _do ::;euw apêlo JUnto r.ú Sr. 

· Regl.strrado aquele insbtun-ento, 
ntas como, durante a tra-mitação do 
processo, subissem- os preç-Qs de- tô­
da.s a.s utllldad-es, tentou a firma 
~prelteir& Obter do Departamento 
doo COrreios e TelêgTafos, por t-êr­
~o aditivo, uma alteração, para 
Or$ 812.682,00, do preço global cl<t 
-oonstruç.Ao, fix&dO, no contrat-O pri­
mitivo em Cr$... 518.500.0-f\ J 

M~s. 1-et~rnerr.os a? fio d:1.s. nossas ] namento dos ar-tidos. :\1tni.s,ro lta V1açao, a fim_ d€ que S. 
consJderaçoes. mas, nao basta que ms~ 1 P 8'..:." csclf'.recesse a sttuaçao dJs ftr .. 
tHuiçõe.s ou institutas -estejam ccnfi- 1 F: ::;e êles ~~o C-3 ivsh·uulDllto,~ àa ;·or.!á:rios t>::.sileiros .. quant-o v ~s dl• 
gurado.s na Constitui_ç&:J e em leis or- ·opinião pút;Iica orgnn~zadt'l. e, t::mt:) reitos ass~gurados POr 1egislaç:·, an• 
dináriis. · 1 vaie ct:zct·, di~ciplinnd2., só r.U-a\':":i'l C:ê- ter;o:, os f!U::ti<>, a meu ver. n 1 esta-

:e preciso que o po\'o os sinta e C;Jm~ , le~, é que o po;:o s~rá levaJ.o a com- \ tiam derrogados pelo proJeto c' e lei. 
preendn, para que os·possa resoeitar t' preender melh-or as sllas ü:.s.titui~.ôe<: 1hoje transformado em dlploml'l legal. 
nt.l.ma.r. 'sobiTtudtl as .suss, Câ!l·mrns I~e!d.slat~- · Afirmei n,1. nrecl~ro repre~e 1tante 
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udéniste. que procurmi.a, pessoalmente o.ra promulgado, i.D..Stitui a Rêde as palavras do eminente Lider. oon-J alta estin1a· e distinta considoer.a-
o ilustre Titular aa Viação e pediria a l''errov.ana l''edera1, S· A.. sagrando os méritos do ilustre ad.mi- ção. - Lucio Meira". 
L.i. -Ex)' quer d-U::sesse, d.e públíOO, qual .b.praz-me, po1s, em abOno às nistrador daquela Esw:ad.a. \ Sr. Presidente, ereto ser- inteira-
o ponto .de v'ista do oovêrno. se, a decmrações de '\1. Exa., a!;.Sina- O SR. FILINTO MtlLLER - Agra- mente tranquilizadora para todos. o.s 
meu ver, estive&se, po.r acaso, trilhan- lar, maiS uma vez que, ef.etiva- deç.o os apartes dos cminent€$ oole- ferroviã.rios Pra.sileiroo e para todo.:~ 

.. do caminho errado, solicitaria do Exe- mente, a cria-ção da déde Ferro- gas. os homens públicos que se interessam 
~ cilt.ivo providências tendentes a resr- v1ana F-ederaJ, ·s. A., nvs têrmos Diz mais ç Sr. Ministro: pela .sorte das no~Sas ferrovias e dos 

guru·ctar os direitos daquela numerosa em que foi votada pelo congresso "Na realidade, a par de pr{lte- qUe nelas trabalham, a sfii-mat1va. 
ela.s.se. ~acwnal, iSto é, coru a aceitação ger e resguardar, de forma pe-. que faz·_() Sr. Ministro da Viação, 

Antes, porém. de ter oportunidade dos vetoo presidenciais, longe de remptória e inequívoca, todos os oom a sua responsab!lidade pe&oal e 
de falar com 0 Sr. Ministr<> da Via.- limitar, res:~rmgir ou i€rir os di- dir~itoo já co~agrad.os: ~os . f e~- a do alto cargo que exerce, de que a 
çãn, com muitQ .prazer .:Tecebi ca.~·ta reitos até -agoru ·desfrutados pe- ruv1ános federms, a le1 mstttUl- classe dos ferroviârios nada terà que 
de s. Exa., da qual darei -conhecim!:.n- los servidores ·da.s ferrovias bra- dora da R"êde Ferrov.,iãxla F'ede- temer em matéria de direitos e v.an-
to ao Senado sobretudo peJos asp-ec- süeiras admlllliitradas pela \Jnlã.o, ral, s. A. foi além, pois abriu ta-gens. 

, to.> tranquilizadores que enoerra, em mantém, àssegura e amplia a:; nova.s perspectivas ~a numerosos f Ao ~ cl.ar -conhecimento ao Senado 
: 1·.elaçáo. aps d..reitos a~dquiridos · p,elcs -prermga•tivas e vantagens que · e labonosos grupos~ de tra_bal~- dos t.ermos .da carta que me dirigiu 
~erroviários do Bra.sil. lnes :sb.o ·OOllferidas. .do~e~ das estra.~as f-erro, ateEntao o em.m=nte Ministro da Viacão, creio 

: ~.;.amento não estar presente 0 .emi- Para mais perfeito e ·cabal es- suJeitos. a regime. de traba~h<l hayer atendido ao compronlisso por 
, n2.1ne Senaé!or Fl'eüas Cavalcanti;~ clare6:ilnento da matér . .a, permi- desprovido de ·~a10res garantias, ~1m n.ssumído, de público, -com 0 

J.l.a.s como sôb.re a carta creio não· tJ-me esclarecer. que a u.viSão amparancto-:-os. mtegral~ente, P?:. tlustre. senador Freitas Cavalcanti. 
. :· · ,_""";}.tl:lVer :motivo para pJlêmica, estou óe Pessoal de uma das estradas todos os dtsposi-tlv.)S da Consoll- Aproveü.a ainda 0 ensejo para maiS 
... c;;rto de que s. Exa. se .sentil"á sa- de ferro do Govêrno .Federa!, d~ção da.s Leis do Trabalh~ MaiS uma vez, r-ender homenagem de ad-

tisfeito ao 'tott;Lar conhecimento dos ll"ialS exatamente, a Estrada de amda: com a transformaçao m~- miração a êsse digno brasileiro que 
, seus têrmos, -4través ilo Di.áiio do Ferro LOOp-oldina, par ina'dver· titucional d~ ferrovias fe'!emis à f1:ente do Ministério da Viação é 
_ Congresso Nacional. têncta e equivoco à.e inter.preua- em autarqmas, que. passarao. a Obras Públioas, não mede esforços 
_ o -sr. FranciSco GaZZotti .-:._ Per- ção, entendeu, em determinado ser operadas no ~gnne_ de so_c...e- p.ara S€rvir ao Brasil e traalhar pelo 

1,_11te v. Exa. ·um ·apartE·? momento, e fez ·divulgar em bo~ dade ~e ·economia mlS'ta, f1cou progresso de todos àqu.êles setores 
0 SR. F'lLINTO MUL~ ~ Com Ietim interno, que, em race dos ~arantido .aos ..seus empregad-os, e!J.tregues à sua inteligência e capa.-

r.J.Uito j)razer. vetos apostos petO Exrno Sr. Pre- a semelhança tio que >Ocorrera c1dade dt> adm'p:istrador 
- 0 Sr. Francisco Ga.llotti _ Antes sid-ente da Repúl>lica, estariam eom. ~ crjação da . petrobrãs, a Estou certo de que 0 ·Comandante 
d= v. Exa. iniciar a leitura da curta· suspensas as vantag€ns dô abono partic11pa.çao dos. empregados :nos Túcio Meira, 'l;ll'Csseguindo no cami-
t ·O Sr. Ministro da Viação, ·Quando famili.a e. ad-cional de tempo de 11!-cros da €DlJ?'esa, nos .p~-ec~ nho que se traçou e \'eln. trllhando 
ll.U.o mais terei -oportunidade de :apar- servíç:::~ outorgarias aos ~Seus ser· . .termos ·do .artig:O 19 da .LeJ. nu- desde o .início de sua o-estão rea1iza-
( •á lo tenho o pr"""r de lhe o . V-J.dores. mero 3.115, de 16 de nl.aTQO do rã, no M.inistério da ·Viaç-ao'e Obras 

~ - · • · ............ · c muru- F'Oi esse. exatamente, sr. P.resi- t " ~.·e ao Senado, .que no -sábado Ul- . cor:ren e ano · Públicas, uma .grande ob1a, para. 
t .:.no enco-ntrei-me com o Sr. Diretor dente, o .pohto que me feriu a aten: , Sr. P..re. .. idente, a. disposição a que. gaudio de todos os que o r.onhecem 
(..l. Estrada de Ferro Central doBra- ção; e Io\~êlse pensd andFo qute apac rte1;;:1 alude o eminente Ministro .da ·viaçãO' e admiram e satisfação e ·glória do 
b \, Engenheiro Jair Rêgo de oLVeira 0 (!min-en(tt; · ·ena or rei as ava - ã Brasil, (Muito em! Muito bem! Pal-

f
. """'- ' canti. _purque estava certo. de que })ode, no momento, n o terd nm:.or· mas) . 

'« quem lZ. ·sen~u o ·quanto ·se passa- a mterpreta._çág dada pela. dirSÇãD da signif:car;:ão .para os trabalha ores·dns 
l il, no plenltrio ·do Senado, -em rela-: Estrada de Fcrto L.eopoldmn ·as ae- ferroviatc;, ,porque, todos sabemos, 
çà'o_ ao assu:nto. Diss-e-me ·s. Sa ·que: terminaçõ::s 'do ·Sr. ·Ministro da Via- vi~ elas em re.?im~ de de'fidit illl- . O SR. PRESIDENTE: 
1 i.Z:ta, parte da ·comisSão deSignada • çào, não . "Püdel;iam, ·aoooluta!hente, ~r~r:s10nante e nao e possivel espe: 
p~1() Sr. l\!in"istro d"R Viação -para ·co-· corre.._~tmdcr à rearidad€; e .nao po .. ta;-se :PJssam, dentro d~ tPrazo !a 
<m'lenar liodo"s '().5 •casos ·referentes 'à deriatn, _p0rqUe a l:·i que votamos, Z<?a~l. !far lucros que ·serao, tambem, 
D':-Va. entidade. veta·da ·em ·algumas ·ds.'& ·suas· t-:&sa-· d.IStnbmdo.s. entre os que ,a. servem . 

·Continua 1t hora do eXpr:di~nte. 
Tem :a palavra o nobre Senador N-e­

ves da Rocha, serto orad-or iÍl,scrito. , 
O cSJ\. N!:V'ES llA RllC!IA: . Saberrdo...:.o o:,nheoeda.r •da 1questã.o, ·g"ens ·-pelo ·sr. Pt-esidente da .fte.,úOli- Ma.s a. rea1id~de .é <J.Ue espex~mos, o 

r~gun:·tei: ''.E' ~àade :qne os trun- ca, e rnantldos os vevo.s pelo ·Oongres- COii.!p"CS.SO a.ss1m o pensa e o Govêr­
c Jnários f.OO.srais, lbuje ,peTtenc6ntes so Nacional, ass·~gura as .vanta:.gens no rgua1men~e, . que as estradas. de (Lê 0 seguinte .di,scurSCI) _ .Senhor 
à-; estradas ·'de feno ·da Un·ião, terão d~ .que· gozam 'OS ~e=vid:n•d das eg.. f~rro_ .. submet1c'las_ a.o novo re~me ms- Presidente, Sts. Senador-es, três datas 
r JUS d'~it::ts :pre:jatlicados?" :Res-pon- ttad~s ·<ie ferro. Não seria, pois, licrto t1~C::ana1 _por ~os -~-provad(!, venha~ da .nossa. Rrôsiait- ____ ·--

- _sr;.eu..;me S. ·S!l-, categOricamente.: a:àm'ltir·se que 0 'GJvêno, em ·oonse~ a. t_e1 -surto. mmto ~,ande de .progres_ da noss.a História -devem ser conside­
~·Em -abso1u'to, 'não. E, .paTa rnostrar qü:Z.nCiu, suspendesse ·O tl3.gamento ·da ~· e aufermdo ~uc;:o na -s-r;ra. explora. rada:s .as ma.ioras ·da Pátria: 7 de se-
4:1~ o~ 'é vexda:ct._e, formularei uma grat1f1c&ção ·ad.iciü.!.il ·e ·ào a'bOno ·ra .. l ç~. ~; e. os ferrO:Vtár-:,os 'brastlell'OS par- tembro, 13 de ma:io e 15 de nov-embrO. 
l:.'ip6tese.: "llill .... oficilil ·admin-wtrativo nlill·a. . . tJcJ::pação •. ·.então, ·oêsse J:acro, ·ccnno 7 t 

h d b :;t_ O 'de se tm1bro ·deu-nos a etna.n ... 
~ ·um• •engren 'eir"{) , a ·centr.a.1 ào· Pt'1a cut.ta que esbou ,Jendo verífi~ I vão partlclpnr ·do, ·da Petro :ri:l*j .-os l!ipa.ção poUtica. O 15 de .IlO~'embro, 
l3rasil, atualmente· funcionâ:r:.io mú·: ca-se .rtne; realrfi.ente.. üinha ·•...:zão ,0 . que ~ervem à :grande e fntur~sa .Iflw 
Uic'> fê!deral, com a nova entidade, n"',.,"'"" ."(S ... ena-'or •Frel''"" Ca"'alca·ntl,l dústna da extr. ação ~.o JJe:tróleo e , subst~tuindo o regime monárquico pelo 

h - d dro u ..... "' ""' ........:) "' I d ~ d :republicano. am,pliou .as •liberdades que r.~ aman a se • .er \·.a~a no, •qua , ·qua·n~. nt·:>f~r~·.., .~eu "'rado •de alei-ta.. exp oração e seus. ud'lVa os. "á d _, • · em ·a d" · -w.v • - .... .., ...,. J · e~r:utavamos após .a Independên· . 3ra pr ov; o nas con lÇOf'S regu- m·os ;-r_.,,,..,.,•~o:.:..m <e>• esta:va ... .::rto, .~JS •. Dotado, como .0 foi, ·O ,.-...,..._ · 3 d 
I< da.s pel ~-t•tu.. ,)!..,., nt.. 1· ··, 1 " ., ........ .......:::: "'.... ....._ !:"'" .<) ....,.,.... c1a; e o ·1 e maio proporcionou-nos 
·' · 0 ·~:o::.... ~o '<.~"!.R) :r!4!nc ona:r. os houve-ra e"uívoco da direção da Es .. ! ve'rno ·de .,·~." t.rumento de -ação Ii'i"t1icers Civis <da fln~ão, Si!J serão· . '1. • 1 , .. .., a maior conquista Social que Jâ ·ob-

f':{tintos os cargos vagQS na <carrtitra tr-ada (O.e ~Ferro . da Le~>poldl~. l eficiente e fleguro para promover tivems a.té 05 IlOSS05 dias. 
i·•iclal. Até à carr.ffira .:f.i:rral, <QS.dtre"i- :Sr. PreSiden'te, proSSlgo ·na letturn: 1 a .gr.ande. -obra de .recupe:r~çãc Em verda.de -.Precisamente -hà -69 
t-s -estão ·ga:r:nn"ti"êt0S .. Pvr :af - tdisse- ···constatada, de logo, a en~·~ das estradas ·de .fe;."''o .l)rasll~~~ ano,s passados - a .13 -de ):ta~o ·de 1:888 
T-'1'! S. ·Sa - l.•ê ·v" Elra .. rser...adar nea interpr-e.açt.o do texto lega•l, na .,sua quase ·~talldade -adnum.s. após -a inter..sa c.am,pa.nha .a.JJoUcionis· 
~ 'rancisco Gallotti. que -n'ão há. ·abso- a ·alta ·adm:rn~tr:tçâo 'daquela. ·~- , tra~as .pela .Unw.o,. tarefa ·em que ta em .que tp.maram :parte .. quer no 
1 tament.e, "'fundanient.o rn:a :a-legaÇão ·tr!là.a, na -pc.sEoa a_;~ ·Corone1 Nn-j terao._pal'te .relevant~ ·e d~s~acaõa Pa.r.1amento, -quer .na Imprensa ou ·em 
c'-:e que (direito:s ;gstào :sendo ;pM:.er- "dir La.rangeb"a ·BatiSta, :promoveu todos os .sellS serVl~-or~. -houve ta em •que -tomaram parte mais .ativa. 
gacl.os".. a ne-cessáltà, Tt"t ficação, 'O ·que I ~r bem 0 .• Poder PUblico ante- quer no Par!amen~ .quer .na Imorensa 

o SR FILINTO MUI LER - Agra- fez de púbhco. em. numerosas 'de- · Cl?an.~o~e à regulamenta.c~o _do ou em Com"íccios nas Praças P.Üb1icas. 
teço o ·~ar.te -C!lm 'que 1nre .aonra o ·clat'Rções e entreVistas 'COnceõi-· piópno ma.7Ia.amento co~t~tuCI.?- Joaquim .Nabuoo, .José 'do ,Patrocín!o. 
~·-.inente sen~d:~r Francisc..J Gallctti. dr:S a Imprensa. desta cs:pital·. ' 'I ~ na.l, ga:antlr-Thes. a ~rtlclpaça~ auy Barbosa, .Benjamin ConstAnt, 

·M.nha ~mtyr"s.~::-ri~ ·é lt:~a'hn.eT>'te i'~sa_; Sr. 'Presid&nt:l vnlho~nre do ·enseJo, .n~~ .lucl as que~dVIerem da Exp~o Souzas bantas, :mnnes ·de SouZa .An• 
e 'tlve '0"\)o.iitnnid:-a:O:e 1de .aof<lr:tnâ·10 ao ler o trecho -em ·Cf.Ue é feita :reie~ r~ça~ .. econôrmca das terro'?as "dr.é .Rebouças' e -tantos outr.(Js, ·a 'Prin• 
l'""!anno -a::p-a.r,t:-eaw rb t:<1rl-i.:::.'Sn"e :s~·a- ~nc'ia ·ao Corone1 ·Nadir :La:ranjei:ra bia.st.e·ras. a se!" empreendida ce.za Isabel, então regente imper-ial. 
f":lT Frzitas~ Ct~walcanti. B_a~.tsta, pa:ra "in'fOIT!'Ul.r'" a;) .Senado que agora. aJ:ravés d~ ~· F .. F :S A~, ooguominada a Redentora, :assinava, 

Minh.-'l iinni.r~1>:o ~ :n i! e >l}U"E.' •u...oq di- s'e tl'a'tn de .admüüst:::a.D.cr c;Jmpeten- uma. entidade pub~lCa oom a es com ·uma caneta d, ·ouro, a.Qqulrida. 
r-~i:c~ ·dC\s ~':':1.'-lt~':ár\t,s ,nií.:~ 'f.oram h'· te. cazy:rz, que tem d::rndo 'irupulso .sa- truttl!a e . 0 tun_m_onam~nto ·das em subscrição t)()?Ular e entregue .·a. 
,.-:an.s: .o rçn .. ""C :n-on11.e fOi :m.t~"e<t1l:çiio lUlil.r · &..s .suas ;lltJiYida:dcs ·de Diretor empresa.<> mdust!Ials p~vadas - S. Magestade por Jo.sé do Patrocirilo, 
' "rôn"D de urra rt-::otermineção ·do da !L.eon.Jld -na. A ~tdministração ·cte ~: Atendo, a~sun, :.de p~onto. -~0 -a Lei ·A.?tirea, iSto é~ fei 'QUe 'abtilia a 

~ ~10 :"!fult~.ro ·ab ·v~ r.~. !fl.la~m~·d'J · l(l no· s. :Ss.. ·~s~.~; .. ~ncto .-mat•9a~a :P~.r l!le- ;fa ... l~a~~ilc:n~~~~Jt~~~em a;:::.~ escrav.atnra no BraSil. :A vttóTta "final 
~T.e-f'?':lrr"'-P-n't"'on~ a~. !Ala~aas '1-Tcjn· ~h.otnls .t()·, .,e-..s, na-1 ~o nos __ ~_em~s ~1 o.o dl!;curso ·do nobre :Senad·or nã-o fôra f-ácil, :p.ois que tôra oonsegtii;, 
st-u. .nn _&rL'J.'l!\'!), ·=''!!'i!t:l~la-<:: paln'r;T'~'l'" C>!:'' lr.tel-ncs. como no 'da .sczuanç8: ~e ·F,.eit ~'> ·Cavalcanti decla:r-ou ~-que da :apóa mna. :série -de etrupas das quals 
,~;-~a l' ·d·1"~ ~:n~1"' ·~" a11Xlt·:"!"'>l'"""' I r;·c.i:l. se .de:,..~ c.:;rcaT. ". E:str(ld!l, prmct~ I trÍa ~.: ·g1 80 t'iular da pasta ·dertmos .rememorar as -seg'Uintes: 
i·"ll.tr>•, .. e~·el"l~s Nl :~~t:.àS"""de .q:J.~ f,.,,.-.,"'"' rm..lmente .no u:ec.lto que a~r~n·e~~ ·OS . . lrJ 0 r, -'Ire &t.e tr<>uxes-
~e1m-~·(<IO; ~ ~~Y~~"':S -a~~n':-dos r.oym\{l~'J.S sur.u::t.-os. da tuss.~ _Caprta-1 ~ Vt~~al'. ~r~a~~wra e-fictal ·àC> Em 1850, .graças ao Se.nador Eu.sébio 
r--'!-~ {~"'"'lics!açã-0 ~:ntt>~:.i'or. . ~ E' 0 ·Qúrvnel . ~adn -Lara.,.'ljCJta B.ttw, G.Ot>.!lrno rio ·que tange à .perf"eita de Queiroz, ficava prOibido o trã.fico-

.- _ . . ~ tlSt.a um adrrum.:;;tn:.do-r ·Que honr-a "- ! e . . "á . f · : de ·a.fr.ieanos ·.pa.ra_ o Brasil; ·dai Por di· 
.:Oiz em ."S'U3 '"Car'ta ·o d.~'llo Mm!S:.ro f~l D.ção ·aue lÚe foi ·c~met.i.da e ·da·] segurança dos dlrei.tos l :au eM- ente .nos. portos nacionais ·não ·Be .con ... 

L'Ü-cio MeJra: qw1.\ "" d"s"ü.1~enhn a oontent.) I dos pelos servidores das estraf!SS sent:rrta ·o . ·:desembarque !di! ca:ttvos. : .... ' -.. ~·' ·v 1!> •• :'1 ae ferf'o em .face de i"nàagaçoes -..no.... .<- .. ~ ... 
• •T3-n:'"r.Cl c~h?~•.tnt>nbo d~ a;rrOI- 1 o Sr J1~lw Lc~t.e ~ E!S a ~ · f! Ore"" <:Õ."'-S e incertezas veicula- H""""'~ UJ..".'V<"• -para verg<n::ihà nti"Ss:S., 'O 
. turut d.~clst~cã-a de V :E:x.a .. no I fazenuo j.:::.t:ça a um g,·andc adnun s- d~ "".;ão~ ra.ro, sem ·exa.me m:ai.s Bras1l pos.suia dOi milhões de-seres -es .. 

ple:...'·út:- .. a ..cro &aaG.o F':'.d:::-r.aJ. on· tn>.dor. .. . . .· , 

1 

tLprCrundado ·da questão, e ·quiça. craviza.dos. lntensificava .. sc, cada-vez 
tern. _t:p:o.r·:nCo ~.f'V€ .en~o d~ -e1n 'O SL. A~i.[to Vtoaequa -· Perm.te com, objet'vo de intranQ.umzir maís, a campanha ee>ntfa. o Catlveira.. 
·tlD~n·~ e<l Gl.~iscur.so ·do et~mr-n!:t I o nob:re or·:::dor mn ~payte? ,. , a l~:bo)i'iosa classe ferr'oviária, a t>O! era o nosso .:País o único que ,pos· 
Sen1l.do.r Jfi'>N.t.'ls c.ava1c.a.;.uol a f·· ? SR. _FIT INTO }.~OLL"FR ~ ?~m qual _ repito-o .coin a re$on... sllia escraVO!!. em todo o 1Jontinente 
an';ar. c--c;.~.sei-'111"-<)::Ç:l,.qee .nenhu-; tono D p:a~'?!'· .sabiHdade do meu 'ci'lr~o ...... nG·éla Ametfcan. 
m:'l. .r7:t:!·r.w :h~W!~ s:.d;.) tmp;:t~ 1 ~) Br..; Attr

1
.o V

0
i1,;Cl.caqjtlma in-~tl~~.ã~p~~ terá a perder em matéria de di~ A 28 ·t~.e -setembr d'e -18'11, l.nstituia..;s-e 

aco; d .f'1cOS, ~·~nta:<fl:s. e _pre.to 1 nl.o, d ... per?· reitos e vantagens. A. lei do ventre ... uvre. Que .se :deve ao 
~f:y:'s dC!' .r~~rov ár.w.s f?d:>r_al.S 1 coronel Nadu Laranjeira B::l'~ista, eminente bahiàno 'Visconde do Rio 
oom a .n:.:rulte."PP.l-o_ dos ve'cs; tcnd:l em vi~ta. esp":'ciftlm_mte o pa- 7. Aproveito fi oportunida.~e Branco- ,pai d-e oJaquiln da SiWa pa. 
~~':'"~"" f\"'~"' f'Tf"~1"'"1•e Ju"'c-2\\nQ' pe.\ q\l~ re•;rr~'>.""''=ntq, "'- L~113~lct~r:1.1 na: para renovar ao ilustre e pl'eZR- ranhos o fUturo Ba.rão elo "ftlo Branco 
Itub:tschf:k zo projtt"o de lei que,, erort0~1ia naci.onn.l. Sfí.o mu1t.Q JUStaS 1 d:> amigo os protestos de minha Daí por diante estaria liberto ao nas .. 
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' I 
cer todo o descE=ndent<: dcs nossos 16- licado e árduo exercicio, ma.s nesse grande Chefe de Polír.ia, e é hm~n- ' O SR. ~tEr..f DE SA - com hnüt.Q 
cravos. pequeno lapso doe tempo a todo.s nos tável haja deixado êsse cargo. 1 prazer ouço o aparte de v. Ex.."'. 1 

Em 1834.. o Ceará dava li.berdade a foi dado observa.r que nenhuma crl- ·o SR. MEM: DE SA- Muito aS"ra- · O Sr. Juracy Mag(tlhiies - Não le~ 
todOs os seUs cativos fato que veio tica, severa ou leve, foi articufad.a decido e. V. Ex.e.. I ceia v. Ex. a que, se o General. ·n:ou­
em.prestar D:lais entusiasmo e mais ar- contra a sue. gestão. E todoa nós sa- O Sr. Attilio Vivacqua - Fcrmite ·ri Kruel - aliás t::ilhante figura do 
dor à campanha Abolicionista, enceta- bemos. que quando ~ ilustre Generl!ll V. Ex." um aparte? · i Exército Brasileiro -_se . compo: n 
ca, na qual Joa-quim Nabuco, na cã- a.ssum1u o cargo, crlou-.se um ambl· · O sR. MEM DE SA - Com multa · com a mesma correçao, IS-enç~o de 
mara e José do patrocfnio na 1m- ente de expectativa que nem sempre j honra. j ânimo e espírito de ju.stiça de :,eu 
prenSa, se revelaram os maí;e psoro-Jlhe era fay~rá':'el. o Sr. Attilio Vivacqua. - DeseJo il~tr-t; antece~r, General ~ati. ta. 
prensa se revelaram os maiores pro- Ora, o sllenc1o qu.e envolveu o De- / trazer também o pronunc1amento da TelXeua, podera encurtar os dl..SS de 
pagantÍ.istas partamento Federe.! de segurança Pú- minha bf·1cada, no sentido d-e ·apolo sua permanén<:ia na direção do r::::~-

0 Sr. rer"nandes Távora_ v. Ex.a blica durante êsse tempo é o maior' às justa<:: p,a_Iavras de V. Ex.a sõbre a parta.mento de Segurança Pú.bl1ca do 
• o sr. Fernandes Távora _ Dá v. aplattso que se pod~ render ao seu adminlstJ.:a.çoo, na chef8.tura .de Fel~- Distnto Feder9ol? 

Ex.a licença para um aparte? ~tular, pro-que dos t1t~a.r€.:? d.e certos ci~, do llustre .General Baüsta Te1- o SR. MEl\! D~ SA - Desejo r1ue 
0 SR. NEVEs DA ROCHA _ coln orgãcs da admin:!St.raçao publica bem xerra. o oe~eral Amaun Kruel tenha (;:O.~o 

muito() prazer cabe a. observação que geralmente se o SR. MEM DE SA - Multo agrJt.· ideal na vida poder deixar a Oht: fia 
0 Sr F~nde Távora Já faz do.; ó:_gãas do corpo humano: - decido a v. Ex.u.. de Policia, brevemente ou não, sem-

1851 0 ·Deputado ~earens pedr. $.e~ quando .nao se fala nêle.s, é po~ue Sr. Presidente, faço ess~s oooerva:- pre, porém, por motivos nobres como 
e· · d Silrv t e . c~ vão bem... . .. . ções. já agora. com o apolo de emi~ os que determinarr.m a saida do ae-
~;aDepa utad~ ~espe:;,j~ia a and a~a O Sr. Filmto Muller - PerJrute V. nente.s senadores dos di~ersos Parti- neral Batista. Teheira. A pergun~. 

' 0 m an ° Ex.a um aparte? dos, para re...<!fialtar - e lSto é muito de v. EX'.", entretanto, é bem clara 
n~:tar os. filhos ?e escravos. A pro- o SR. MEM DE SA- Com ~tia- importante - que, ao contrário do e eu não fujo a el&. 
po IÇáo reJeitada, naquele ano, pelos fação. . . .. que dizem e RQSOalh.an. o govêrno e , Duvido, reoeio, muito que s. Ex . 11 

escravocratas, foi reitera-da em 1952. O Sr. Ftlmto Muller - V. Ex.a nãO &eu.s órgãos, a oposição· brasileira. é possa exercer com serenidade e cspi­
COuhe ao Ce&l'á, aj~da dessa vez, ser imagina com que prazer ouço o dis- serena e crit-eriosa: em sua oondute.. rito de magistrado. longamente, êst~ 
o tpione~ da abohçao da escravatura curoo de v. Ex. a e as justas re!erên ... Não se ouviu de seus integrantes, nes- cru·go, tão árduo e dificil, dentro dn. 
no

0 
Bra.sil. . c1a.s ao eminente General Batlsta tes quatro meses, nenh'\lma critica ou bOrrasca que a Maioria.. artificial e 
SR. NEVES DA ROCHA - Mlll· Teixeira. sou admirador de s. E:!t.a, qualquer combate àqueles que ae propositadamente, está armando tó­

to obrigado ao Dobre senador Fernan- razão llOt que as palavras de Vossa oonduziram corretam~te, como o bre 0 Brasil. 
des Távora que, com seu aparte, abri- Ex.• me tocam muito de perto, Am1- General Batista. Teixetra, pmva po!· o sr. Filinto M-üller - Não ap:.Jia~ 
lhanta. minha modesta oração. g.'l frate~n<~ do ll.u.stre General· l3a· tanto, de .que essa OpOsição, eool- do. 

Na verdade, desejo acentuar a atua- tl.Sta TeiXeira, afzrrao que V. _EI:. a mada de incendiária, subvel'lliva., de- 1 o Sr. Juracy Magalhães - O no-
ção do grand~ Dtado do ceará, que está sendo integralmente jWtto, de negridora e negativista, muito ao in- 'ore orador dá licença para me.is um 
deu ao Bras1~, n~a Oportunidade, v-ez que S. Ex.a.. é UD;1 homem de vés, é equilibrada, objetiva e serena, aparte? 
dei?on.straçâQ mequivoca de seu amor bem, integro, que _p~rocurou desem.. porque apenas denuncia e verbera o o SR. MEM DE SA - com kdo 
à. liberdade. penhar as alUis funçoes de Ohafe de que é errado ou abusivo. o prazer.. 

(Lendo): Policia no p-equeno lapso de tenpo Ainda uma segunda observação: o o Sr. Juracy Mdgalhães - Ve.1ho 
.A 28 de setembro d~ 18S5, nova. lel em que .exer~u o se?- c.argo COin ab- eminente Sr. General Batista Tei· de São Paulo, onde presenciei, em o­

de grande alca?ce .socr~l era pr?mul-1. soluta , Isençao e .dlgmds.deJ o que xeira, inesperada e s~bitamente, aOOn- cionado, a vlõrB:ção do pev.a paul.U .·a, 
gada - a Let .dos Sexagenanos - honrou seu nome. donou seu cargo. !)l.Zem que a.doec-eu. não só na capital do Estado, co~no 
is~ é, a que hbertava os escravos .o SR. MEM DE SA - Muito agra- embora, dias antes da demissão, hou~ nos comicios realizados no Munic!vio 
maiOres de 65 anos. aecido a V.. Ex .•.. . ves.se feito declarações à imprensa U2- Ma.rilla onde se ouviram prot~;s~ 

Era. a.s.s1m que, de par em pa:r, _v1:- Sr. Presldente, nao tenho o prazer mediante as quais foi veiculado que to3 contrata pretendida violação <:os 
nham Se abrindo as portas ,daquele de conhecer o Gerwral Batista. Tel· nunca a saúde de s. Ex." houvera direitos parlamentru."ES brasileiros. Ao 
n~~ega~o cârcere, em que viviam x_elra, apef~r de s. E.x. 11 ser, como eu, sido tão bOa. :t d.e supor, até, que ~a. mesmo tempo que senti é&se prot·:::st?, 
prlSZonel.I\16 os nossos 1?-egroa cativos, ! filho _do R.i~ Gf'ande ~ SUl. Ign?ro, doença SÚbita s~ja um novo m?.J, des- altivo e corajoso, - camo ~ próiJrW 
que, afinal, a 13 de maw de 1888, ai-

1 

t.am?ém. tua.c a r~pe1to ~e sua Vlda. conhecido da patolQgia, mas, .larga. da gente paulista - percebi mtran­
c~nça!·a.m a liberdade que tanto as- Refrro-rne, ~xc1us1vamente, a êStes mente usado na fisiologia politica da quilidade gera.l·no nmtú:::nte nacion:J.l, 
p1ravam. • quatro ou cmco meses. em que. Sua situação brasileira. Parece que Sua pela; atitude do. Oovêruo, qUe age ao ~:-

Recordar, portanto, no dia de hoje, Ex.u. foi Chefe ele Pol1cla. e em que. Ex a foi acometido de uma •comi- molde das velhas oposições c1·Ian~ 
a memorável data em QUe !oi decre.. como diSse, procedeu como um órgão cttf.•• agudã que lhe determinou a agitação para dificultar suao próprias 
tada a Lei Aurea, ra.sgan~ aq~elas r .adio, po:rque não se ouviu tals.r déle. irnpo.saibilid~de de contlnua"r adml.. tarefas adruini.strativa.s; como .se i~te· 
negra.s ~~.as de Il<lSS8 hi.ttór1a, e ~ O Sr. Catado àe Castro - Perm1te nistrando a Polícia com isenção. e re.s.sado na subversão d!l.S inst!tu!ço~. 
d~v~r patrwtico: ~ o §enado da Re-I V. ~.a um ~parte,? tnde-pen~ia. seja como ft\r, creio o SR. ME:M: DE SA- Mu:to obnM 
pubiiee, pela minha humilde voz,. O ::!R. PREiSIDEN'l'E. (Fa2endo iOOr qu-e 0 novo chefe de Polícia tem um ·gado a. v. Ex· 11

• 

r~d~, nesta hora, ~preito ~e gra.~ lt 1..1# tímpanos) - Permito-n:e lembrar ponto de re!erêncla e um p.a~t'ão. ond-e 0 S Fil'nto M"llt!r _ Pe:-mJte v. 
tidã.o e de justiça a. memór1a dos ti.O nobre. or!tdor que ~. apenas. mlrar-ae, pare bem cond.uZll'~se-. li. r. a z te? u 
grandes vultoS da Pátria, çue cont.rl- I de um mmuto para canclUU' .sua ara~ 0 sr. Fernandes Távora - permite Ex. um par ·DE ~Á c tbd 
}:tuiram para. a vitória da nO&Sa maior l çt.c. V Ex a um aparte? O ~R. rEM . ... - om a 
conqUista. Soci:;:1 - e A001ição da I O S...~. JU&.:\CY- MAP.AL~ f Q sR. MEM DE sA _ cam pra. a .sa S açF~ t .M"ll _ p·eendia 
escravatura no Bra.a.i!. (Pda orclem) - Sr. Presldente, re· ~ ztr O r. n ° a. .~ er ~. ~ . er 

Era o que t1nha a dizer. (Jiu.ito I quairo a v. Ex.• que, ouvido o Ple- r O Sr. Fernamte! Tdvora _ Se also apart.Eaáe v. ~Ám oom~~u:la!_: ~~o 
bem; muito bem! pamuu). i' nário, conceda a.o nobre ~nado.·: Mem ) pudeseemo.s desejar .ao novo Chefe de ~e 0 ~:r ,. aun nobr senador 

. de.~ o ~Po neceMáno pru-.:l. oon· t PÔUcia sena que Be c<ltnpOrta.sse exa~ J::;u,Ma el:ã~co,_o é um e dos n;a.is 
O SB. Pfti:SID!ltTE: I clw.r seu díscurso~,.,. · 
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...... ~ I tament.e como seu antecessor. distintos Jiciais do nosso Ex:erc:to: 

. ' o sa. PRESlD=· .E - o ~0 I o SR MEM DE SA - - o que d t t or Não havendo niaJs orado.rn .t.r..s.::rl· 1 acaba de ouvir~ o requerimento do no- rraerl dizer· V EX' .. a.ntect;Jau tem um passa 0 que cons 1 m pen_ 1
. 

toa e achando-se preaente 0 nobre ~ bre senador Juracy M.agalhla. ; 'i a· • • · . · ses:uro de qu~ proc.et_crá, no exerc.:<.?lo 
Senador OarloB Undemberg:, dou e.; OS Senhores gena.dore& que o apro- ! S. Es,.llo. o D01"0 Ch-e!e ,de Po!ic!a é da a.l~ funçao de C~e1~ da Polic.~.a, 
palavra a S. Ex. •. ! vam, queiram Permanecer sentado.s. ; noa;and.~e do SUl e tem, alem da& com lisura e com patrlotismo .. QU:.-ti~;-

~ ' I (Pausa) '~nsabllide.de& dos seus bordadoO.G ta a dEmorar no cargQ, ou dele :_:ur 
O. SENHOR SENAbOR CAR-.! Está ~prove.do. . f de neraJ,. a. ~ tradições de aua breve. ~ dependt!á de. .contint·]n-

LOS LINDEMBERG PR.ONUN- l OOntinUA com a ps.la.vra 0 nobre , -t~a Q.Ue é uma fa.m.flia c e ma.ra... cia.s, de Clrcunstâru:l&S. A!mno a V. 
CIA DISCURSO QVB, .ENTRE-/ Senador Mem de Sá. I PfOB ~ ife libertadores. s. Ex.• nlo :El[.a, ·entretanto, J:f~lo conhecimento 
GUE A R.EV!S.![O DO ORADOR, 1 l 0 •• maa tem. lém deota L.,.piração que tenho d<l General Amaury Kr. el, 
SERA POSTEIUOR.MENTB PU-' .. O SR. MEM: DE SA - Aara.d* ao olfiêa. que é da melhor á.KUR, para que .proce<m"á se,npre com a. m'ef na. 
BLICA.DO. nobre Senador Juraey :Macalhfi.ea & bem oOnd;~-&e. 0 exemplo do ae... dig~ade .com que tem. ag1ci? em. 

O SR. PRESIDÉNTE: 
Tem a palavra o no];)re 

Mem de 84. 

O SR. MEM 'DE SA: 

g.entlleza do requerln:iento e ao se- lltlal_ Bati.lta. Teisetra. :a:.r..e, ttl.mbém, mBJs de tnnta anos de Vlda. ~ilit:.r. 
nado o 't6·lo aprovaOO. . . ao aaaum1r a. chefia ela Policia foi Quanto à mguncla parte da afrrma-..ã.o -

Sr. ·Presidente, antes de continuar rec:obi4o oom surprlsa e expe:ct~tiva do nobT$!: col-ega, sõbre a agitação,. e"' ~ 
Sena~or lninha oraçlo, ouvirei o apane que nem .umpre ravorãvel. Aollhn tam: a.tin:nação eorrobor3.d.a. pelo e~ .1te 

me haVIa aollc!tado o emlnente aml- ·Wm, J)&rll. oom 0 ~ Am·lurl Presldenlt da União Democrática Na­
BO e colega, S!nador Caiado de Cu· !ltruel, em. faQ.oo da. ~rJ.a eondut.a nc stes dona!, senador Juracy Magalhães :-
tro. · , \Utimoa km~ refuto-a. porquanto o Oovêmo I. J.O 

<Não foi revisto pelo orll<lor) - .se- o Sr. Cmo4o d• Ca.stTo - Pedi o I ~-· eat& fazendo ag!ta~ão. O Govêrno :~i\:0 
nhor Presidente, Senhores Senaàore.!,. apane apena.s para cUzer a. V. EX:. "I Des&Jaiilos, pcrtanto - e desejamos tem iir.tet-êsze em agitar, está cum ... 
venho 1 trlbllll& prestar uma h<>m.e- ~ue, romo S<mador pelo Dlatrlto Pe- af<lenlemente - q~. d<nvo de al· prindo o oeu dever e o seu pt<>grru ,a 
ua.gem,. que se: afigura à6ver, pare. deral, em meu nome peuoal, oon- f1.Ull me.toa, ou. alguns anca. quando de trabalho. O clima de agitação lJi 
um homem que faz opoaição como cardo integralmente com u retenbl· S. J:x.• deixar o pDeto,· poMa. merecer criado por alg'UI6S poucos elemen: ~s 
eu. c1a.s de v. EX.• ao C!Hfe de POI!cla, de mim e da ~lo. o elogio que da OposlçAo. J!:ste, o mou ponto c~e 

Entendo que a mesma faciUdacte, O<>neral Bat!s!Q Te~!ra. h<Jmem oe· ""'"" eotou pre~~tando ao I8U ante- viola. ~ que&IOO de fixar ner •> 
COJJl que eu crJtlco os ato3 e as .auto.. nno, e.nérgioo, do que dou meu tute- DeEIGOr. ~BJn()S meamo _ q~ BDa aparte a at1rmaçâ.o de que o Qavémo 
:rldades que, em ~u juizo, merecem munho. TOdas as TtHs em que o Ex.•, o Qeneral Amauri &1Ztl, m!- ce está defendendo das agitações dr -.. 
observações ou proteotos, deve oer procure! para tratar de fatos, •lsu!>l rand.,...., no eSPêlho que lhe cle!D o de multo antes P<omov!<las por p -
usada em louvor aquêl~ atos e aque.. alarmantes, com certo fUnd~to. General Bat1sta. Teixeira, Dlo tenha qUfDO Sl'UIJO. de opoa!ciont.stas. 
las pessoo.s que mere<~em louvor e outros que t!nhãin a !ntenç«o de pre-1 m!do de -.omlclte" e entreute, ga- · ó SR. llfEM DE SA - Quanto ~ 
aplauso. jUdlcar a me.rcha do Pais, enoonml lha:rdamente, qualquer presalio, qual• pl'fme!ro. J)<U'te das decla.raçdea de \ . 

Neste caso ·está. em minha mane:tra da parte de S·. Ex.• a maior .serent-:- q\loel' interferêncla tnõ@b1ta, pa.ra EK.•, devo dizer que mais do que trs 
de ver. o Sr. General Batista Teixe1- dade. Tôdas as proVidênc1as foram exercer. CQD'lo Ma.gt..strado, a funçAo elementos da. Maioria somos nóa, O! 
ra, que acaba de deixar a chefia do tomadas com mmta segurança. e dls~ 1 que preclpuan1ente tmpnca na prote- da Opo.sfção. que &sejamos ver tran ,_ 
Departe.ment<l Federal de segurança cernimento. Assim, declaro a Vosse. j ção e garantias efetivas dos dlretOOs !Ol'Dlados em realidade oo votos aqm 
Pública. Ex. 6 que concwdo integralmente com e das garantias individu.a!G. adhmtados GObre ~ ~tão do oen~: '11 

s. Ex.a esteve poucos meses à t€ste os ooncettos emitidos Bóbre o General! O sr. Jurtzcy Mcgal'h!ka -17tlim»te ~ KrnP-1. MaiS do ~que .a .sHu:-
42 um d.as cargtJs de mala c:Uficll, de-, Batista Teixeira; fot, na verdadf', um i V. E.,r:.a um aparte? §Qo, somos nós, os da Opostçfto~ CJ..!6 
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ó.e::.~jamos·- e o C::::.:~~:.~n:s a:d:.::u~-1 O Sr. Ft!.,.to _MuJler - N:o. ne- /os e;d~d§JS a !Un de aue se armem atingidos quar.:to o ilustre repre.sen~ 
mel.i..-e - hoD.·t: "-;:;. ~-~-~ cw u.;.;:u~oe ... ce.:::ShO reg...star e.se fmal do a03.lte para (lCl:J ulJar o reglme que aí esta tante do Distrito Fedetal, e, com 

·a-o ~.,erc!lr<J .~:aasJ121.v, LJ. sua re de: do nclJre senad:J'" .·m·ac~t Magrrlh."·c~, 1 Não é pcs.<::Ivel Qt<e o Govêrno cruze S. Ex.a,. o regime democrático, -nl> 
o.tn .. v Itulltar. e, amae, as Lractrçoe& l p:1rque todos sabem c_ que S .. E:~.11 I os braços e não se defenda. Se o Brasil. Era esta a· advertência - ain­
lll~ ag.9.t.a.S a-e sua 1am!l.a. I abis o Sena:.o mte1ro, se111pre se tem f!zer, náo estará cumprmdo o seu da sem discutir o .problema. com o 

() i:lf • .tnlmto JltiUlt~r - P~ço L~tJ.lÇd 1 c::.loc::~.do na defesa da legalldade e I matulato E~·a a declaração - sem Líder di Maioria· desta Casa - oue 
t. v. r.;x:"' paúl. uma pequ6ua.. ·ühc~·- j da dem_3ceacia. FaÇo es.sa · jtLStiça an-1 qu~rer debater o assunto no momen-~ eu desejava fazer ao il~stre repr~-~êu-
rur ;uo. . . . . l ilustre representante baial~O. l to, porque Q far~i no devido tempo tante do: Estado de Mmas· OeralS. 

u b;.t. MEM DZ SA. ~ p:;;s n.:;,o;: O Sr. Juracy Magalhães - Já nã::~, -~ que sejava deixar fixada no. dis- O Sr. Filinto Müller - Peço 11.0 
,oi_ L to<.to o p~·<.<..zú. . ! .se· u·ata do pronm~ciamento de um I c'.lrso de V. ·Ex. a, I nobre orador me conc.eda permissão 

0 1-:Jr, Fiii1tt-o Mül.ler -- V. E."{.a de- i Sentl.dar, ma.." do do Presidente do O SR. 1\'!EM DE SA - Sr. Presi- parã outro aparte a fim ct.e respon-
ela. _;,u que· a tamília elo ilu:;.-<;re G~r.e- maior Partido de o~sição. \~te, antes ·de cünceder pll!·missã.o der ao nobre Senadar Juracy Maga-
;raJ Amaury Kruel era. tôda de rnara·l o Sr. 'Filinto Müller - E' at. itude 

1

. p:ua ~.- os apart-es · dJS nobres cvlegas,lhães. (Assentimento) . · ._ 
eaLs. :só não o .sendo S· S.", porque que hor.-ra a tüdos nós. · que mo solicitam, desejo declarar ao Quero frisar bem: não deseJO dLS-
cão é político. I O SR. ME:\1: DE SA - E à União i eminente Líder da Mah.>:-ia 'UC o· cutir ainda o assunto, porque, até 

ú u:tt. MEM PE SÁ - Cla~o · ! Demccrática Nacional, particular-) Senador Juracy Magalhães não~ falcu certo por:-1~. o considero da economla.' 
0 ::;r. Filtnto Mütwr - u nobre; mente. . a'Jenas em ncme da bancada •1,) se- interna da Câmara dOS Deputados. 

co::t.Ja sabe que as tradições _de ~amí- O Sr. Fi~into Müller - Tal proce-j nà.do, mas como Pre.o:;Jderte da União O SR. MEM DE SA ......: E' da eco­
lia no Rio Urande do Sul sao trans- dimento tem si!:!o a· constante não Democrática NaCiünal, assim C'J.m-;1 n-omia interna da Câmara dos Depu­

~ l!liLje.S pelo imperativo do mP.io. dv só de S. EX.•, ·como de todos Q8 Se-~ estou~ cert-Õ, de que pelo Parti-:fJ Li- tado.s, m~ diz _respeito, di:-etamente, 
am~;;rntc. , . nhores Senadores... bertador, também púSSO falar com a todos no.~. . .. 

A ·s:m_. .se V. Ex.• cons1de:a cst.a o SR. MEM o r SA - Já agora assentimento de meu eminente Li- o sr. Filinto 11-füller -'Depois de 
'uma grande qualldade... I de todos os partidos. der .. :. resolvido pela Câmara. 

O SE'. MEM DE SA- ~é- V. 8x;.'t., O Sr. Fi_linto Müller- , .. de tôdas O Sr. lfovaes Filho......: Assen:imcn- outra C~a do. Congresso, ter~ _cünse ... 
por ~.:..:'to, também o con_s1de~:a. Exa- as b3ncadas,- sejam da Maioria se- to· pleno. qüência.s políticas que admitira o ~eu 
mil·_~ o nobre cvJega ·· Slgru.l'lcad.o Uo jam da- Oposição. Não desejava.- o SR. J\.1EM DE SA_- ... asse- debate no Senado. Não ignoro, ~rem. 
m.e~·- pens~ment:Q... · e _V. Ex.'" deve tê-lo notado- 1e-;,.·a.n~ gurando que,-não apenas a bancada que uma decisão tomada. pela Ca~1ara 

, O fi,· F•lzruo Mull~'l - · • .p-Jda e~- tar essa questãü que está sendo de~· do Senado, mas como 0:1 Partidos da dcs D-eputadüS em relaçã~ à: inyJ.Ola-­
tar ccr~o Le q· .. ,. ... General ·_4maury batida. na Câinara c_.os Deputados na Oposição, ·se manifestam rndié~lm~n- bilidade de mandato, atmg~, lguJl-
~rual, embora nãü st7ndo pO)itlCO, tem, Imprensa e no Rádio. te contrários à subversão do 1·~ghr.e mente ·a esta Casa. _ 
In') tundo, êsse sen.t~~nto. · · o Sr. Juracy Magalhães - No Rà- qu·e :.Se estã pdeparando. ' O sr. J~r:acy M_f!galhacs - Claro. 

O S.R· MEM DE SA -~ Quanto ..à dio, infelizmente, não, senador Fi~ . ,QJianto ·'lo ·1üf' afirmou r a se:;unda _O Sr. Ftlmto Muller -Peço a aten ... 
SE lunda.parte da::; d~claraçoes do enu- lint() Müller. . parte·. 0 nohre senador Fi_l.into Müller çao cto,o:; eminef!t~s Senadores ds Bs.n~ 
nz·nte LlC).:ll' ~ respe1to 9-a .r~~nsabi- · o Sr. Filinto ·Müllei ~ No Rádio, creio que. a.o contrário do :"iUe lhe -é cada da OVostr,ao pJ.ra: o seguir:te. 
l\:lade da A cnae atu~l •. sohcltal'la q~e sim, tenho escutado. habitual, nã::> foi feliz, pois; pre:-:!nde ~starr'-.os em pleno reglme consht-u­
~- Ex:a · l~,e. o artigo,~ ~ntem publi~ o Sr. João Villasboas- - Propagan~ justificar o que se está fa'!.~e.d.'), com crona~ . . . 

11 (:~do no D~ano de N_otwtas, de ~u.to- da contra a ação da Oposição. Pela possíveis erros, com possiv~is exces· O .... R· MEM DE S..6.. - Púr e -
fla do emmente ·pensador brasllerro, cassação do mandato. . sos ... de -linguagem ce um DB-putado. quanto. . . .. . 1 e 
..,~i:;tão de Atayde. Invoco ess~ e.uto. ~ o· Sr. Juracy !r!agalháes - Ná3j se fais· excessos de lingi.t.age. m ou q :_r;r, Flll.nto Muller -:- QualQu .r. 
IX'ld:~e. porqu~ rst!i fora e ,acuna de não temos liberdade de propaganda erros existirem, devem ser· corilbati- d<::ciE.aO tomada<:: _pela Camara do~ 
pa.c:"tidOS e nao pOde ~-' portanto, através do Rádio. A$ estações não dos nos têrmo5 ·que a C011.'3tituição es- Deputa~o.s ~ pa_sivel de 1ex.~e. pel 
O?n:o qualquer de nós, a eiva da par- irradiam nossos oomicios, com .. rece-io tabelece, nu_nca, em hipóte1Se nlguma, Supremo_ Tnbu~-al ~er: nea . e~f~~~ 
tiai:.dade. , . . de. serem fechadas. pelos meiü.S ·que se pretende, agora: t€I con!mnça a aç 0 - P 

o. a~~tgo ontem P,~blicado, ;SOb 0 · O Sr. _Filinto Müller - Quand-o a pela derrogação frontal de uma das da Justiça. _ . _ 
t~tll.':J N_ova _Opção _é um Ietrato propaganda é núSSa, entendem que I garantias essenciais do regime, Alega o sr. Juracy Magalha~s .- Nao só 
fiel ·,da. Sltuaçao; afirma que 0 mo~ não devemos fazê-la. Nobre Senador .s. Ex.• declarações .passadas e diz eu como o meu Partido temes absoluta. 
men ·O, atual apresenta uma fonna de Mem de Sá, o assunt<l já foi ventila~ que estas determinaram a agitações. confiança no Poder Judiciário, &e a 

. golp.smo do G?vêrno, u~a demonstra- do JtQUf pelo ·eminente senador .J.)áo Nãô é certo, mesmo aue taiS decl:l.Ta- Câmana "falhar no _cumprimento ~"o 
.:~ ção ___ do . .seu. mconform_ISmo, da sua vmasboas, .Líder da o-posição, por ções. hajam sido feitas rã o Uetermi- S€.U dever. Esta a pala_vra que tnms-

in~.pacldadt~ para conv_l.v~er, demoorà- v. :ex.a e, creio, outrOS Srs. Senado~. nr.::;m 0 c!ima de intrn~tqUilidade 1 cfe mitimos ao povo pauhsta a.nteontem 
ítica.:-ente, com ~ Oposiç_ao. res, quap.do da minha ausência em iru:;egurança e ·de sobressalto em que ainda nos grandes comfcios reall7ados_ 

'" fll:.,im c~mo tem havrdo ineon~o:~ Cumprimento do mandato. Não· ?re- ~}.gm·a -vivemos. o que o está neter- n~l.!~le ~ta.?o, ·na ~ertez1. de QU~ ~a. 
m 1s1·10 e mco~formistas na O~çao tendia. trazê-lo a. debate nem resPQn· mjnado é, 1rec~.mente. a bbsti:lação opJmao pubJJ,ca, dev1damente mobl1I­
pleit,9a.n~o. mmta~ vêzes, soluçoe.s ex- der às q1.~estões ãquf formuladas, por- cc.sta. a -louCura, a sanha furi'osa co:n zada, há de conter êsses fmpetos ~'ca~­
tra-.egaiS, que nos, no S~nado,."Seln- que entendo que, até ê.ste momento, que a Maio"ia governamental preten- sassionistas•'· de ma~datcs t'!,a _M.aiona. 
pr~ _._temos conden~do! assu_ll també~ ainda é da economia interr.a da Cà- (!e sunrimir o regime d~mocrático. e daquele .oue é o seu bastao na Cà-
eXLSc~ ~ma m~nta!tdaca~ anti--democra: mara -dos Deputados. Depois que a irt:ffibro a V. Ex.'" que isto é f.x- J::9.ar.a dos Deputad-os .. 
rtica e ~neco~tttucional, nos- meigs ~fi outra casa dü Congre55o decidir, te- t t•m.amente- grave: não apea11S lJe~o o Sr. Fill1~to 11-füller cDirigindV~se 
cia~. m _n.alida-de que é, em essen- rá repercusSão mais ampla, terâ re.:. seu conte-:J.ctv ideotógi-r.o, t-te!Ol:l ~e;Js ao oradl.>r) _ Pérmita V. Ex.a mais 
cta,_:_golpista, porq~e- fere,, derroga e percu;são-política, e naciotJ-al.. Serã, rspf:'ct6s teóric-os-ou douh'inàrios, m&.s uma vez que eu re..~nda ao nobre 
t~~-i~g~ofp:~s~;~~~~~~n~o ~a~~.n~~ ~ntão~ o ~omento oportuno ·de. aquf pela e?'perJêl~cia histó~·tca üe pa.;sa- s-enador _Juracy Magalhães. 
_dep~!tado _ ~açar com c cedilha _ ser cllScuhdo. Quero sàmente reafir- do muito reJ'f:'nte. , , 0 SR. ME[\1" .DE SA _ .Vv. Excias. 
que incomoda dermai.s· a Situação, mar que estou de acõrdü com_ o po~- Em 193_7., também, o ~9·PC cor.-tra .a podem Contim.lar. E' a maneira que 
me~~talidade que não tolera o exer- to _de vista- há pouco expendr~o ~e o d<:>,rr.oerama ~omeçcu ,_1~-eJol d:sr~pelt- tellho de fazer b:ms discursos. (Risa.> 
CfciJ d.e direitos ê arantias secul~- emmente Senador _Juracy Ma.,alhaes, t l à.! garan~",~s e. às .. 1 un.da.les _par· 

, g • . de que todos deseJamos ambient-e de hmentares... o sr. Filinto Müller - Não a.poi.a-
:e\~do~e~~~~~ t>:.OS parlamentaJeS tranqüilidaCe pa_:a 9.ue _a Nação pos- -~ q Sr. João Villasboas ·- .Peb pri- do. ns orações de V. EX.• sii0 sempre 

1l.Jt_e _clima 'está criado, nã_o pela sa trab'3:lht\r. Nao deSeJand_? debae~~- s~o de quatm dep:uta~~~ a_~.')Ocr~.ados brilhantes. Lam-enta interromper o 
Op:-sJçao, mns pela, Maioria, que de· a maténa, neste_ momento, Pt;ÇO, a·- d~pois ,por um J.tn r~1\ .. ~na.-.Je!-ltal. noCre colega. Quero simplesmente 
cict:u. esmagar um P.dversário, saltan- tretanto, _a, atençao~ de v_. Excms. P 9 _SR. MEM DE ...,A - ... !!"m a frisa.1• que a Maioria e..<>tá exa,lninando 
do sôbre a constituição e não se im- ra o. seg1;1mte: ~ao fü_I _o qov~rn~ _pnsao .. _de Deputados e _Se!!~d?rc.s. ,.Na o C!l..~O, que f'ntehde ser d:=t alGad"l. da. 
por~ando que caia não apenas sõbre quem mandou totn~r pu~hco. umA te Argen_~ma, é bem sabdo, ·o reg.me Câmara dOs Deuut:tdos. Não P...stá que­
o ·Deputado ,;isad0, mas sôbm todo legrama secre~o; nao .f01 o Gov;rno r,et·9msta teve Cú~o processo d: evo- rend_., cassar. mânâatos. mas decidir a. 
0 - Parlamento. 0 edifício constitueio- quem, em praça públlc~. denorrnnou Iupo, a supressaü· e ca,ssac:.:w cto que.sUi_o como lhe parecer ·acertado, 
tnal e, sob -os seus escombroS. r.er.eça. a 

1 

a nos~a .- ~arta Cons~~~~cional de ma~.-da0 de' _todos os l)ar!amentg:::es pêrmitindO -que tal Deputndo te-nha. 
Qenocracia brasilein! "Constltmçao de fancana , como. ou- QUf! • faztam mal no G-overno ne!:!s detf:''"minado ato· s·eu apre-ciadü pela 

A tarefa qu~ 0 General Amaury vf. pelo -Rádio, .não for o Govenw sp.fs érfticas e pela sua in~ependên- Ju.sti:a .. 
~-·,_;;,. Kri:el tem, pois. pela frente,. é'das·quem apelou ~,am que se_ arma_.sse, 0 da. _ - Est~ dirá oueni e'3tá certo ü"U errado, 

. tnai3 grtnes e deli-cadas, e nossoa_ vo~ povo contra os general.o:; ~ra~dOI~~ o St. Juracu .Y!af1alht'ies ....:.... ... Permite se o i:"eoutado uraticou ou não. crime. 
tós são no sentido de .que mereça de que não defendi_am a constrtmção · V. Ex.~~. um aparte? . A meu Ver, a últlms palavn. será da 
todos nés o louvor que agota preSta- como _entende ·O .~obre Deputado .qu: O SR · :\!EM _DE SA - Com mmto J11stica. MRs, nobre S(lnaclor MPm d-e 
itnú3 aQ General Ba.tista"Teixeira. h_oje .lidera a ymao Democrátic~ Na: _prazr.r. · Sá, PU f!.Uecia dar outro aparte qua.n~ 

O Sr. Ju.rariy Magalhães - Permi~ mor.:\.1, na C~mara· _do~ ·J?ep;utados. 0_-sr. Juracy Magalhães ......:.. Embora do V. Ex.• mais· apaixonad·amente se 
te V; Ex.• um ãparie? não !oi o G?Ve!'_DO quem c~10u _o a .. Il}- baia· declarado o nobre ·Lfder · da re-f-eria à acão do Govêrno, apresen~ 

o SR. MEM DE SA _ Com todo biente de :_tgr~açao em que n~felmm'"'_r .. · Mà!oria que ainda n:i.o QUer ~iscut-ir t.,rio~o canio resoonsável ne~o que af 
o rrazer te estamos vwenda, porque o Gover· .:J prüblema que V. Ex.~~. debate com <?st?.. para di7.-er Que me admira.va de 

' • . . no tem· lnterêsse em que haja· .PR2- o habit,ual hri!hf!.ntic:mo ... , _ r.rm~o a n8 ix1'í.':'l cen-a os espíritas mais 
O Sr. Juracy -Magalhães - V. Ex/1 ordem e tranquilidade, para que· ~se O .:3R. ME:M. DE SA - Agradecido lócir:o.o: e mais brilhaútes, como _o de 

r!i~){)nddeu11• brilhLfanteiliente,Mà_. o
1
bje,.. _possa. dedicar ~ umd tra_balho chons

1
: a v. Ex.•. v. EJ<."". 

çãlJ o ustre der da a10ra e trutivo.-0 Govern'o eseJa .g,ue __ a.:~ o Sr. Juracy Magalhães- .. , dei.-
na{\a terei que acrescentàl' às suas ·oposição rigorosa, enél'gica, e~1cwn-. xou, eD~retanl:o, s. Ex.a bem,nítido nn ··O~E1R. J'l.ifE!!VI :C-E SA- E' o que eu 
pa.I:wra.s. Desejo, ·apenas, acentuar te· oposição que fiscalize t_odos ')S_ seu .)arte o l':fntido de f;Uas futuras digo qu~ndo olho para V.Ex.~~.. (Riso.) 
que. iriteres.sàdo ila manutenção· da seUs .atos. mas pão pod~ cruz:tr · 0.3 intervent:>ões T~lv_ez s. Ex."". por en-. c p ." 1 · t f 1· ; 

d h li · • 1 t ... r. ~-e~l--o>n _e, sn1 o-me e IZ, pvr-
or zm, o. Sr. C efe de PO em· d-l!ve bra~os, quandü surgem e emen os em quanto, queira considerar (l'.le os m-a·. f!Ue ninguêrn dirá que me:1. di:;::urso 
voltar suas vistas de cav~laiiano no qmilquer partido, ou na Oposiç~o, qtH" Q;arefe.s atuam em outro n1ata:J.ouro n.~o foi cxce!ente: êle foi feito pelos 
sent~do. de Obter _informaçõ~ nos queiram~destruir a ordem con::;t_Itncw- Lembrada eu ao no_bre ·senador F:- .lll€!'~ emlne:r.tes· cole-gr-s. 1 Muito"bem: 
arramis goveJ.·nistas. Nos da. Oposi--: nal_vigente> a ordem demcçrat~ca em, linto Müller que as vítimRs não serãCJ 1rwito be1n. Palmas. o orador é -cum­
çAo. está flamejando, ~pura e s~mples- que viv_emcs; elementos que afir-mam R:ter:.a~· os De"'JUtRdos. Os Senadore<: primentado.) 
rne1lte·, mâs cOm indomável coragem, que as inviolabilidades .são ridícu!e:s t.Rfl1.l:ém estarrt0 envolvidcs nessa dP­
a b'lndeira. da. legalidade democrática. - qualldo se 'tratava d'='" D~uvta:!a~ f' 1<:::'í_o temen'iritl que a Maioria dA 

O Sr. Filinto Müller - Permite· o Lutero. ·vargas e Euvaldo Lodi - CB!Yl~l'FJ ore.tertcle R dotar contra a O SR. PRESIDENTE: 

n.oLre orador mais ~m a:parte? etem~:'."\to8 que afirmam que a Cnn-:.- i!''':olahilid1-:e oarlamenhlr do Deun- ;_ SObre a m-esa comunic.acão Que 
---~ __:___......:._·SR..________MEME____s_A_- Pois n~. 1 tl.tlliçãü é_de fancaria e arel:.un para tz.C:-o~ Carlos L:lCerda. S~rerrl'JS tá·J ( 1-·ai ser lida. 
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~- lido o Eeguintc 

OF.tC[O 
riolan0 de Medeiros a Escola In- Cr$ 5.000,00, mensais, ao j01·na- · tuti\"o do S::nado_. ~ . 

1 

denomina EscOla ·Técnica Co-~ qt1e conc~de a :P.3i2.3ão especial de 1 dos Deputados, o c:;t.uC:G dJ Sub'stt-

dustríal de João Pessoa. ! lista e educador braSileiro Jacu I Discussão úmca da Redaçao FmW 
o congres..<;o Nacional decreta: . 1 do Régo Barros. (!o Sl~bsatutiva do Senado ao 

S-enhor Presld€-nte: Art. 1.0 Passa a denominar-se •·Es-· O congresso Nacional decreta: ! Projeto de Lei da Càmara n.o 26~, 
AchandO-ple ~-po.sslbilltado _ c!e, cola Técnica Co:-iolano de Med~-j Art. 1.0 É concedida ao jornalista l de 1953, que regulamenta as atz-

eomJ?areoer, à reum~o d~ amanha. da I ros'' a ~o:;colâ llJdustr:al de Joao. e- educador brasileiro Jacy do Rêgo vidades dos empregatlos viajcntes 
Coml.'lsão de Cons~ltuiçao e Just\ça, J Pessoa, na Capital da Paraiba, I Barros a pensão especial de Cr$ . . . (redação ojetecida pela .Comi:·,;G;J 
venho ctar Aconhecun~ntQ do tato a j Art 2.o Esta lei entrará· em vigor I 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) men· de Redaç~!o er:L seu Parece,· 1:,0 

Vossa Excelencia, a flm de Q'-!-e possa 1 tla data de sua publicação, rev"'Jga- •
1 

sa1s, como reconhecimento público, e 270, de 1957). 
ser des1gnaào quem me substitua~.. na I das as d.ISposições ern contrário. prêmio aos seus trabalhos. 

O SR. PRESIDENTE: AtenclOsas _saudações. D:tniel nal. c!.9 subst!tutivo A Senado ao de que trata o art. 1.9 correrá à con;.. I 
forma prevista no Regzmento. r Dtscussão úntca da redação fi· r Art. 2.o O pagamento da pensão 

J[rieger • Pro1eto de Let da Camara n.0 1.• ta da verba orçamentãria do Ministé-[ El_? discussão· .. , 
de 1957, que abre, ao POder Ju·l rio da. Fazenda destinada aos pen-, Nao hn_vendo que:n peça a paln,,a 

O S~. PRESIDENTE: j dtczárw .- Justiça do Trabalho/ SlDnistas da .Uni.~o. 1 encerrarei a dlsc.ussao (Fcwsa). 

Requerimento n. 1 ôO, de 195.7 

- Desig-no o nobre Senaaor ttui. o credtto suplemen_.tar de . • • . pt. 3.0 Esta Iel entrará em \'ilgor I Encerrada_. 
Palmeira. C'."$_ 485.100.00 em reto;ço de do. 1 na data de sua publicação, 1evoga- Em votaçao. . _ 

Vão ser lidos dois requerimentos en- taçao para o. exercfcto de }9561. das as disposições em contráno, • Os ~rs. ~enadOteS que aprovam t. 
caminhados à Mesa. redação oterec,da pela Com1sslí~ 1 Discussão única da redação fi- Redaçao Fmal, quenam permanecer 

Srí;.J lidos e deferidos os seguín- de Recfaçao en~ seu Part:ccr n. nal do substitutivo do Senado ao/ sentados <Pausa)· 
tes requeri.méntos 267, de 1957) · Pi-ojeto de Let da Câ71Lara · núme- Está aprovad~. . ~ 

ro 253, de 1956, que altera dispo- É! a segumte _a. xedaçao fln~ 
sitit.'OS da Lei n.o 1.295, ·ae 27 de aprovada, que va1 a Càmara dos O SR. PRESIDENTE: 

R . . t édí dÓ I Em discussão. 
eque1ro que, · po-:.- m erm 0 1 Nfw hayendo quem peca a palavra , 

dezembro de 1950 (estabelece nor~ Deputad?s; 
mas para o registro de diplomas Redaçao Final ~o Substitu_tivo 

Sr. Mmu;~ro o.a Justiça, mforme o G?-' errarc1 a discussão (PausaJ. I 
vêrno qual.s o.s vencliDcntos que estao 1 en~ ad 
percebendo, atualrn.ente, o.c; membros 

1 
cerr a_. 

do Supremo Tribunal Federal Tribu-, Em votaçao. 
nal Federal de Recursos T:nbunal de, os Srs Senadores que aprovam a. l 

expedidos "pelos estabelecimentos d~ Senad.o ao Pro]et~ ele Lez dq. 
de ensino) - (redação oferecida C amara n.o 26~ .. _de 19.l3, que regu-
pela comissão de Redação em seu lamenta as atwtdades dos empre .. 
Parecer n.0 260 de 1957 gados viajantes. 

.Justiça e Juízes do Distrito Federal,! :redacão final queiram permanecer ! 
Juízes e Tribunais .Militares, Juies e I sentados (Pausa). • J1 O SR. PRESIDENTl:: Ao- proj~to (Emenda -n.0 1-C). 

' ' Emenda Substitutiva 

'l'r.ibun.ais do· Tl·abalho e Ministros do Está aprovada. . Em discussão. l Substitua-se o projeto pelo seguinte~ 
Tl·ibunal de contas da União ~ara- ~ a seguinte __ a. redação fmal 1 Não havendo quem peça a palavra; •· Regulamenta as atii:ida.des elos. 
gu 76, § 10 da ConsLituição Federal). aprovada, que vai a Câmara dos : eu cerrarei a discUssão (Puusâ J. I empregados viajantes. 

Outrossim s~. nesses vencimentos, 1 ~ -Deputad~s: ,. · . ! Encerrada. 'j . 
se obedece o-critério de hierarquia 1 Redaçao E mal ~lo Substit11:two 1 Em votação. 0' Congresso ~~cwnal dec-reta: 
de :nstâncifl:S dêsses magist~·~dos. !. do_ Senado, ao Pro;eto de Let da i . Os Srs. _Senadores que aprovam a 

1 
Ar~. V' As ati~:~d_ade: dos emp~·eg::t-. 

Amda mais se tem o Governo co-, Camara n·. 1,. ~~ _1957. que a~re 1-Redação Fmal, queiram permanecer : dos_ \endedores, \i•~Jant ... s ou .Prac1stas, 
nhechnento de que MEmbros e Juízes ao Poaer Juâtcwrw - Justtça ', sentados r Pausa). : serao .. reguladas pelos preceitos desta, 
de Tribm:ais Es~adua~~ estão r~cc-: do ~·;aballw ,- Tribunal -~egtonal' Está api-ovada.• Jlel,_ sem pl·ejuízo ~as _n_o:rmas es.tabe-
bend? maLs que o magL•,;trados ac1ma 1 do_ ~rabalho da 3.w Regiao - o 1 É a seguinte a Redação Finni. ,1.~?1das na ConsolHlaça~ d~s L~1s do 
refendos. credito suplementar .. de Cr$ .... 1 aurovada. que vai à Câmara dos llabalho - Dccreto-lel u. 5.4o2, de 

Sal~- das Sessões, em 13 de maio~ 485.100,00 en~- _rejôrço d~ dotação: Deputados: , ~-() de ma~o. d~ 1943 - no que lhes 
de 19vi. - Cunha Melo. para_o exercww de 1956. I Redação final. do subMttutivo elo !Orem aphca•.·els. 

sunsnl'uTIVo se~ado ao Projeto rit' Lei da Cil- I d' A:tt. ~_o O e_m:pregado vednded_obr terá. 
Requerimento n. 161, de 1957 . , . mara n.0 253, de 1956, que ~cres- i il'el o a com1ss~o _avença a so re as 

Ao proJeto . . . . centa pará!lrajo ao art. 3.o e 1 vend~s que reahz~u. No caso de lhe 
Nos têrmos do Reg~nento, requei- 1 substitua-se o PJ,"OJeto pe~o. ~e~umte:: trcms_forma 0 p'anlgra:YJ único 1 ter Sl~o. reservada expressamente, com 

!O ~.ejam solicitada.:; ao Banco de A~re ao Poder Judtctart~ - 1 do art.~ 4.o em§ 1.o, acrescenta
1
r· 1 exc~us_n'ldad~, _uma,zona de trabalho~ , 

Crédito da Amazônia, por 'intermé- ~ Justtç-a do Trabalho - Tnbunal.: do-se-lhe um parágrafo da '·"i, teta esse du·elto sobre as vendas aJ~-
dio do t..-Iinistério da Fazenda, as se- R_epional do_ T:·abal1zo ~a 3.a Re- j n." 1. 295, de 27 de deze.mbro "d~ ~~ realiz~das cli:etamctlL~ tf.:Ia emprêsa. 
guiute.$ informações: gtao ~ o c1ed1to _espec1al de Cr_S 1 195o (Estabel"ce ,,

0
,,,e,o pa,·a 

0
·! ou PO! um pieposto d,''sta. 1 - Se os Estatu .. os do Banco de - ( ·• A t 

Credito da Arnazôma S.A. cogitam' 4_B5 100,00 en!- r~jorço _de dotaçaol registro de â.;Jlomas expedidol:i _ § 1.0 zona Ue, r~.::•J.lho do _empre-
. d de- e-' para o exercteiO de 19D6 pelos esttlbeler.imentos de enstnol., gado_ ve!ldedor poaera ser ampliada ou 

de fmanct..'1nwntos a sucte R ;-; r o Congresso NacJOn•l decreta· - ~ re.stnnatda de acbrdo com a necessi-creativn.<:' EMENIJA SUBSTITUTIVA 

1 

o 

2, __,.... B d c ·'d!'t d AJ't. 1° É aberto ao Poder Jud1-l An projeto dade da empr§sa, resp2itados os dis ... 
- ::;e o anco e :e o a . J ·t , d T b Ih T· , . . .. , . d I . , .. d t' Amazônia S.A. concedeu um finan-' ClarJO - ':ls Iça, 0 ra a 0 - n- Substitua-se o proJeto pelo seguinte: P??Hnos esta eJ q_ua?LO a me uI--

ciamento a uma churrascaria na ca-, bm~~l Regwnª:. ~o 1'raba_lho .da 3·aj· "Altera ;!isposit.ivos da Lei nú- ;_blltda~e .~a remuneiat;a?. , -~ . 
pital paraense; . . . Re_gJao - o Ciedlto. especial _d~ Cr$ r "}J.ern }-29::>. de 27 d.e der:embro f § 2. ~,:--l~prc .q~~ pot_ cor:_\emenci!1 

4 ~ Se a concessão do financia- 4~:>.100.~0 Cquatrocet?-tos e mtenta e 1 de 19o0, que estabelecê nol"mas 1 da empre~a. emj.lle.,adma,: for o em-
mcnto em cau.::a foi precedido dos\ cmco m1! e cem cruzcn·os 1 para aten- ·l P~ra 0 registro de diplomas. eXPc- · pregado VIaJante tran~fe:rcto da zona 
es'~udos nece.o;;sãrios. a f.m de salva-, der ~o. ?~gameuto_ de venc1.me~tAJs de i dtdos pelos eMabelecimentos de . qe trabalho, co:n reduçao de vanta-
guarda1· as inte1·ês:;es do Banco; func1onanos rclat1ro ao exercwJo de ensino. • gens. ser-lhe-á assegumdo, como mf-
5.- Se a· churascaria financ'iada; 1956.. . · . . j Q Congresso Nacional decreta: : ntnw de remuneracrr_o. um salário cor-

estã. funcionando normalment~ ou sei Art.. ·2.o ~sta lei .~ntr~ra em v1gor Art. J.O O ~ J.o, do art. 3.o. da Lei; :espondente à méd13.: d~s 12 (doze) 
fechou suas portas pouco após r<'ce- na d_ata ~r:, sua Pl!blica~a?· .,rev?gada!l n.0 1.295. de 27 de dezembro de 1950,: U!il~os meses, anter1c ;s à _tran:::fe-
ber o financiamento. as disposiçoes em contmno · · I passa a. ter a seguinte redação; . remem. . 

.Sala. das .Se.ssões. em 13 de maio · .. --- .. .. : ·, . I "Art. 3.o --·"·--------------.. l , ·à ·á 'd 
de 1957 ~ Juracy Magalluies. · 0 SR. PR':ESIDENTE: _ § 1.o Feito regularmente 0 cu~~s~· 1 Art. 3_. 0 A traus.aç o sdel ~ons1 e-

i os órgão comp t te d M. . .. · rada aceita se o emPrega or nao a re-
Para acompanhar na Câmara dos • da Ed 5 ão e e eu s 0 ~mst~no ' cusar por escrito, dentro de 10 {dez) 

O SR · PRESIDENTE: Deputados, o estudo do Substitut;Jvo) aos do~~açentos -Culiura 1orao ~I,sto dlas, contados da dat.a da proposta. 
Pa.s.sa-se à \ do Senado, designo o nobre Senador .I cia ·do ~~o ao· ·ee1c~ ~re~. a~do _q1~~- Tratando-se de tran:::oação a ser con-

Sr. João Mendes. · I tenÍe" ' 5 a e eci~len ° re~e- cluida com coníercümte ou emprêsa 
ORDEJvi DO DIA Di.>cussão única da Redação Art. :2_o o parágrafo único: do cstabe~ecida noutro Estado ou ~o es-

Final ao Projeto de Lei da C!J- art. 4:•, .da Lej n.o 1.295 de 27 de trange1ro, o prazo Para aceitaçao ou 
mar a n.o 5, de 1957,' que concede dezembro· de 1950, passa ~ ter a. se- recusa da propos~a de venda. ser_á de Discus;âo Unica da redação fi- 1 

nal do Projeto de Lei do Setwdoj 
n.0 4, de 1957, que den011li11a Es­
cora Técnica CoriOlano de .ii!e~l 
aeiros a EscOla industrial de I 
João Pessoa (redação apresen- l 
tada pela Comissão de Redacão 
em seu Parecer n.0 266. ·ele 1957}. i 

a pensi'io especial de Cr$ 5.000,00 guinte redaçãp: , ·90 (no~·enta) dJaS, podendo, amd~. 
ao jornalista e educador braSileiro "A t 4_o ser prmrog~do, por te!llpo_ detern~1~ .. 
Jacy do Rêgo BarroS (redaclfo p l;'á. f ;.--.-----· · ··--·····:··I n~do, mcdmnte comumcaç-ao escntt'\ 

. . ar gra o umco. Com. o certifi-[ tezta ao empregado. 
ofer!ctda pela .Comfsslio de Re-I cacto ou o diploma de oonclus!io ~ ·. _ 
claçao em seu Parecer n,o 268, de 1 do curso. o diretor do estabele- Art. 4.o .O pagamento de ~onussoes 
1957

1 
• i cimento ·enviará, devidamente au- e percentagens deverá ser feito men-

, tenticado, à repartição incumbida salmen;..!, expedincto a emprêsa, _no 
\ 
I 

O SR. PRESIDEN1:E: O SR. PRESIDENTE: 

Ekn ct:.scussão. Não hâvendo quem • "Em discussão. 
peça a palavra encenarei a dis- Não ha\'endo quem peça a 'palavra 

do exame da regularidade leo-al fim de cada més, a conta respocctn·a. 
do curso, o histórico escolar ~i~ com as cópias das faturas correspo~­
nucioso e completo, para rÓ.pida dentes aos negócioS concluídos. 
solução do registro~ No tocante . Parágrafo· 'único .. Ressah·ã-s.e às 
ao curso secundãrJo exigir-se-á pa1·tes. interessadas f:t.xar outra epoca 
a~enas, referência ao oficio qu~ para o pagamento de comissões e per.., 
comunicou a sua regularidade". centagens o que, no entanto, não PO· 

cw;.<;ão (Pausa). • , ,I t::ncerrarei a discussãO (Pausa J: 
Ence~rada. · Bnceri'ada. 

.Em votação. os Srs. Senadore...<; 1 Em votação. 
~que apmvam a redação fmn.l quei-' Os Srs. Sénadore.<:; que 
ram permanecer sentadOfi:, (Pausa).! Redação Final, queiram 
Es~é aprovada ; sentados <Pa1fsa) .• 

aprovam a 
permanecer 

E' a s-egUii1te a n~dn.ção final/, Está aprovada: 
aprovada, ·que v.ai à Câmara dOJs :é: a seguinte a redac;'i'ío final 

Art. 3. 0 Esta lei entrará em vigor derá exceder a um trimestre. contado 
na d~ta de_ sua PU]Jlicação, revogadas djl. aceitação do negócio, sendo sempré 
as d!sposiçoes em- contrArio", obrigatória a expediçã.o, pela emprêsa., 

O .SR: PRESIDENTE: 
da conta referida neste artigo, 

Deputadm:: · , aprov.1d2. que vai à sanção: 
Redação Final do Prcje!o de! Redação Final do PrO'}elo de Des1gno o Sr. Senador Mamão VJ-

Lei do Senado .n. 0 4, de 1957, que, Lei da Câmara n.0 5, de 1957, 1 eira, para :1Comtbn11ar na Câmara 

Art. 5.9 Nas trans:"tções eni que ~ 
emprêsa se obrigar por prestações su ... 
cesslVas, o pagamento das comtssõM 

. e Percentagens serê. e>..i~ível de acor~ 



ôiÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL' (Seção 11-, Maio de 195, 

c 
do. côin a orde::l de recebimento das ele Constituição s Ju~ça, .sob O I co~ que são testados os mat.eriai.o; elll-j apoio a solicitação para que os órgãos 
lnP.SlllaS. . · 71.,o 174, de 1957, JJ:Bla ·mconstttu-[pregados .na Mercedes-Benz. ..I competentes estudem o assunto e· 
r-Art. 6.0 A cessação das r~laçàes de cionalidade dO pr'VJeto. . Durante o 1a.Ut<O a.hnoçO que nos f<H amparem a compa.nhia nêsse esfôrçq, 

r.
ni.baiho, ou a inexecu_ çã.o vol.~mtária · . · oferec:do tivemos oportunidade ·de em favor daquilo a que nós. brasilei· 
0 negócio pelo empregador, nao pre- 0 .SR. PRESID.EN!rE: [discutir, com a 'Superintendência da -ros, mais .aspiramos, isto é, uma in-
udicará a percepção das comissões e . Fáb:1ca, -va.rios de .seus ·problemas, dústria eficiente, ~arata.. capaz. não 

Sõbre a Mesa um re:{urrunento 1 ·sôbre os quai.'3. ·de certo modo, cabe, só dê servir ao consumo interno. 
Percentagens devidas. . lid ós d "'- 1 d t d d ti Art. "'.O Verificada a insolvência do que :;.·.al ser o. . ·a n sena or:es. uu.er uma -pa avra. como, · en ro e -p1ucos anos, es p 

-~omprador, cabe ao empregador 0 di- E' lido ·O :regumte Proocupoupnos esr>ecialmente, provo- nar-s~ à exportação. 
- h ·cando .várias ·perguntas. a ·questã.o dll O SR. MENDONCA CLARK -

eito da estornar a comissao que ou- Requerimento n. 1 63; 'de 1957 produção e possibilidade de redução Agradeço .;:1 aparte ·de V. ~' 
Yer pago. do preeo de venda ·dos 'V'efculos - a o Sr. Lima Guimarães - Permite 
~~-Art. B.o Quando for' prestado' serviço Nos :iêrmo~ dos arts. 126, letra /, e meu ·v'ér. ·problema .vital, porque a V. Ex• um aparte? 
de in~..le.çâo e fisca.liz.3.ç3.-' :pelo em_pre- 155, letra b, do Regimentp Int:erno, lndustrJalização depende. em_, grande o SR. MENDONÇA ·CLARK -
·gado ve:1dedor ficará :a emprêSa ven-- requeiro adiamento d.a 1,11. C\.lSCUS.Sao •dO parte. dO preço pelo qual ch-ega o f Com. todo o prazer. . · 
dedora obrigada ao pagamento adicio- projeto de Lei do Senado n.o 6-57 produto ao consumidor. o Sr. Lima Guimarães - Tam­
nal de 1-10 (um décimo) de .renmne- até •que :sejam prestadas as ill!ormat> Foi-nos ditD então, que ·a atual tns- bém desejo externar a minha ót1.41J.a 
racão m:mr.al ·.atribuida ao mesmo. çõ-es solici.tad•lH;, no R..AQ.uenmento tàJacão ·da ii=ábrica·. que pr-oduz vinte impressão ·da ·visita que. com os Uus-
1 Art. g_o ·O empregadl) -vendedor ,;;ia- n.o HiO, .de i95'i. e 'três caminhões diários, poderia atln- tres colegas .. tive a -honra de fazer à 
jante não poderá perma.uec.er em via-. .sara ·das Sessões, .13 -de mãio de ' ,~tir ·quarenta ·e ·quatro unidades, se ·lhe Fábrica Mercedes-Benz. Foi mara-· 
gern por tempo' super.ior _.a ·6 (seis) 19·5.7. -Cunha l'rfello. fôsse dado r-efôrço de divisas·QUe pos- vilhosa. Nunca julguei estivéssemos 

--~.scS consecutivos. Em seguida :a ca- sibilitasse a aquisição de peças im- tão adiantados nesse setor. 
----'da. -viagem haverá ·nm intervalo, para ;O 'SR .. PRESIDENTE: portadas. Caso isso ~ocorre~. mat-r;.- O .Sr .. 1Nelson Firmo - lt notável 

desc?.'·Y"O. c~:culado na base de.s -(tr-êS} ralmente 0 preço em cruzeu~s s~r;a o •esfõrco. dessa indústria. 
dias _por mês da viag.:m1 realizada, não - Os -Senhores Senadoi-es que a p-ro- sePsivelmente r-eduzido. 'O Sr. ~Lima .Guimarães - -Real-
po:l~ndo. JlOrém. ultvanassar o limite vam o requerimento, Queiram conser- Sr. P'restdente, IJ Govêrno Feder~ . .l, mente. A .percentagem da -naciona'li-
·de 15 c qUinze) dias. - -ç•ar-se sentados. (Pausa.) o..<;. Deputados. e Senador-e~ da ~- 'zação rdos veicules é impressionante. 
~_Art. JO. Esta lei entrará ·em vigor ·Está aprovado. á bllc~. d_evem, .Justamente. mcent1var a. A promessa :dessa 'indústria. é ·de que, 

. m\ dàta de sua publicação, revogadas De aCôrdo com a ·cteciSã<l ·d<l ·plen - indu3~·~:a. a fun ~-e que, pela economh progressivemente, empregará, dentro 
'-as dinposições em contnírio" rio,, 0 projeto é ntirado da ·Ordem d~. dlVl.Sas. :fabrJQUt! produtos ~...I_I- de pouco tempo, .todo o material na-
~! • , do Dia. cuus ao no~so •consumo, .por prêÇUn cional. Anuncia. ainda. a breve ia· 
c., O :':R_ PRESIDENTE: Está esgotada .a matéria constante cada ·~z menores e,.1JO.."i:an00, mais ~bricação ·de automóveis de passeio. 

- da Ordem do· Dia. a.ce~iVeiS: uma •grande notícia .pars. nós. ··Está., 
·'' A ·fim .. de ·acoril:panhar, na outra. N~o há oradOl' inscritO para~ ·opor- '0 Sr · Fernandes Távora - Da li- pois. de -para bens a: Fábrica Merce-
)Casa do C:::n~resso. o estudo do Su- tumdade · · ce.nça 1--ara. um .aparte? d-es-Benz ·e nós envaidBcidos da sua 
bstitutivo do ·senado, designo o. nObre o SR. SENADOR EZECHIAS · <? S~. MENDONÇA CLARK atuação -em nossa •Pátria .. 

•Scnacl"lr .Sr. JUlio Leite. DA ROCHA PRONUNCJ,A DIS- Pors nao. ... _· O .SR. }.IJENDONÇA ·CLARK -
.t .Votação. em 1.1\ discussão (pr;e- CU.R.SO .QUE .. ENT.KEG.UE À •O .~r. Fernandes Tdvora- Já tive Agra.decido·a V. Ex"' 'Sr. ·Presidente, 

limin~r da con1'>tituci011!llidnde, RE.V.I.SÃO DO ORADOR. SE:RA ocasu\O ·de ma.nif~ste.:r-:'fl1:e, nesta Casa. diz ·o nobre 'Sen~dor Lfma Gu:inln-
-nos ·têrmos do ar.t. 133 M Regi- POSTERIQRMENT& PUBUCA- sôbre as no~as mdústrms, externan- rães, ·com mtüta oportunidade ·e ·era. 
·menta Jntenw) d~ Projeto de Lei DO. do .meu receio de 1que a pre.ssa -com. justamente-, a parte final ·de minhas 
do Senado nl) 27, de 195G. que Ql}-e .. se .. permite .a .entrada ·d~ gr~~~s 'Jonslderações, ·que, além da. fabrica-
d!$Põ~ sôbre -oS 1>encimentos dos O SR. -MENDONÇA CLARK: capitalistas ·neste ,pais. 'implique difl- ção de caminhões e de ônibus, ·como 
'11woistr.ados. Ministros do Tribu- · cutd.ade,. talvez irre~utiyel, .. pars a deriwnstra-ção cãbal •de ·suas l_)Ossibl· 

Sr. Presidente, peço a pal:lvra. prosP_ er1dade _:dessa_s mdustrJas, pela !I'dades te'enicas, a Mercedes-=enz 7td ae Contas e ·membros do .11-fi-. - b d - ·:o 
n!stério Público. tendo 1Pareceres, falta d~ eqmparaç~ ou ~lanço .a pretende lançar, agor9.. o programa 

~ ns. !629, de 1956 e 175, de 195-7. . O ·SR. 'PRoESIDEN~: e~onomla a~ricola e mdustrml. Nossa de fsbricn.r;ão .de automóveis. 'Na Ida 
da ·Couiissiio .de Constituicií.o .e _ .Tem 11 pala\'!' a o. nobre Senador VlSita ~ . Mercedes-Benz, entretanto. par:a a fábrica e na volta para o Ae­
JHstir::a.. 'Jlela ·tncons:tittLCionalida& Menc!cnço ·Clark~ - .modif~cou .algo 0 meu pensamento. roporto, viajamos 'no; automin·eis ·da. 

pois verifiquei que. .realmen:te, ela Merceãe~ Benz A 'im'"'ressão 11ão po-
do _p;:ojeto -e ·da ·emenda oferecida está procur~ndo re~ar . seu _·.pro- deria ·te; sido 'melhor~ 

r~ na .discussão prclin;inar. O SR .. MENDONÇA •CLA•RK: grama .. se .nao consegUIU ·a_Il'l:da ~a:zer 0 Sr. r.ima -Guimarã-es ...... ·São mo-
(Não 'foi -revisto pelo orad!Jr) - ge._ tudo quanto deseja, ;!.á realizou .ba5- vidos a óleo Diesel. • 

O SR CUNHA MEL'LO: nho:r Presidente, :Srs. ·senadores, um tante .e .Promete -O!J, pelo menos. dá- o SR. MENDONÇA CLARK __ 
(Pela .ordem) - sr. Presidente, grupo de senadores, gentilme!Ite co~- nos ·e~erança muito grande de que Agradew o ·esc1areclmento de ·v. Era 

em face o requerimento .que dirigi à. vidatlos na ·semana ·passada _para Vl- cumpnrá seu .dever· . A tinalldafie, ·como o fator economia, 
Mesa, solicitando informações do ao-· sitar a Fá.brica. ele Oli'fi~hões Meroo- o. SR. . MENDqNÇA CLARK - reune o automóvel Mercedes-Benz. 
vC .~lo, ,por intermédio do Ministério des-Benz .. esteve em Sao Faulo na Muito obngatio, ·nobre Senador, 1Jelo I 2\:inda. -dentro -das nossas .perguntas 
da J'ustiça e .Negódcs Interiores, --sô- qua.rta.:fel!a ·Vróxim~ .pa.~sad-a. . .,- aparte. . ao ·Superintendente da "fábiica, -uve-
bre a .ruatér.ia cono;tante dos ítens 6 e ·O _convite, eBtef:i.dido às ·C<lmtSSoes Sr. Presldente. :o dever do :Govêrr':n l'mos a ·preocupação de ·saber a sttua-
'1 da Oidem do Dia, soliCito o edia- de F~nças _e -~e Eo?f10m~a. e a- to~o e ·dt;> Banco Nacional. do Desenvolvi- çiio econômica dêsse carro; se ·pode­
menta da discussão dos -Projetos ·de o S~do, .nao .poderla t~ -sido rnrus mento ·Econ?mlco ·é tomarem :ne~i· ;l.ria ser :produzida e a quantidade mf. 

. . feliz· entretanto :por mrounstânci,aa d~s ·nec~ãrtas ao .:ampal"' tia_ mdus- nima de ·sua .Produção, hem a-ssim Seu 
Lels -d9 .. Sen~Oo ns. 27._.de 1956, ·e ~· .superiores .só fol ·aceito pelos .sena- tria_ nR;cmna~. ·a fm.t ·de ·que possa preço ·de "Vend.s. .ao cón-sumidor. 'A _in­
de 19:Ji, ntC que aqueles -esclMeCl- dores GaSpar Veloso -Nel&Jn :Ftrmo, produzrr ma1s e ·ma1s barato. A Mer- formação ·foi tmeçtiatn: _ desde que 
mPntos cheguem a esta Casa. CM.uíto Frederico Nunes. JoãO Mendes. Lima cedes-Benz. entretanto, embor~ C?Jll tenhamos ·os equl;pamentos, que _pre­
bem) · ' Guimarães, Fernandes Távora. e por prazo determinado para s -naCioneJ.i- tendemos importar a t:ftulo de inves-

mim. zacti<>, estã ·encurtando seu .prazo timentos, e ~sde que atinJamos a 
O SR. PRESIDENTE: 'Viajando .para SãcJ ·Paulo ,pela. ma .. pelas possibiliilades da aquisição -de capacidade de mil unidades mensB.is 

.A Mesa .aguarda 0 requerimento de nhã, já às 10 horas encontrávamo-nos maquinismos e. pelas possibilidades 0 'Preço ·de venda do tipo mais ba.ixÕ 
E nas Jnstalaçõe.s da .Merc~es .. Benz,, técnicas da tn~stria, ~iSto como :se econômieo ·será cêrea de quatrocen~ 

V. x.; (PÂ~a). é l'd . te·· onde. fomos gentilmente rece:b1doo pela preparou perfeitamente ,para exe- tos mil cruzeiros, consideradas as ta-
em· esa e 1 0 o segwn ·. sua direção, ,passando,. em "seguida, às. cuMAa. . rifas atuais e a taxa 'de ·Câmbio· hoje 
• - . · instalaÇôes de montagem -çtos -cami- ··nia.nte disso, ê o caso de se ·inda- v.igorante nos leilões. 

Requemmento. -n. 162, ·tle 1957, nhóes daquela '.fábrlea. :aess>ltou .. ga:r: )à -que ·o ·industrial ·demonstrou o sr. João Mendes __ Permite v. 
. irne~liatarnente, dessa 11slta que, pela. capac1dade de realizar ·seu ·progrRllla 'Ex" um .aparte? 

.Sos iêrmos dos arts. 1.26, letra J, -e -prlmelna vez ~o Brasfi: .se montam com antecipaç§.o --e, com -mais um o SR. MENDONÇA CLARK _ 
15ií, Jetra 'b. do Regimento rn:terno, . .:veiculas ·com, blocos naClon~, de_ fa .. }X)UOO .de ·divisas, -quase poderia ·do- Ouvirei v. Ex• com .prazer. 
requeiro .adiamento ·da. ·votação do. bdcaçlo da Softmge, Ol'ganma_Ção ,pa.- brat -a .produç!o .da .sua fábrica, ,com -o Sr. João .Mendes _ ·um ckas 
Projeto de .!Jei do Senado .. n:1) .2'7·56, "trocinada, flnanelada, em_,prlne!plo, .e a -~ns~qüente :redução . .elos .preços de pontos que mli!s me atràlram a aten. 
Dlé ·que .-sejam ;piestnda.s .as. :inf'Dmla- as.sLstlda, têcnlcamente, lJOr elementos custo .aos .seus .prodUtos, .nlo ~ia oio, :na ·vtstta 'à Me.reedes-Benz, tril (t 

-l;:ót"B -tSOllcitada-s, no Requerimento capa.zes da. .. Mercedes-Benz. Logo interessante um estudo :Pelos -órgãos programa de nactona.ttzaçA.o de .o_pe­
n." 160, de 1957. ·após, ·eX!aminamas :a. ~Qio da, ratitl- competentes, .capaz .de permitir .que rãrlos. 'Tive :oportunidade .de obser-

Sala das Sessóes,r 13 de maio de caçAo ·e. :reada.ptaçao dêsses blocos, êsse ·mttustrial .atinja .à .produção m!\- v-ar ·que pràticE!.Illente àli 0 opera .. 
ln-51. - 'C'unh.a. ~reno_ {)~ ~:; uma ·ser,~e.dctnqüentrta. ~a. da. sna. fábrlca e reduz"· o preex> r!a.do é '-cento .p;:,r cen:k -n'actonàl. A 

.. e O" o~ as, .-o yue . emons bla de venda dos seus produtos? fábrica dispõe apenas ae algur.s en-
IO SR. :Pl\E&'lDl:~: 1""1,_cduldad~::~ téc'!'fa e •-=~a · O Sr. Gaspar Velloso Permite genl>elros estrangeiros mas para cada 

W1< e aQIX'lB. 11e~o. ' ·see- .... a, V Ex• um aplll't;e:? · t i d i b '· 1 · ' 
--Os·Senhol'-es Senadores·que.apro-._JJnssamos .à "llriha. ·de montagem .dos O SR MENDONÇA CLARlC _um, renam os' rnsielros. . 

vam o urequerimcnto, .queirám conser- .. motores, e. ·também .v-eri!iea.mo.s ·ttue, Pois n~ 0 .SR. MENDONÇA ·CLARK -
var-se ·sentados. (Pausa.) sàlva duas' 1peças :~.•1tals - ,vfra.brequlm • Exatamente. . 

:Está aJl.."'':Vado. ·e ibOntba .de óleo- 'o motor -é quase O Sr,. Gaspar ·V:elloso - Fiz pa.rte· O Sr. ·João Mendes - Bespon-
.Con'forme .dtlliberaÇão do .plenário 0 ,totalmente -nacional. ·1'emo.s, .pois, es- da Comissão de Sen&dores que ~tou dendo a uma pergunta do nobre :Se­

projeto é retirad-o da Ordem do .Dia: ;'perança de que,_ com a. in5t,alaçio da a fábrica Mercedes-Benz. ·Estou ~e nadar Gaspar Vellosci, ·informou •tl .. 
--

1 Pá.btlca..J!orsch em ()e.mJ)lnas teremos pleno .acÕlfdo com as ·consideraeões ·de Superintendente .õa emprêss. que '( 
Prlmeira discussão (cOm qpre· .sõnwnte_ ·o ·virà(brequim 'de .fabricação V. 'Ex'. assim .eomo :com :a ·solicitaÇão' renllimento ,do -operário .br.asileiro ~ 

'C'iação :prelimtnar ·êla ·constitucio-· estrangeira. · no sentido de estudar-se ro mroblema,J pràticamente igual ao .no alemão; 
-nctziàall€, nos tmnos do art. 133 Dai por 'diante. 1oi"'nos dado ensejo de vez que a fábrica está obrigadá ·a apenas 10% menos •em ;produtividade. 
do ·Regimento 'lnterno) do PrOjetO' de verificar_ as demais instalações da apresentar sua naclonalizaçlio até com wn mérito, porém: ·o operá.ric 
:de Lei éb:J senailo n.o 6 de 1957 :fábrica, priúcipa1mente seu laborató- 35% do atUal ex.ercicio mas já a brasileiro trabalha com alma na sua 
que dispõe sôbre vantaúens atri~ .l'iO. como em tôd"ls· .organizações, e;n apresentou na ordem de 58%. 'Repre- máquina e ·não com o intuito, exclu· 
buíiltts aos JuiZes que se ap-osentl!:-. mol~es _ult~n. mr;,derl1(Js - o coraçao 1 senta ist<l esfôrço honesto .. no afã de sivo de ganha.r o salário. 
Yem após 30 anos ae- serviço 1Jl!·. da mdustru;. Nobmos. então:. com i vir ao enc~mtl\'l da!;, aspiraç5es do O SR. MENDONÇA CLARK -
blico tendo parecer da Comissao prazer, o culdajo ~ a resp:msabtlldade 1 P<n'o bras1Ielro. Nestas· condiÇÕes, Agradeço o aparte do nobre coleg<i 
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senador João Mendes. Na verd3,.de, 1 É necessário, impresc~ndtvel. &nhor ·fornecendo-lhes os e.:clareciruentos 1

1
1957) d8S cmniEsões àe: Can.!tÜuiçãi 

ouvi tôdas as explicações do supttrin- l Pres1dente1 que o Sen:.'à.o da Repu- nec~ssárws a formação de seus votos. e Just1ça, favorãvel, c:Jm as emen. .. 
tendente, o que a nós, Senadores bra-, bllca v1aje, em COmlSsão, pelo Brasll. Nenhum membro da comissão de das que oferece !US. 1-C e 2-G\: ,t, 
sHeiros, muito desvanece. I O Sr. Nelson Fdirmo - pode Vo&.sa Ccnstituiçã·o e Justiça, ou qualquer de Legislação Social, contrãrio ao prefo 

DIZH'L eu, sr. presidente, que a fa- Ex.a info~mar on e -e enc{lntra o pro- dos no·sos ilustres colegas _ ouvi- jeto e à emenda n.0 2-C e Jrap:-~ndO 
bncação de automóveis no Brasil, co- Jeto de resolução que apresent?u? do os nobres pares que visitaram 0 constitua projeto em sepirado 8. 
locada em têrmos de uma indÚStria 

1 

O sr. Gaspar Veloso - (DlngnuW- país, a fim de conhecer 0 que se pas- €menda n.o l.C. 
do porte da MerC€des~B-enz, ~ assun- se ao orador) - perrrut; V· Ex a que sa pelo interior _deixará de reconhe- _ 2 - Primeira discussão do P:·oje:-o 
to merececklr de maiS crédito, por- f\.!- responda ao nobre se:1ador Nelson cer que 0 Senado da República só de Lei do SenaOO n.0 25, de 195-l, qu-e 
que aque~ fâbrwa Já tem dado ~e- 1\ Firmo? ~, pode:·a engra:1decer-se e prestar re- çUspõe sôbre recursos na Just~ça Ele1-
monstraçoes cabaiS da sua capacl- o SR. MENDONCA m...ARK - levantes serviços à Nação. aprovando 1 toral. tendo Parecer Contrário fOb 
da.d.e, I com todo o praz.cr. · o projeto em causa. In" 259 de 1957. da C:::m~ão de Cons.-

Com essa viszta, puderam alguns ' . tümçã0 e Justirn. ' 
Senadores, ausentando-se dêst.e recm- O Sr. Gaspar Veloso - P-Jsso in-

1 
Para termmar, Sr. Presidente, 1 • _ 

Pattlo a existência de uma mdústria m? que -2 proJeto se_ encontra na C<l- ! meu" ~lustres colegas da comrssao, Levanta se a se~sã.o às 16 ho:·~ 
to p{lr pau.cas heras verificar, em são I formar ao nobr-e senadO"!' Nel::on Fir- , apresento, em meu nome e no.s _de Está encerrac.a a ses.'ia.O. 

que muito hOnra. 0 :Brasil. miSS~o de q.onstitmçao e JUStiça e me · agradec1mentos pela mane1ra por qUe e 3;, minutos. 
Tendo eu, há mês-es, apresentado fm d.Istrzbmdo para l'{!latar. fon:os t1·atad-os e pela exc"l1.1te o~or-

ao Senado um projeto de re_:çlução O Sr. Nelson Firmo - Está em boas tum~ade que tiv,~mos d( v~ , ~entlr e 
encarecendo a nece!;sidade da criação mãos admtrar urr:a g .. ande .ndustrta, q'!e 
de uma cotni.ssão permanente que pro- · _ . há d.z se .fn::ar e fortalecer em S~o 

1 

em grupo. percorrido o Brasil e veri- o par~cer na últi?J-R r~eu~ião. Depois, ! (Muzto benl; mmto b~m. Palmas) . 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

_.., 
. plcjass-e aos senadores da República, o Sr. Gaspar veloso - Apresentei Paul?, pai a a J?;randeza do Brastl. 

1 ficar de. visu o que se passa, percebo em virtude de dtye~genct~s entre. ?S \ . 
a satisfação que experime!1taram os me:nbros da comissao, fo_1 a matér1~ 0 SR. PRESIDENTE. ) P.ORT,_,_-\.R<J .. '\ 0 
nobres colegas, componentes do ~grupo rettra?a ~a ordem d? dta e deve:a \ Nada mais havendo qUe tratar. v.ou r N.~.i[\~~ 13 

DE MA! 
que yi.sitou a· Me~cedes-Benz. ser dlSCUttda na sessao d~ .amanha. encerrar a sessão, designa.:"J(lo, para 

o ~ia que d.estmamos àquela visi- 0 Sr. Nelson Firmo _ ótimo. a de amanhã, a seguinte o· Diretor Geral, no uso de suas 
atribtlições, resolve desligar Nair ta, nao o pe:·demos para o senado, 

pOrque conseguimos chegar a êste re­
cinto a tempo de cumprir .nossos de­
vetes. Além disso resultou dia d-e 
grande aproveitar.umto em contato 
oom homens qU'::'! trabalham para o 
progresso do Brasil. dia, enfim, em que 
pudemos registrar fato alvissareiro, 
que hOje transmitimos à Nação. 

/ 

O SR. MENDONÇA CLARK ORDEM DO DIA Br-own, Oficial Legislativo, classe O. 
Agradeço os esclarecimento.; presta~ da Secretari'a Geral da Presidência e 
do.s pelo nobre senador Gaspar Ve- ~ Discussão úni~a o Projeto de designá-la para a Diretorh do EKpe-
loso. Estou certo de que o nobre se- Lei da Câmara n.o 312, de 1952, que diente, a fim de ter ex-erc[ci() na Seção 
nador Gaspar velo.so, EeU relator na altera cs arts. 663 e 688 do DEcreto-i d:> Protc-colo. 
Comissão de Constituição e Justiça, lei nY 5.452, de 1.0 de maio d~ 1953[ Secretaria do Senado Feueral, 13 de 
dará ampla explicaçB.o aos demais e 1 (Con~oJidação das L..eis do Tca.biilhol. maio de W57 .. - Luiz Nabuco. Diretor 
ilu.st1·es membros. daQuela co:mls..:ão, tenC:.o Pareceres tns. 171 e 172, ue I Gel'al. , 
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